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UM SARGENTO E UM TAIFEIRO SABEM APENAS QUE OS ACUSADOS SÃO MILITARES CONSCIENTES E
CUMPRIDORES DE SEUS DEVERES — 0 AUDITOR SE CANSA E A DEFESA DESISTE DE PERGUNTAR —

Os marujos prcsoài iium. flagrante tomado ontem na'Auditoria durante o sumário

Como' qualquer farsa yl-
santíò a pa.riotas. eslá ente
foi engendrada contra os
r/tarüjps, fuzileiros' e ¦opera-
rio.'i do 'Arsenal teria, inevi-
tavelménte, qüe cair na cleç-,
moralização, deixando a nu
t:ic'.(i Um intrincado pro/jos-
no cujo uniço objetivo é íi-
cilitar av) governo, iiican-'-'..
rlà' ycshiveÈ 03 menores .pro-
Wémab riaciopais, o cami-
jih.?. para- a\ imnlantaçr.o da
ü.itòdiírá n (.o f.iGclsmo.-

AúMixi aconteceu onteni na.
'i.» .Auditoria, dc Marinha.

As testemunhas ouvidas, ar-
roladas como instrumentos
fia acusação, passaram, es*
pontaneamsiite, ou melhor,"pela verdade.dos fatos, pa-
ra o campo da defesa. A
primeira delas, o sargento
Laudeliuo .lackson da Sil-
va, nem ao menos sábia «fé
.era cómmiipta ¦> colega quo
apontavam como -m mais
piriçoso agitador da Ar*
macia.*,. Conheceu Arnô Ri*
pe, e dele sabe apenas qua•jeiiipre se portou como um
militar consciente de seus

ilcverc3, patriota e, alem
disso, bem intencionado,
rárece quo uma vez o oil-

viu falando bem da União
Soviética. E por isso, só por
isso, o chamaram para dc-

por contra o companheiro.
O resío correu por conta dos

(Lonciut no. Pagina B)
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lis ümU Vez protelaíoo envio da mensa-,
7fem prestãenam
mais rii '.cuia que a 'elo Fonte"
Uma farsa a reunião íe ontem com Geiúlio
— O funcionalismo t.iido.pode impor a vi

•t

kãícnã'de-suas rsivm
:>V:-.,-..i-../y 

-

Mais -tim\ \

->llfr-.i.'--X

../.'.foi
lado o tAiv:';, da-Tvii>it..atrein
PfKsidcncial^prcipirtdo 11 au-
mento dp 

'hlncionaltsmo, 
O

iv-sunto (leveviti ter sido re-
solvidd dsflnltlvíimcnlo cm
reunião que S3. realizou ¦ •*.-
1 e,m. entro Vargas, Mario
"tino, Later p. w nsn^s.""-

ros técnlcus dq Ministro d."*
r,-.y.;nd,i. Entretanto, La-
for mais tmisvK dií.se qut-
o tOBoiiroi não comporia as
.v':spesa.s do nummfo, em-
hora" lenha dito e repetido
•-irias vcr.es quG a ecpiío'*

rata,nacional anda dc veiT-jo
ei¦-. popa: ...

O sr. Getulio Vargas, çs-
qúiícído qun liá oito rivc.-""*
eitá esgotado o praso ou?

'¦'-1 • riiosmo so fixou ip.ar.i o
envio d:\ mensagem'; co Çpn-
gresso, adiou por mais "."ti.
semana a solução do proble:
ma; marcando nova 'rev..i'So

para a- próxima semanài
tabela d:; Foiíi:

O auipento que será uro-
po.tío ó a tabela Mário A'*
tino ainda iáj-ijor òue a "'¦<>
chgenliíiró da Sulan/ip: Me-

lo Piores, a ytiem os /un-
eiortários' deram o nome dè
•tM.elo, Fome». Para a U'tra
«A?, Melo Flores propôs o
vencimento de 

'2.200 
cruzei*

ros, chquaiit.o Mario Altirn
diminui jjara «,pCÜ cruzai-
ro-.

Segundo, a tabela Mario
Altino gràiulfí iiúmcro' ,'1',J"•-'-vidorea c-cintinuarão usr-
cfbeud.) ralárlos ,e yeiicl*¦i- • s rntihoKS que d saia*
rio r.itniuio. Os operários de
Obras da UiuB.:i que geral*
in,èlité c/iífiu loi;idc!fi nat re*

(Líoncíui r.« 1'aijxna -u)

E analisa os aipecios essenciais do capüalicmo após a segunda guerra
mundial, atando como airavessa uma criso muliiícrms — Esgotada
em poucos minutos a edição da ro vista "Bolchevique" — Lançado o
trabalho em volume, com ftxna, llxagem do 1.500,000 exemplares

MOSCOtT, 3 (IP) -- A éçll-i
tora estatal do literatura yo-
Hüea imprimiu èm folheto o
trabalho de .Tosef Stalin m-
titulado «Problemas Ecopô-
mico*! do Socialismo na 1". R.
!?. S.'?.. A. tiragem do volume
atln-e a .1,500.000 citem-
plarcs.

Esse... trabalho tia St;t'..r>
ontem apareceu publicado ua
revista ^Bolchevique;.-. Corro .
e jornal «Pravda:>,' na parte"
da manhã, hn.yia ailünciadq :a
publicação, c a revista ;,ó

,,'ialu ãs três cia tarde, imeii-
ao público uèsdè cedo áss"s-

¦ ' ¦ ¦^*r ¦

Protesta o Bispo de maura
Contra a intolerância

txeiig
fiitii entrevista concedi-

c!a à IMPRENSA POPU-
LAR, td, Carloò Duarte
Sa Costa, chefe,-da Igrü*
ja Católica Brasiiôivàj
denuncia a , intolcráncui
relig-icsa do pov-irno b;.-;i •
sileiro e concícníi as ç&ftv-nias do cardeal de São '
Paulo.' Era suas jdeclára-
i;"õee, mostra a neçscsi-:
dade da união do. tpdoã cn
homens c mulher cr:, dc
todas as Religiões e filo-
sofias, no sentido da d;.-
fesa dá paz e do eníéit;
dimento entre os púVos.

(Leia na'4' página)
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PKQUtM. ,3 {Joseph¦-Sta*
rohin, «epocicsl para o IM-
PBEKSÁ. POPULAH — Via
JUvdíobrós) —¦ ralar.sto na
ti-.isão inaugural do Cír-
çpe-M da Va* da fisia e dos
países Co Pacífico, o dr. Absl
Chermont trowta òo eoaclcf.-
fí o >»Jid,tiirlsdcld3 do' m->-
v'.moBto pelo: pas no I):;a-
sil e deu coislá doa prepara-
tivcii qiuj çntão ío reali-tctn-
rjo t-L-íi s.tu país para o çrrai-
ds Cerig-re.-iEo do3 Moveis p«la
Tez, dV Viena.

O Dr. Ctiçrmont recordoii
çs condJí;oes.' (,íe tenor em
qüo sa : reúrtití •» prinwíSra
Çóaígresa» da Pcss no Bro-

. sil, . qiiOiidó .nair.a-.». IçíICcw
vlitíe ç ojto píiwoas, e íaíou
nçss «dísèsisa 'tís mártires»
do' mov.irarmto bsaslleiio de
dslcia da p«'s.' 

'

IIouví catuâióstjcos niílav.*
s;íij quando ò orador mert-
cionou a «sira ttó quatro
r.illfcSoss ;dv*, osshsaturüií its-
colhídaii em teu pais seb o
Cipelo por uni' pacto de pes
entre as cln.:o grandes po-
tinciets, e '' 

quando ! se relê-

riu ò mv.dançct da sitiíac.fta
no reunlr-.ns o último C«n*
l, . ...sa do Pai. na cidads do

(Conclui n« Pag.ii:a £)

dloffi on guipgc|uea de Mos-
coji. Ouando a revista foi
posta it venda, esgotou-se em
pouco;! minutos,

Koje, cr.) seu editorial, a
«Pravcto traia do estudo de
Í3tslln, <:0 camarada Stal:n
— diz o jorna! — Mtudou em
todos o.9. seus aspectos os
problemas fundiuiic-utab di
economia politica tio ;:ocia-
lismo. Pela primeira vez na
literatura marxista, foz unia
íitólise òo caráter de stta-s*

. leis econômicas, formulou a
lei econômica fundamental do
socialismo, o determinou ns
oüiifiiçôes fundamentais da
passagem gradual do sócia-
lismo para o comunismo».

Acentua a cPx-avdd» cjve,
desenvolvendo as teorias de
iíarx, Engels e I.enin, asses-
tou Stalin um golpe còntun-
dente em diversas idéias a
nfiimações errôneas de ai-
girâs economistas., Stalin
(ieniünetra, gus?. as leis econo-

shileas sio leis objetivas, que'refletem 
processos do defen-

yolyliriento econômico, o qual
aè verifica independonteini*n-
re da vontade das pessoas. Os
homens podem descobrir t.s
Ie:.s da natureza e da sbeie-

dade', compreendê-las, est.t;-
dfi-Ias, tê-las em conta cm
Fu.«is ações, utiiizil-Ias em bo-
nsrjcip da sociedade, mas não
pedem muda-las ou anulá-las.
Por luto d /iiuíarnentnlmeníe
errônea a idéia, de que no
sciòlalismó os homens pbiiem
destruir as leis econômica.:,
criar -pór sua vontade outras
qu •; iraiisforiná-las.>.

l^risa ti jornal que, uo em;n-
ciar a lèi' fundamenta) da eu-
noriííá socialista, Stalin èt v*.
gou í\ Importante conclusão
tle que no socialismo tem
iugâi' uma produção tle ht:--
oadõi-iàs do tipo especittl, .pie
êle define.

Adiante, Stalhi observa que
(Oonciui na pagina W) STALIN
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As esposas dos marujos quando visitavam ontem nossa redação.

Krn companhia cio sr. Seu-
su FiliiO, representante da
Associação -Mpntese de Scli
dariedade, vitiitarain ontem '.
nossa red:n;ão esposas e fi-
Ibos dos marujos qtie se on-
contram encarcerados e pro-
cessados pela Cíestapo de'Vargas. São n<, senhoras Joa-
na Oliveira, com um filho;
Ncildes Moreira Lima, com
2 filhos!; Ciselia Ataria Silva,,
com 2 filhos; Iracema Nunes,
com 5 filhos; Nina Alver.-,,
íihsabeth Soares e Maria dc
Lourdes, com dois filhos. Fo-
ram. elas portadoras' dc uma
mensagem onde .mostram a
dramática situação cm rjtto
se encontram. O governo man-
dou 3itspendar. totalmente o
pagamento do soldei a que têm
direito seus maridos, ;juc
ainda se encontram em iul-
gamento perante os tribunais
inlitares. . Nesta mensagem,
cujo texto divulgamos na ter-

cclr-ii página, fazem >m ex-
prèsslvò ápelq ii aolidarleJa-
(..- clé todos os democratas e
patriotas.

Sentença
v asctsia
Condenado o jorna.*
lisia a l»ano de pri-

são celular .
i\l *,!.¦(!»>, li — (ÍJspcílijj — 0

jômnllstn Jatpip Mini-uí», tlírc-
tur Ua «Tribuna ily Povo», foi
otnnltinu»lo a um ano dc prisio
celular, com, bnm nu lei de im-
prqflSíi. Kncuntra-so foragia».:»
vítima iléüsa sontençu fusclMA,
tlitadn por iufliit-iuMi* tio gú-
rurandor ilriiun.vlc Molo.

IflU v vllll
¦ }.

MOSCOU, 3 (I.P.) — Dois tuas antes da instalação do XÍ:X
. Congresso" do. 1'artidti .Çopiunista (bplchevique) da União Síj-

viética, Muscou apresenta uni aspecto festivo parti receber oa
congressistas e os-delegados fraternais. Levantani-so bandei-

ras, faixas e cartazes nas ruas e nas praças. Os monumentos, a?
escola^ estãu sendo ornamentados com flores.

O Congresso examinará, juiitaincnti; cYiívi '".itros . proble.-mas, as dil-ctivas para o Quinto Plano Qüijitfuenftl de desenvol-
vimento da UKSS, O novo Plano Quinqiir-ital asse.-tvirá fc:»\tr
vaçãq sucessiva de todos os ramos dá ecriiVomiii v?'p aumento fi»
bím-estar material, da saúde e do nivel ciiUura! do povo,--.
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f Comítolcado do Conselho Mu.idial da Pas. na quinta página"



Éi 11 sua última reunião a Comissão Executiva do Partido
Comunista, do íüriisil aprovou uma resolução especial sobre u
purtiiipãçfjo dus comunistas no movimento sindical. Esse docu-
jnopto-priii.fm uma análise-em oxíénsTiO e prbftíridldiiUã das còii-
tliçõeS em que vive c luta a classe operária, des rumos que to-
mou o movimenta sindical e da sua posição no quadro geral (la
situação brasileira, Constitui, r.ãci sòmeiita para oa C-ihunistas,
mas [i:''i';i. torios os trabalhadores, fonte riquíssima de ensinam—-
tos; roteiro —gurr.moiité traçado para a vitória rio suas rsiv-iiidi-
cn/íçâ e pera a sua integração; cciro força dirigente, na luta cm
defesa da J— ò pela libertação nacional.

Piz: ps.se documento historlcorç
que Hndn n política do gover- ruairamento ds servidão ao
no.de Vargas e de sou Mlnts-; -j,_i„istérlò do Trabalho e ai
terio do Tni-!):o é uma com-1 6ialíc patronato, custeariabináção- dé dem.qgbsí.a e vio- j com 0 dinh[>il.0 tlo p.unVf0 h!in
Icnçtei— atra os-' trabalhador.es,, dicàlí extórquidò áóa trabalha
com- o objetivo fuadatncnUi 1I2 (ic..cs
sul—íctó-los à exploração ores-
cente,'c que ^o torso eádtí Sin
maia Impiedosa cm consécjtien-
«ia i'a écóriornfà' de guerra ini-
posta 

' ao pa:s 'pelo ir.iptTinlii-
ino ianque e aprovada polo,-, la-
tiiundifuMcn e grandes nplta-
listas""interessados nn dés_çà-
úea'rh_nt a de unia terceira
guina ífíundial*i

Sãci os acòntfciméhtoá quo
se desenrolam sob os olhos cie
todos nós qüe provam a i»so-
luta veracidade dessa afirma-
çãó. Como candidato, e ao to-
mar o gover— o sr. Geiulio
Vargas assumiu comprohilssós
eiirJr.cçsòs — respeitar e íer.or
respeitar a liberdade sindical o
trdos os direitos e garantias
cg11qius.ti.do3 pelo proletariado
o côrisfg—idos ci.i nossa Curta
Magna; A realidade, porém, ai
está, desmentindo- csres com-
premisses: algumas cci—ia, d?.
Sindicatos cm toso o paia per-
r..i—ç-cciu.-e:Ti situação' irrei;u-
lar, sujeitos 11 s administra;—-•?
rhihibtsrlallntasi sob rcgimo do
intèrvefiçKO ou com diretorias
cleltus e ii— empossadas poi'•imp.'di—.ento do Ministério do
Tre.balho; ri eleições i:ní.i-
c;:;s primeiramente convocadas
sob 

"lir.ía i—3—0 portaria las-
cista, n de n, o3, realizam s
atada scli o guarde do uma ou-
tra. rcgyla—entação- na qual | '¦
pp.T—rin.i a interferência da ¦*„-,„•,,

poçler público e a discrimina- ' L-<-of' i
çCo política vedada pc.a Cons?
tiLli'ç."iO. O direto de greve, ao
rua1 - recorreu cada ves mais
frpqucntcmerito as -corporações
csíálc—adas em sua r-'"1 por
niclh—cs conciiroes de Wds.,;
n_ é reconheci— pelo governo ,
do.ór. Getulio Vargas, que cm
BÇÍÍ 35Í£S manda apite— o do- ,
erata.._._'í(),.sucedâneo nacional |
d_:v-tei- Taft-Hu-ptle-y, como ez i
cíKtra"'rj"iieror;ar:r,s- a •¦—vo-

_ÍÍ5?iV.Cíór.Vd^íromVr''0'. I—ÉS ail°
passado,...cu ..sufocar os niòvi- . ,
-á-os- Iréyistas,-lançando, con-1 j}_fcí£&_- e l:"---<>

tra-res' "trabalhrabres fi ças' corr.o .it-cn.

extorquíqo ao;-,
sob a' forma de Imposto

que nê.o ei arrecadado e nem
controlado pelas organlzaçõss
s'ndieais.
Dessa realidade cuiitra a qual o
nroli-lariado brasileiro se cirjjii?
com energia e vigor redobra-
dos, compreendendo qua a li-
bertaçãò do movi—entó sind! ¦
cal n condir.lo básica para a
vitória de sins reivindicações c
da sua posição de classe diri-
gente nu luta rr.ais alta pela
libertação riueionalj é qué 6c-
corre ursa das conclusões mal*!
importantes registradas r.esse
documento dú Comis-ãp E::ccü
Uva do PC.E.: «Nas coiicliçõeá
atuais a lula tia classe op-.rá-
ria pela organiçação c unidads
cm fuás .fileiras ó mscjarúvcl
da luta firme e I—raiisiiítiits
centra a política da Var gas no
meio e-rr:'—e, o niái.s particu-
lanr.ohte, no movimento s.ndl-
ea!:'?.

Compreendendo c trabalha-
dores que ü único meio ao se-.i
aleasce para devrotái u h—1>
la c c.:.er—isado.a poi ti>-a de
Vargas no movimento sindical o
ingressarem cm massa om _.s
Sindicatos c, destro delas, uni-

! des, lutarem sen das—Iscli:i—-
I ta por sus3 reivindicações e

conira qualquer intéricrenci-à
i do governo no sentida da Ini-

pedir a süu efetiva orgahisaí
o. Dai o que fisarárn 03 lián-

listas, c.ija sindicaiü
recebeu um afiü::ò nunca visto
da novos associados no decor-
rer do movimento grevista do
a;:u passado', os text—s cario-
ess, atualmente un iuta -y.õi
iiieiliores salários) e os sapa-
íeiros. que cm núnie...- ;;.né!'io:
a '_.(;C0, antes c no decorrer de
1,-iua grçy.è; ingV&saiãrn —i- mu
órgiin sindical. A sindicalização
trunatorniá-—j não cin mate-

i riaj para a demagagia do ¦.'•.''•
I gas, mas na realidade cm
• triiincuto de organização

O aiimanio cüa pvoâúçiiói beneficia imediatamen to a todo o povo ~- A sâ—lação nas Democracias
Pcp_.a:.'eo e na Eepúblle„ Popiiía-r cia Cíiina ~ No documento oficial da ONU c gritante a supe-
i.„v_a.;o do soclaíüsmòfsâhre o regime capitalista— (Último de uma série por René LAMFS)

O tftnto d"stfl'nota ileveriu coméçiil rrm a jrrni S n> fnln
nada mais é que sábotílg—1 o Hirèlt-o <]•¦¦• ó çífvêrrhi cnnrpili
às cnipresns de navegaçi".» çstr;in^ç'lrl'S, de FÇéim n serviço i;(
cabotagem. Agoia mesmo o sr. (letYilip Viirgu» aiitii)'i/,nu n
ciincesFão átí p «lia <!! ile SdcEÜnibrõ, In. Io assim coni.rn us in
teresses de lodtís, p—3 aos puu.còs as çbmpalihíds uãói.iinuÍB vão
se aniquilando.

Os meemos sinais de saúde 1033 e lOiilI (do Rola„íio). •
scohôrnica quo vimos i;o que | «_m 3253, most.-a o —ila.ó-
:e' refere à UÍISS, encuiitia- tio, o cstisumo üct:ssu 1*111
mos nas democracias popula- i lo.-ls- curasnia ema co to_ieu
ic— 1 p>rs.'.vol u-Qjaa ao ceoeclmea-

Citemos, pdr exemplo, que \ to c_ p_düçãò• âs tsás c!o
cp:icui:io indno—_1, p:lar:.'5r.nfl=nsla das cslheilas ' da

. |.a T.umúiiia ariunci.iu seti pr
nieiro plano quinque__l de
-cecnvjívltv.en.o c-esnü—Ira,
ijiit» a Hungria e a TcIieeesV
v.'.qvia 1:varam 1 os ob;'et'ves
f!c _v.s planes de cinco anos
a um hivol mais elevado.

í: o i>ovu, cvldeii.emonte,
que se beneficia com este
acréscimo tia pròduçfiò".

lloitmor;, êm primeiro lv.~ar
a aus-ncla da desemprego.
Há, polo cont—rio, üiii au-
v-o cia mno-cle-ebra empregada
:i'jti1i'os setores aforii da agri-
altura. O Réláiói-ò da ONU
¦;u!ít:ra. ü RlatóJío da OIIU

.::ellc:.; «-::j p;I:i:Ií>::Is reser-
„s Cô m":a O— a cr_;:i co;:_>

;-.-..ü::_s„ peÇeis i:i:jlíiò"sn q;:s
,il;o pàriciísíaai clr.ía « .p.?
piiíq^ãp ativa o pela
chtt cgzlcela. KnlirejI^ht?, a
iityisojlTo i:il:sisiva dôsecs 10-
'.•a.S— ;.„—:iú3 niio £si suíi-
c.eato ciinela n::ra saílsia—i
-::s nacáaS—ades qra'a::m-:i-
.;._ renliet-ietilã, e u_in po-
.eúela tlçi rsIio-c—-c_a ra f:2
c::i'.Ir cri númor&qs i:i:u>
..:.K3 c:s:ns: :Ie, u-_áaii_ion-
Ir na Tbs^bvfi^ nj Z'™ £0 4 a a;-.r;..c! o ua Polônia:»,
C.lELno)ÍÃr.l2-j'?q —13
COiJtí-GÕSS DU VIM £
d:: -:;':—lh.

A iy:í:..:"..:> _:c—s.'i:I_ ti da- '

i:.'."- u;:.';o:sa 1 r.".a Sei reeiíi-
L'aü3 c„i o càzíiilkjj Czii ca.i-
cll;;—s Ca vlela. «ceáfi c::s:ç_o
ila Sugositiyici cs in«;'.Ir.-i::i-
Ise, cn ilcépoecs :ri'./i5'—es o o |
c'óasüf.13 c!_montar:ir„ éaiio 1

1-.'.O o, n;_ pj_es im-ioitado-
tos cio gâaa:o3 alimo_í'-ci's,
ií-I'—ámorilò a Aicmsnha
Crlctiinl, polo aum-nto des-
sas imporias—s. '

Ua U. 15. S. S., na Alemã
n!u Oriental o na UuüçjaVíà
esta tendência se mautevs em
1S51».

d. postes rôcèptorés do T. S.
—, do _-ts—:íoI_, ds lilci-
cloícs, de aparelhos oíôiiíccs
o da dii-.scs artigos Ue equi-
;:::—entes deméstices».

Quanto à China, assinale-
rri—i enf.ni, quo a produção
individual aumentou, que a
procluçl— agrícola fez sanai-
veis progressos, «em' c::ise-
qutticla Co çumerito Ca su
perílcle cultivada, cio meüia-
remsato das cbrbs tíe ittigá-
çüa o Ca uiiü—;•— ,c:bscòLv.Ò
des i_;6;„c2d_s o edubss».
íVpó.1 unia elevarão passagei-
ra dos pregos de varejo ató

1 prinòifilòs do 1—0, veio a es-'O aumenta da oferta dos | obili—cüo dos preços" tm
bpns do consumo permitiu 1E50-51, conseqüência «do ma-
lima nova baira de preços na, !l:c—mrsils ' sorisSval ¦ Cos
Vrs-S, onde o volume- de ven-
das no varejo aumen ou do 33
por cc-iii: em 1050 c novarrrn-
te cm 1C51, na Átlomanlia
Orlon ai e na Iiiilgnria.

Ila Polônia o na Bulgária, o
i—éo 

"do 
j Relatório assinala uni stensi-
I vel aumento das salários.

Pe—1 a U.T.. S. S., o Re
l.atórlo precisa qü-i

 ü prcelusSo -„ i:'íús-
tr'.-.'-. Hy31-ts fr-mer.eeu Co i"
por cenle, a Cas indúsfcláei
_!Ijr.e_Üc—s v.::i po;::o ínçsá
BrP.Áà O CS CC—sites tíe co-
roris o cs rotan-ics cramènia-

psr ce—o. 2
prevê: va i q_ o c::s:Imen-
to ío censuna floeees be;ir,
Bsíqdáábnta dos rjínsi-á c:I>
M ^.'.'s'.--, tealvrí cé_o# rn rea-
Caelo, hi—,3 mareenls r:-o
ct"s clírqSr' pels o crao Co
1—0 fei carectee-Is—.3 pela
éonsUfuíõãó cb reservas Im-

cssre-vlslc—:men'.cs Co bens d
cr—rumo e Ca rcduçca net-a-
vcl cb doíic.í 'orçatòéníárlc».

O 'H:——rio'da AIIU assina-
la o cefôrço que prossegue ni
sentido tía mellioria das con
di';õcs (b vida: «O itaciaa'.o
Ca p.íd" .uo; iti-ustrlal e cgei-

cola e a reíermo açjr.irlã co
foz acompanhar, 5j ;n 1950-5I,
ris um anmonto cio sala.-'::
real e do consumo entre cs
operários e campsnoses. E_
1350, o moáícate global dos
calúrics reais e o consumo
t-Ial da prodiíjão Industrial
na campo e -varam-ns. cio
c_ca Ca 20 e 30 poi c_to cem
relàç— a 13.3».
-õiítáosfiò

Átrav— dessas notas toma-
das ao acaso num d.cumsnío
-ciai da OWU, o llel-il- .
cobre a eeonômla mundial.1 cruos quanto é gritante a su
pefioridaclé do rog'me sócia-
lista sobre o reyime capita-

:.un i_í.i sup.riorldade apa-
toe? no d„cnyo'lvimcn o con-
tinuo, sem lacunas, da pro-
duç—; no msllioramento das
condiíjões de vida da popula-
çâo, que se traduz n;"o somen-
te pelo crescimento do poder
üe compra, mas lamoém pelo
—Plho—mento das condições
de trabalho.

O
*• T. C _ ¦ _

¦hmdwl COS
tx«&aÍisMèmffi**

Realizar-se-á, dè^ 2 a G d
rk—mbrp vindeuro, em I'.a;i
tiago do Chile, o Primeiro
Ro*ntf,_sso Mundial des Jornar
Üstas'. Os profissionais ri
imprensa brasileiros .estilo
sondo convidados, ütrny— cir
suas o'.,r;:jir".T'—s, a paríici
par do cenclave..

iml
ALFAIATE

y IMIA ui-iNiq itiBÍiiico. v;
' " anrl «ala I . I'EI. 4:i fl»:!?

DZííürXíAM AS MÃES E ESPOSAS DüS. I-ISLITARES PRES>S

PRESSÃO DO
JUSTIÇA PARA Fé

m à(jB> A
ÍZER CONDENAR

OS PATRIOTAS
r.ocebcmos a seguinte car

ta:
«RIoj retembro de 1152

-p.ea

Sr. Redator:
Cordiais saudações:
Militares de várias patentes

EM:a u::l e gi'áduar.-.és, como é do vos-
uu-uenlo da prodajiíó so' cnliccinienlo, tom sici'.

XIouví

i'

ilill í\! I IP llliil
ms-

suas fileiras.

llgliiPi úttm

^/)Z-_Vmmmiiufu

/./—ZJGMI—(.Vi-
C.  SÒOiÒO
Raá.i-tí_ò , bo.03
üliiná ,.  2iõ,(,j
—11 lia  — 0-)

do j Tijuca '..., 15'03
du Centro"Terra ,.......-¦ 1—íOO

UCJiXiS
A Tesouraria do Movlmonto

dc Ajuda à IMPRSríSÀ P_-
PiiLAlt, avisa aos ajudistas que-
esta- djstrlbüindp ,os bônus lia
cánipahiia 1I03 0 niiiiiôes. Por-
te.nto cs njml stas (.ua ainda
i:ÍM csíâo munidos doa iiies
r.:— devem p—ourar imc'iiá
tar.:entc a sedo úo J.IAI—

Chamámos a atenção dos
clubes ile ajuda paia a colirán-
ça. dos assuciadüs. iüSie servi^J
r.tto ler.i incrbcldò a duv ua
atcugüo dos aj-uistus .0 qsa
vem acarretando a ejueda ti.)
iiümcrd de socos 1 cslstuíi
tes. fórlánto, iemb.omcs aoe
ajudistas, para menejíicàrem ti
cobraiiça i.os secida e aumenta-
rem o número dos mesmos.
VÜWriLADOR

Cdotiriuariios U espera do ven-
tilacíor pedido para a 1MP>'.EN-
LIA t -_ ÜLÂRi
ifÕLUlliüA VO AJUDlSilO
QUOTA  -C.Ü-W.OJ
L1È__là_DO .... 1— '-Oil.lfl -
.'ÀijfÀ-  C õ. 5íiG,90
CllUMtíO — li— OURO

Árredadcpio Gramas <
C. cie _1:1a - Nilopoiig Itl 700 

'

Jaclison de Sousa  1-100
J. M. O.  HOeO
G-àleaó  1-30Ô
TÜDbS D'ü PASTA

Envio para a -IPRENSA
POHÜt/Aili cs tubos ds pasti
de dentes, poiiiacas, antas, fie.,
pois mesmo depois de v.ieioo
r..n_ l-r.i .valor.
ÉETÀ18

Alua do chumbo, cs amigos j
| da ir.li __:;_A POPULAR; ce-1

Faça @ S__ p_$5_- a vem arrecadar também, _alami-
Í^Twü-?\'ry"W5"''Éff,HS'r_ n!o' cstariho, cobra, ati:imorilo" 'UflIWlw 

1 ráotai amarelo, etc., pois l.ud-j
ú_j_j_ffi&i_3 1 tem valor. 1

EMULAÇ-O LBIS ÍJABLOS 1?1:E._TE3

G?u-:o:. Mancai Veiiâncio Campes da Paa

r.St-- :^':r "_•"•¦"":

mmo,
_5_aB o cosícq.-ô da

mé?àl R?a B©_a sosSe-
tíasJa comun.isiá.-.

í-6ítô ,s_s ssísara-

farattial
(aúáis ss pesp-^sa-

biJi.iáa.eSas _e oü!_ údz-
dão jíííiraKíe 9 Esüacío
Sosã_iísSa !

EsSas o c_3t_-ãs ros-
p__':„s V'M cr.ss:32i-a-
pa nà p?a_i_3íSe ©Sara.

^>ísi»i;-:::V!'í'tp-i,
B_3i___a3_a___

1 s*«g2He«ise}!Ms«»__^

pòjff.'a,-.s é' miiitarcí_
tcífc- na greve cies . éatuíarios i
psulistas, cbs marceneiros de
Eão Báüío e do 1-tio, dos ler-
rovíârics.rie Santa. Maria e ml-
nciivos gaúches, do3 trar.viáriss
fle.VPôrto Alegro, e mais roeen-
tcinento cbs traDalliàdores ^a_
chôs cv.i vdvias cidaib, C:> Es-
teclo e ferroviários de Divino-

;pol— Como o direUo do greve,
o-.da roívinõicar noiliorei se.-
látieo c. cpnsIdernCo cririie r.r—
o «áttial póvarno. Quí o dlgar.i
çsl-trafcàlliatl-rçá dl Arsenel ui
mriiiha, presos, espancados _
torturados; è os ferroviários Ca
Central rio Brasil, demitidos e
transferidos para locáliüados
dista—ca por participarem dá
campanha do funcionalismo
poi' - au mento cb vencimentos,

Por ostro ie.rio, favorcci/iicb
os pianos imparinlistaü, cb ar-
ràncâr de nosea terra tuía à
prcriiição du que niccssiiairi
pâjíá' as sv.as aventuras ^licr-
rçjre.s, ues mais' bei::c3-pv-íços,
di; i—r.iv.'.te.r rapidamente o:,
super-Iucres q.:e ji tiram cb
acua inver—mentos cm neseo
palSj.-o si'. Ce—lio' 'Vargas so
rle-i.ipliela com a mais 

'risseti-

frcaíiá e brutal osplev.i'— :.o
trajialho hur.-..—o, com a ¦ s'.'.a
traiisfoi'inaçr.o cV.i miv) cie c-Iir.i
escrava para o cnriqueelr.iento
Ue ser i. fSlrõss lanjüea o alia-
rios nacionais., Nunca cr.i toda
a nossa historia es viu nas íá-
briosa é empresas t;:.i ntoisro
têo ni—uío de forros- ás rríais
diversas rie roubar e caploa?
cs trabalhadores: multai do
todos rs tpos, sóncgacüo d.u
miriiiqo3 direitos assegurados
tia 'Consolidação das Leia rio
—aballib; substituição intensi-
va do trabalho de adultos pela
rs.„ do obra cie menores o mu-
lhere:'., aplicáo/n riraco".i'áa,a ria
clèusula rien lCCf;ó ria àosldul-
de.de, quo rouba e.es op
eis ai mentes, bonificações
gas remuneradas, contraio; rio
üahsihn íi curto p"—20, impo-
s.'ç— cb liOrârius prrlrngaiios
5'ç'm p págameiito rios acresci-
mes Oe lr! o ste mesmo, como
ocorro cm certas fábricas que
»rodiiap— diretamente para a
giierra, pcrmisâSo dó Minis.té-
no ao Trabalho da funciona-
ceai áó,3 domingos e foriaiics.

: Para manter o graneis pairo-
nato Industriai c agricola cb
mãos livres e deixa' a= rédeas
soltos ao imperialismo iano..'.e,
a .'Fmi dc que possa oicccutar
em nossa Pátria os seus p!a-
nos de jungl-lá ao seu carro
(le guerra, o sr Geuilio \'ar-1
gas ncecssila cie um rnovimen-1
to sindical clebü, subordinado i
ao poder público, vigiado e con-1 O sucesso 6 lim segredo, um mistério, um truque: é a pro:
li_ado pela pnlicia política,' pria evidêiieia. Unia beia manhã os jornais de Los Angeles pu-
dividido pelos agentes interna-1 blieam esto pequeno comunicado:
oionuis, rue agem átra-s das I «ATENÇÃO!! FALTAM Al _NAS TRfiS DIAS! ENVIAI UM
Qrgiinir.sções sindicais rio tipojjpÒLAÚ» E vinha calão o endereço: uma caisa postal.> Jamais
au- CTST.- e do próprio f.Iiiiisfe-
rio rio Trabalho'. Utilbá-sõ
tür.tiem, de tipos como o r.
Domingos Vélabco, so nador-
Kiuouciro, grande criador riu
g.i.do. sou atual, empreiteiro no
serviço cie lançar a Cprifusâo
ne;s. fileiras rio movimento siri-
dieal .e. proeuiai ganhar pava
as .posições falsas e traíçocr—
ite' um suposto s'ndiealisr.10 li-

,.Vri!, ilgiár.a parte do proleta-
-riado., monos cselureeirt.i e de-
eesperado com •¦> situação cie
(nisíría em que se encontra,

•-¦Ao. mesma, tempo em que' 
fala om. libcrdaclà -rin.Ii—i o
^Kblaiyfs os tiabUlhadores a

•essar cm seus Siiidlcatcs, o
-o de Vargr.s demoiiiitra

s 03 seus atos o pro-
manter tal e qual

uosa orgánizaçáo

1 I,— 1_.000,0(

17,4%' m (0^òi

Al \\£3Pfü * 0 i;
CENTRO TERRA llll |<^,?W^: ^

i 22,c'° -\\g\3y_x, fe'2\

ÉS? : |I_-#St M Mm

MADUREIRA l|f /SZTI

«'«DIMM! •¦•¦¦¦Ml,ua^» mimu. i*im T 
X P

Continua btc-ra a luta c-tre ui
emI— com pequena yantnBçni liara o

clubes Cer.iio
C:nti-o Terra,

Teria
quo tci

'_—r.
conse- '

gulfio ntí nqul ma::'—- o primeiro ponto neõto ü.upo. Enquanto s>-
ciesónvoive esta batafiia, o tciccíro clube do grupo, continua devagar e
sempfe, parece que desinteressado do conquistar o primeiro puir.o e

portanto n honra ue ser o primeiro a Inscrever o nome de Prcst-is i a

bandeira do alto do morro. Vaincs esperar maia um pouco c aguardai

os pronunciamentos futuros'. Já qua esto é o mês da unancada filiai e
inulta coisa ainda podo acontecer ncata escalada.

preços e estão sendo proce.-.
itiijps, soi) a lal a „i6gá';3ib
t e -smürilstas; só pqrqup etc:-
fòncl.çüb o nosso petróleo, a II i -
léla Amazônica; es- nossos mi
r.òfais estratégicos, etc. e iu
tam pelo Cúcjigo de Veiui
mentes e Vantagens, pela es
labiliclace e outi-a: .riíelhori—
rias condições do vida.
.._-.;.— _—__ A JUSTIÇA

Mil—'AR
Aò-iiLece que uma forte

.i Jusüc;a i.—liar. u ^...iu. ,

.,\ /iiuaüor CysiiCi.roS íoi
si.^stiiiuua poi lim —ii,,
au»-uü (.-—ui.i.j, su póiijue
i:_o cr.contr.ii lios am„ ue

i/.-Vünúva o i—er a ii-aheia
^.Is-es militares panu^as. u
, ruciii—ior Cerai uo -Upuríü.
...j^.i:ai iüi.íia., i^jr ler opi
üaco i.y entido'ua rsv gav-..o
L.a p..Sv.o pr.vchtiva, toi cri
iicauo. A saia ofiii- tuiic.òna
«j fousciiio tia jiist.^a ua iil-
*.--._- .'il.CiilOi']-I, Í1Ü3 UiUS UÜ
icun.ão, e güá—ecidu p.r tiiu
ejues ua ui:c.a úo .—ército'.
—ria imprensa louia a seu
cargo a i—;u.Uo uo um chi.ia
.:.-¦ r.-iiiiai q..e pcvm.ta a aevi
.açiio, comu V.iúaue.ras, ue
La..tcSiüsas e iiiíxistentòs acu-
^a^ue^ colma Ossos milita.a-,
iiiiJ_liAi(ji<_ L.— 'i__iji.ji;_(..i,_i

i-t-nioraiii .-ríüs, .por isso, uc
çjue tcuoses bias^.Cí.os, i-^,jh
i.ic.,,e nuCiesiatios ua u^ü—
uo nosso peuoiiio, dè que ue-
pòllde a g.aiaiè^ti uu u.us.i a
a feliciçlaclé dos nossos lViiips
c, p.Áaiiio, lamoém ameaça
COS Lvi SGÍ'OÍit JJiÜ503/„ CwiTlü O
iorai.1 r.o£—s niüos e c-pósob,
poiioiiu apoiar a jus.:v.a Mi•
litar.

t{ua tal, pois, se os juíze.-
(lo conseüio ue üiusiiíj i^^e
búüscm ue tpit— os :.'.-.a_o,¦milhares de te.cguunas ue
i..i—Siiu:.—-lhes o i-eu cipoio
e- a sua s.rnpaíia?

j.-uíluo \-,_._u Liii.i b_u at,*5_)
(ieiaa ue ser prátieauu. ati.tò-
por não se saber como pioca
der cc que pcji iiúo (ei dispo-
sicâo p'ará lazé-lo.

Por isso, como brasileiras,
esposas e mães, ue—ame.
ai|ui t-sa suge. tão para turios
os braçileirbs, priiiCipalmentè
í.s mães e esposas que sabem
o que é tei um filho (? esposi
pi—o injustamente, pelo late
ci_ cer patriota.
_;'iJr!l-íi:JÇOo

Para completar a nossa idéia
queremo, ciar um exemplo tle
rama pode ser ela eaccutada

Melhor e::cmp!;) hão pode

r_mos tlnr do que transcré
Vòrido, aqui, os telegrama.--
qrio já foram passados:

iT.eh-.Cel, Gònraciá— — R
Biiàrqiié de RTiuTrio, 25, a.oto
101 — Calete-rtio.

Confiante seu altivi voto fa
lá justiça patriotas persegui
fios trustes».

«Ten Cel. Solano — R. Gon"alvos Lêrio, 35 — Niterói -
-tado cio nio
Tradição dignidade demo

,—tica i—éreiij liadora seu
\oío derrota tru ics Ubeidau-
ciêfcnsõ—s petróleo),.

*'i'en Lei. _'òuiT.ier — K
liaratà itibeiro, b—, apto. lu.

Copacabana-Hio.
Vusba Loiise.L-iiOiU uemocra

..ca içpeiirà c_ção tru-iüi
.eSiiuci pu—_a.j lirÈsós»,

«Cel. Jobim — lt. uo.iiiri
gos Kerieíra, 103 — Apio. .iü-

topacáuàiiii — líio.
Fòrmaçáo çientuico.-.hutrí-

rida .ilustre mll.tU não pci
i.i.ará inceriüiv/ticiá iíeglii ju.
gameiita pat'fitilas aousaujs.>

«ÀütfitOi' Ur. Atlalbeiió liai
roto — li. Jerôniiiiq ue Leihos
:j — Grajaú-i.iO.

^abciú ii—eivúei como ma
gi.tiauo vcitiaue aiuos miooi

• -.luj uciUiiSores n'-_ü pelio
leos-.

h' claro que as palavras po
uCi.i VíiiMii' e_..-,.wi<_ o U-...C
jo ce quem i—ssar os ic.egid
mas.

kstarrios certos rio quo o.
juizes dj Consemo so jíiiiu_.

liehlior líeuator, pejo aco
.hirripritó ^ue aei a esse nus—
epel-, truii-ciievcindò-.o um
vosso prestig oso jornal, pura
cõnheüiiiièntc) uos iníimerüi
ititores, ticaiLUiOe, seiiipii
gratas, as inães e esposas a.n
tas, brasiíeírás yercludeira
.... ..te amantes dc nossa rá
liia.

ass.) Era. Iviaj. Sebástia
baritas Louieno, Ananid iau
•ia fes.oa üe Andiatif, mo» uY.

I Cop. JoatiCiim iVi.rais.a iJefc
soa rie Andrade. Do.isy i „ to a
rio Andrade, esposa do CHp
uuaquini Miranda l-c_oa tio
Andrade, _.a. Major Júli
t.órgij Ma'jl:t—o cie Oliveira
3ra. Cap. Joaquim IghúeVò
v'ri;.ti—£> Cártlb—, Sra. IVlauii-
Vir.lias de Wueiroz (Icnenie1
Alzira Vinhas de Qücluw
mãe do t-tn.' Mauro Vinhas Ut
t-)ii-iií_, Sra. Leandro Josp de
figueiredo Jím: r, Maria Hr
lera Galvcó ile Figopirccl.

riü.T!_ — Hua V/n"lvngton
!ai:'z t— na praea da Cruz'c-.í-.icLIíT; P.aga Cóndessa.'au!ò ri..' Frantiní — no ttio
lomprtâo; Rua lie \v.;\dr"Ilgvcz — cm.'.'Copacabana;
ira Giiilhc.iii na Guiiilè —

:m Cótflfnfrò; Hua das La-
-:-i-'-.;r.''s: Piia do r.ceha —

".-i r:';í:!.iri P; -\ Santa '.ui—
io r loco .-a.ia; Av, Ano-
irr t1 varro' - om Dr.iz de
Pina; flim .And..'1 Pinto —
em 'loi.iosVltiia B lm'ra —
cm Pièdadé Hua Alvarenga
Pel;:oto — cm Vigário Go'raj; Praça Aouna — no En-
Tenito da Rs'»' _; Ruri f)r
rlbgufjHÍ — -íri Ramos; Rüá
Cr.iiZ e fouza — no Rncahtn-
dí; Hua Fellsbcrto de Menp
zci.

Fror"?") do Tfr--
Tempo Instãvel - —mre-

rat.iiríi cr-) d~r\ i,'o v.entni .
Oeste a Sul, lo moilc-".'.

..lAMMA  -•„'.,
mínima  n:,:-

T:. !üção (fo ouro
Km coniormwJade eom cia-

dis apresoiuaclu.s pel.. lery o
de Estatística da Prodii.,-. >
do M.nistério .ia Agricultura,
o pais produziu, no prinie<ra
semestre do corrente ano, ,
2 luO _5 31'áirás de ¦> it-o

.'stiaulo das minasi, no -.a-
lor tle CrS /9 '—« 3/U,üu

Mo igual período de l_'| a
pr'o.ui(;ãü de . ouro, extra do
das minas, foi de ü ()8i :t0
gramas, ua iiiipiirtàiicla cie
Ur$ 77.346 315,00.

Venda'de selos
Em decreto dc onlem o ;. re-

feito estendeu aos tabelui s
1 permissão pura a venda
Je selo3 de e\|—iifcnte e nos-
pit.ilat, coiitorme é fa.iili.itla
aos ¦conieiolaniés esiabelt-ei-
los no Distrito Federal.

l^#í
i

sra. Maj Fõrtunãto
in de Olivo'ra*.

-v_^a

^uécia, 4 'Estoco. Mg.
Chícftain, 6 Londres, Alna-
ti, 4 Amste, S.-stiiere, G Na.
poles.- 17 de Outubro, T
i.onclreai

i*eio£ori3 pira itiíc—íaçeesf
40-4131

IIAVIOS AO LflHGO

Acham-se ao largo espe-
rando atracarão cs s;guin-
ri navios:
Ilcnri Jaspar, Lloyd Haiti

NAVIOS ATRACADOS

1 ._ Urugúay; 2 — Bow-
plate; 3 - Del Vicnío; 4
— GráyVlahd; 5 — Lloyd
Equador; 6 — Vago; 7 —
Aiain; 8 - Ganges Marti;
.1 — lArgentinsan Reef.-í
1.0 _— Mogotcs; U - Mor-
maedove; 12 - Lloyd Te-
,ú; 13 — Cuynba; M -
.írarahKOÁ; ií - íratinga
IG _ Rste-, 17
Matarazs; 18 -
Prolongamento ... Gavta,

Viiunfn. Urbano. Dia/., Uni-
'o?, Síclcrtirg ca 3.» ianque,
—tela, —mia Madalena
.ianto Antônio o àicyon

-f-Franciscc
São Pauloj

;c_:<n-«ví»__J-^^^x\_s.\í«^

Ij^V^V^NWiSSWNS—_,<«^^>^^

8 — No «Cliarlotíe Observei'» li este anúncio:

UMA FORTUNA POR VOSSOS PENSAIU-TOS
Como inventar idíiás e com elas ganhar dinlieiro?
Jim Youns jamais freqüentou o ginásio, mes vendeu

tantas id—a_, que so aposento'- aos 42 anos, com muito- di-
nheiro. Lede sua história no número de fevereiro do Render,-
DI ~est, aprendei —u segredo para pti.lcr predusir novas
idóias frescas quu renderá grandes dividendos em sVicesso e
ícüci-de.

— Não especulai-coin a baixa dos Eslados Unidos!
Evarigé}izr!.dór:

sonhes, remexem r.as lembranças da infância, isolam s» cada vc?
mais. Entretanto, rle ano pii ano, aúmétitu o número de (loontcsl

Nossa tarefa sagrada é vender Deus ao povo ymericnno.' transboruam os asileis de ulieiiuclos e, úe qualiiueí hiuneira; ti O
Homem de Estado: Büfrei não é baslaute rico para ii confessar-se a Uni discípulo de

íreuü.

ie pôde processar o vigarista: ê!o não tinha prometido nada. Este
também pôde aposentar-se: recebeu mias de vinte mil rcspjstns.

ide' mais facilmente definir osDo unia maneira geral, poete
tantes ..io3 Listados Unidos pelas sues ignorâuciasi
Fala ur.i ÂhYericariò; Trádüzo lit-oralmèhtèi

com O pca en*

Ursa idíiá o seduz.
0'ss! é rica ! — dia êle

B, para mostrar que está de acôrd":
Compro-a.

Dá sim opinião:
Por meu dinlieiro, nada iguala New York. Por meu di-

nlieivo, o sorvotò de baunilha é o melhorí
Julga uni homem ('¦.' talento:
-- Ele tem ínorcadorias.
Um homem inteligente:
—- Cie ó solido como uin dólar.
Uma artista de cinema:

Ela é uni _;cesso.de bilheteria.
Uni romancista:

ble es.reveu três campeões de venda (Best Sellers)
Uni vencedor de uni jogo de bus—ali:

file valo dinheiro.
&—l.-itt «ornado de putriuti—wç

—. Dev.-ir^os vérí ler a democracia r.o mundo.
B c?mo está seguro,do bom c::ito, acrescenta:
i— Isto vingará como um miliião de dólares.
-Encontra uma bela nóqüèna:

E' uma garota de uni milhão de dólares.,
Explica aos amigos:

Ela tom um olhar de um miliião „ dólares, amas pernas
dé um milhão da dólares.

Éle a namora: •
Você tom um ar de um milhão,

Ela se defende:
Nada '.ile venda!

Seu amor torna-se, por isso, mais vivo:
¦—.Ela pode comprar-me numa esquina s vcu_er-me na cs-

Hiina seguinte.
Êle a convida para o restaurante: • 

'¦

Venha, coníprb um jantar para voc3,
Faz sua conquista:

Vendi-mo a ela.
No dia seguint evangloria-se:

Ela tem uni corpo de um milhão de dólares
Êle é feliz:

Sinto-me como um milhão.
E, quando ao referir-se a um homem, êle dizi
—Vale tanto,

6 sua fortuna que está calculando.
E não.se pense que me esqueci de H. O. Burrel. Esta voz que

se acaba do ouvir, é a sua própria voz.
(A seguir o autor, fslnr-rlo da mania da psicanálise, conta:) ^ segundos, (cs c
No :Ii<i seguinte vangloria-co:
Em Los Angeles es funcionários de _

Desculpem-me se não posso avaliar cm dólares, quanto vale
esse Ameri—tiú Bufrell aí [iói 1°í17; Ií' o ano da doutrina l'ni
mau, o uno do l;inno Marshall,. Na Bolsa, as cotações sobem, mas
11.0 Burrel sofreu vertiginosa depreciarão. Ele valia a soinii th'
seus bons mobiliários e imobiliários, mais os lucros qne tmlin o
direito de esjí-iar, levando em contu os períodos ile desemprego
até o fim de sèüs dias. l_se fim que as estatísticas haviam colo-
eado em lü—, veie acontecei em l!)f>l.

Por onde passa o ciuninho Americano — The American Wav
levara-II.O. Burrel de vaga me-qun, em menos de quatro anos, levara

lancolia ao mais profundo desânimo?
—oOo-~

Eis-nos na metade do s; —io que os homen—ln|ares coghii
minaram «o século americano». (Em primeiro dé janeiro de lüSO.
im llarlcin, (leorge West, um Negro, é ussassineilo à i|'.r.'inia-
roupa por uni policial.) Nove meses tintes, perto.de cinco niiuiócf
de Americanos estavam desempregad.-.s. Depois seu huiiieru dimi-
nuiu. Cada vez melios os jornais falam de crise é, cada vez mais,
tie guerra. Com a ajuda du influçãoi a piilayru 'bllhiltn tr» ie i.
substituir, na linguagem corrente, a palavra *miÍhão». Começa-
se ti dizer; «B' itrnji gaiotu de um bilhão de dóliircs» Aliás o (
dinheiro sempre serve para medi) tudo. Precisa-se dele rada \e.. ii

t ii.ri
— -H-l'4 *

¦'Alftli>A E ''IIKCAKA t'E
BÁlü AS. 12 ;w:-h

Md HiA i< . Ifl-IÜÀDA I—
NAVKiS: i:$ tiisi

'AlílllM b. CHÍXiADÁ —3
AV1DKS;
\N.M>: £'i 7770.

AKIíovias líHASIL: 22 8ÍMS
c >:> 1271.

Kl'—l-Il l «» JO SUL: 42-lilltií
e it /!)—.

.vu;.-;:it-Mt: DE ÍREN5?.
fe, f Ceriliai íu iiinfti
211 nw - fc. r Kii, Uou
rc: 12 Í57f. - LetiÇiiiilinS
—•4;!,.H
Kppíiitci ptiputar: 42 29lii.

mais para viver; isto é tudo.
_ mui^o trahaiiio para nada. Em 1950, um roubo dayn em

I ni—iu WR (10'arps: uma miséria, Centenas do milhares de Ame-
!a 17 segundos, em 11)51). U.ni Americano sobre

H\) era detido poi crime dc direito comum
jardim de infância 7. era menor, a ids»lp mais freqüente entre

eoiircbido segundo cs métodos psicanalítícO-, decidem sindicali- . crime r.uíi.s espalhado' o lonbo.
zar-se. mas odiíetor a isso se opõe, explicandn: E muito liahallio pifríi urda. cm IBEO, U inroubo dava cio

— Voeês estão enganados. O que B—teiil não 6 ábsòlutámen- média —8 dólares: uma miséria. Centenas d èmllhúres de Ame-
te neppr.si— de de um'sindicato, mas a necessidade inconsciente ricanos arrombam portas, forçar» cái-xíis resistradore" lissaÜar
de uni pai. transeuntes! chégími átá a matai peru oi.tei algor'- s • '-s ni: ,

De um extremo a outro do país, honi—s e mulheres f-npm esses não sâo os lwaiciiB-lólares; A indústria pesu.Ja do crim
«6 psicuiuiiisur, individualmente • am grupusi iiitcipicum seua cata, ullmiua.

Diretor?
PEDnO MÓI A UMÍ

—daçcio e" fld—imstiaç—:
fl. Gustavc Lacerda. 19 í«D

um criminoso sôbrt j
os réus: 21 anos; o ,|

l|

Assinatuias:
\nüaJ .... o o
tllC.-1'P
iiiicstre . . . . .

"Jh> tipncas
•• no iriiòniir:
nipio -ivnlsf»
'isolo itr^vHo

2nn.fv
120.—'I0.V.

t.f-
3i»
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TRAGÉDIA EM GUARARAPES
S. PAULO, 3 (Do corres-

pondcn c) — Acaba de ocor-
rer cm Guararap:s doloroso
drama; Uma familla japonc-
sa, ali residente, (iicapare-
ceu tragicamente, vitima do
idccvarlo do t-eu cheia. O ja-
poriôs Matísato Takasso, der,-
contente com o procedimento
de sua Irmã que fugira de
c?.ca com o namorado, rcsnl-
vou suicidar-cé, E fez tam-
bem vitimas da tragédia sua
companheira - Luiza Taltassp,

<¦- seus filhos Aparecida, Mag-
dálcná o Jaime) bem como sua
i-mã Luiza Tâkassft
Farinha ne
câmbio negro

S. PAULO, 3_ (Do
pendente) — Dha

capital

corres -
r»a-ss nus-

que a COFAP es-

tabelsceu o cambio negro da
farinha. Segundo as informa
çCes divulgadas, a COFAP en-
Irogou recentemente à Aso-
ciação dos Panificadores de
Santos Ltda. vinte e cito. mil
sacas de farinha, permitindo
à meama vender o produto ao

¦"-¦o r—o. lhe convlssEG.
Emprcsiimo

S. PAULO, 3 (Do correíi -
pondente) — O governador
do São Paulo, sr. Lucas O -
cez, acaba de sanc'.onar uma
lei que autoriza o pòclèr e-c-
cutivo a contrair um emprós-
t!mo de sete milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros. Alcg?.
o governo quo pretend? com
cs'a cifra atender f.s desre-
sas com um «plano quadiie-
nab.

*

ta

|i Cpmbiteite Opsráric

iftfff
VARGAS

WMÊmm

Continuava a luta uos nossos
antepassados, a luta de Tira-
don'cs e de todos os que s;
batiam pé.ia liberdade para a
nossa pátria. Combatente da
Frente Democrática de Liber-
t.-içíiii Nacional, sob o glo-ioso
comando de Luiz Carlos Pres-
tes, Antônio Nogueira de Cnr-
valho merece n respeito da t.o-
dos os trabalhadores do Bra-
fll, Certo de Interpretar os Eon-
timentes da classe operária i'.o
Distrito Federai; rendeu nm
preito do savjdáde ao dcgtaen.-
tio nombs.t-nte proletário
nossa terra.

Fala o vereador Antenor-Marques sobre a yiea
exemplar do metalúrgico Antôn?.o NogtiJaüra de
fjíí,ify{»,iSp — Telegrama contra o projeto 1.000

O sr. Antenor Marques falou na sessão dé
ontem, como representante operário; sobro o fa-
lècimonto do mótaUvrjjiço Antônio Nogueira de
Carvalho, vitima de um acidento da Central, do

tlnisil. Era uni operário consciente e esclarecido.
destacado militante do seu Sindicato. Lutava pela liberdade, con-

tra a intervenção miiiisterialistá. Através das lutes, do estudo c

ih experiência chegou à vanguarda esclarecida do proletariado, co

Partido Comunista do Brasil, Lutava como comunista por um
Brnsil livre e progressista, por melhores condições do vida para o

povo.

giou a candidatura do sr. Oso-
rio Borba ao governo de Per-
nambuco; candidatura da com-
bate ao policial-fascista Etc-lvi-
no Lins.

O sr.-Frederico Trott.i pc-
diu a transcrição ms Anais tb
discurso pronunciado pelo sr
Artur Eornárdcs na convenção
do Partido Republicano.

O tr. Leito de Castro
apresentou um projeto d,".ev-
minando que seja atribuída ?.
gratificação da IO';',, do respic.-
tlvo vencimento, remuneração
ou salário co servidor mtmicl-
pai qúè completar 20 anos d2
serviço. A gratificação será
elevada do 25',;, quando o tim-
po dc serviço for dc 25 anos.

C AFINAL o sr. Vargas anuncia a sua «re-
¦" forma de base» de oue tanto fclsu ibi-
rante a campanha eleitoral como solução
para o.s problemas do povo.

E da q::e se trata?
Apenas de ttr.ía farsa detntigó.iiça para

tentar, ainda uma vez. mistifienr setores da
opinião píhSicn e protelar, por mais algum
tempo, a desmoralização crescente de um
ItovârÜ!) c-.e cwrmlrn õntrn r' o ricer -.-
tentanienfo crescente das (fraudes massas-
Po"v.'!,"r.-! c":'cr.i"--'"•, p r- '-V-'™- r"-i
trata-se de \im pohro- expediente demagó-
gico qtic por si mesmo se desmascara e
certamente não encontrará qualquer rc-
percussão entre o povo qne exige cada vez
moi.i conscientemente n solução concreta e
real para os seus problemas que dia a dia
se agravam.

A «reforma de base» do sr- Vargas,
antes do tudo, é ridícula. Começa por cha-
mar o branco dc prsto e o preto de branco,
numa verdadeira violência contra o sentido
das palavras. Pois o que Vargas anuncia
não ó uma reforma de base, mus justamente
o contrário, uma simples modificação ile
cúpula c nem isso, pois se trata, apenas, do
desdobramento dos atuais ministérios.
Assim, pen.'ia criar um Ministério de Saáde
Pública e um Ministério da Economia, In-
dúatria c Comercio como desdobramento dos
atuais ministérios de Educação c Saúde, c (lo
Trabalho, Iridástria c Comercio.

Do ponto dc vista prático isto tem uma
significação paru Vargas: difjpor de novos
cargos administrativos para distribui-los,
numa barganha política, com seus parceiros
dos partidos das c!a:,;es dominantes. Para
tanlo a UDN já foi convidada é, diz-be, acci-
tou, participar ds-3 estudos para cntit impa-
gável «roíorma dè base».

E' claro iiuc a prórjr.ganda oficial é da
própria «oposição» ávida pelos novos ,ninis-
feries se afana cr.i «demonstrar» cs vanín-
gens que adviriam para a Nação com este

desmembramento de ministérios, dizendo
rr;c será pr.Hvrl. ("'ão sc '.'"- •¦ ' • '-n-

ção nos problemas fundamentais do país.
Mas, como?

0.'.:e utilidade terá para o novo a divir.s'>
áò Ministério da Eilacação e Sarde e:i dois,
sc rs verbas destinadas à instrução e à
assistência médica e sanitária das popula-
cães «o reduzem cr.da vez mais para que pos-
sar.i ser aumentadas ns vorbes destinadas ii
prepsre-ão guerreira? Na proposta orça-
montaria de Getáli» para o prór.imo ano,
por exempla, ns dotações orçamentárias para
o.s três r.üiilntérios militares se elevam a
0,5 bilhões de cruzeiros — 1 bilhão c racio a
ma'.( que ente una — afora os 3 bilhões de
cr»^d'tos especiais que serão solicitados, fora
da Orçamento, para o armamento do Exerci-
to. Enquanto fr.to, foram reduzidas as ver-
bas destinadas co ensino primário c, eni sen
conjunto, tsndo-si* em vitita o aumento do
custo das construções, emimsmr-ntòs o riVed!-
ca-ií'n'03, as destinadas à educação e à
saúd? th povo.

Ç/m nemelhante politica orientada no
, sentido da preparação guerreira, o desdo-'

bramento dos ministérios sifíiiificnrú, na
rcàlidtídc, vm a"mnnío de despesas hurocrn-
tica.i com n redução, conseqüente, (]o mini-
mo que é atualmente destinado para reali-
zaç>s de interesse píihliío.

Una reforma (!e base, portanto, seria,
nãn simples mpdjficaçõcn na r—;an'—,"ão
d:is ('crmrt.-.menfcr. dá adr-Mmrtfrnção p:'iblicá»
m"3 uma nodificaçTiti radinal na política dc

Is Famílias dos Marlihsiras Presos
Dramático apslo à solidariedade p opular — Muitos dos militares erv
carcerados correndo r!r-os da v:da — Privados dos seus venc-mentosa

antes do passar em! julgado o processo a que respondem

fl» dnp:-e'ie.ran;.:i tia gi-crra e BSifirmssao co p' a
rn íf.neriaiicmo ian"ve, qvo vem sendo sis-
(pmàtiÃnp.cntó sofrida pelos governantes.
Uma verdadeira reforma tle H.se, evidente-
ciente, sá poderá ser alcançada com a der-
rota, pe'i povo unido e organizado, dos

¦-•o ("v« vêm
lerra —

dos

agentes rfaHC.".rcdos fi ímnbrinl
r.\oiiono'!'.:anclo o poder cm nossa
c;n a darrof"áa i'o ra •"< d-"' '-""•
rios e grandes capitalistas serviçais
trustes incendiários de guerra.

üi

O sr. Álvaro Dias leu tmt
telegrama do Sindicato da In-
dústrlà ds Bebidas em Geral
contra o projeto 1 000.

O sr. Manuel Blasquez
cohgratulou-se eom o Sindicato
dos .Tr',-"\1!",t.as Profissionais
do Rio de Janeiro i;e'o Ian-a-
rnentb da pedra fundamental
i!'i c^nji""1-! residonrilnl do .Tur-
ciSm de Alnli.

-- O sr. Aníbal Einlnhcira
falou, mais uma vez, sobre o
problema do lixo no Rio do
Janeiro. . .

~- O sr. Magalhães Jr. cio-

* LEIA
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Elsição e
f.rmsn^níísrao

Num
policial

ambiente cie
candidates e

metidos ha cãdclai
dades ocupadas milit"!
pnr tropa? <b choque
vêrnd f.tcra do Toqui
viço do3 ómaíicahcsi
zaram-n:

terror
clcit n-
as ei-

rrnéntó
cio go-
a iinr-
i!:ali-

eleiçães ja^dr.a-
rc.:; /¦n primpiraa riptlólas cio
Ccníe imperialista davbzvi con-
ta c!-.> (fue o número de j;vir.õ;s
sa elevava a qtintvo mil, mas
rua provavelmente, feitas us
contas com mais calma, p:;.-:o
nun
do-

Cl'0
rlcz

puln:
mil.

ia para a cana

O Repórter E'õno e outros
portu-vones da Standard uuo
atuam na «jrrando Imprenra»
nativa br.teraiu palmas tm
torno de uma alegada «derro-
ta ("ícs çòrhümstss» nes.ié
nloito.'-mie oóvye de modelo úa
atu.-i! democracia poiic!al-bur-
guoca.

r.ícs Ip.to a se-ruir suriji-
ram detalh/i. Como conne-
ouencia de t'.n'-s prisões e
de tanta policia na ív.a, ('a

eleição de alguns criminosos
de jjúcírn ídembcratlcamorito»
csctilhidos priçaa ã corrupção
c à. foiça das armas, a vito-
ria dos liberais provocou uma
súbita alta nos titules sulc-
rúvffíccs e cspccialinpntá na
ihüíistria de armaméntes

Cs esforços üiiqücs cm be-
ncficlp da aleijada «der.iojrá-
ticação* cio Japão iwreeo.ita-
rem imediatamente aeua i"ru-
tes. em beneficio des mono-
polistas djs armamentos, ene
i..¦;'..';•¦.'bam febrilmente pela
guerra;
t-V Lucros da LigHi

ü/tf/tlrJilío o pov:> tn\: ;:.'(¦ .'ro
padece a tortura tio raciona-
mento ila energia elétrica c
fi liitcv.do a iiúiiir menos rá-
dio, a ulillsár menr.s a (/rlu-
tinira ou o loniio c ferro eli-
tria, a Light confessa os lu-
cros extraordinários conie-
giiitlos cm liosso puin.' Dr- acordo com seu reluto-
no semestral, nutu nado <m
Montreal; no Canadá, a em-
¦prwti impirrialinta obteve nos
srs primeiros aiioi de ati.
viilailcs no ürusil, nata me-

«Mpbüizeiao-ncs em d
do, cúx entrovisía à IMPEEífcA

 para
à

*0
firt gf.fi TPi i^-T» -ry "^r>ft"lO

K
e:;-5-ro

-PoLAIi --
irqaàyásnen ip co pro^SüO eircix

vJ
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3 so fliríjam ao Senado
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Cin entrevista que nos con-
cedeu ontem, o gcne/al Kelicit,-
simo Cardoeo, presidente do
Centro de Estudes e Defesa de
Pct>olco e da Economia Nacio-
nai, teve oportunidade, mai3
uma voz, de advertir a nação
sobre o perigo que representa
para a sua soberania o projeto
da Petrobrás, e, por outro la-
do, dirigiu veemente apelo ao
povo a fim de qua cont.iiv.ie
e:n sua luta contra n3 preten-
i:õea dos trustes internacionais
e a favor do monopólio estatal
para toda3 as fases da indús-
tria de nosso ouro-negro.

— «-Em carta aborta ao Se-
nado, ji divulgada — disse-
nos inicialmente — o Centro
de Estudos e Defesa do Pclró-
leo e dá Economia Nacional.
na palavra de sete generais c
do desembargador João Pirei-
ra Sampaio, reafirmou sua po-
sição intransigente contra a
Petrobrás, que é um instrtimon
to entreguísta, e pela adoção
de um substitutivo que estiibe-
leça, de fato, o monopólio ei-
tadual para todas as fases da
indústria do petróleo. Entre-
tanto, na base das experiências
ds lutas que .se prolone/am por
mais de quatro anos. .sabemos
«re a vitoria estó n..s mãos
do povo, que deve, imediata;
mente, e por todas as formas
possíveis, pronunciar-se junto
ao Senado, demonstrando a fir-
me decisão des brasileiros om
defender C3 mais legítimos i'.i'.e-
rçssés de nessa Pátria. Foi, as-
sim, que derrotamos, na Cã
rara Federal, o Estatuto do
Petvólco e, ainaa assim, que
obrigamos o governo à recuar
e mascarar, na Petrobrás, ai-
gttns de seus artigos mais lesi-

Conferência
lègimM
eta Paz,

mms
CAMPOS, 3 (Do correspon-

dente) ¦— Realizar-se-á domin-
go próximo, nesta cidade, a
Coníerencia Regional pela Paz.
Vários municípios paytlctriam
desse conclave nnti-guerreiro.
Entre as cidades que envhrüo
delegações, contam-se Itaperu-
na, t.íacné, Cambucl e Pádua

A comissão organisadorá d.a
Conferência pela Paz está con'-
vidsndo personalidades, voréa- ! >:VS'
r'"res e figuras represcntátlyrts ! t']';..'i m.tmclo sóç-'"i e pórtico tío 

'

Estado do Rio. Em tôrnn da
realização da Conferência Re-
gional reina o maoir entusius-
mo, esperando-se completo su-
eésuu <ia mesma.

R

Em Ce

economia e a soberania

,, procurou a pvopci^a,ii-
ua i-.-v..-. uí.'.uv, t--e i.a.a

jçtivò us i....^-..i c_,w..-, qüe lia-
v.a sitij c-cabsiçciuo u a.,-..j-
J.U..0 c:,-atai, o que c iu.e..a-
...^.ue taisò. .
o ^,-.-^o.-.:.:o,conti-
1,'üíi u r,lji'Ji,iO

— A ic,w.,..5, como está
— prometiiiu o l-Co....n.c i-j
C_—* j-i.ií — mèóiho cinonua-
da i:~..\ atjttiu p.nio-;, c ;ii-

iciò, txva Ler iopúi>iaõa p^-.a
o;j-uic.u ptübiicà e rt-j-iiàua
i.J ÍXiiai.J. Ai.i.j, utu i;.l Ahiü-
r.ca co i.j.tj lo l.ví.'.i^u i\.i.v-

...;c....í que a roao.,.\-3 virá
íavorcc.'.r eu ll;úu u'üL-^._, -^-
...j;;.a;.i:i uj \/a-';ii;iç;.on, pu-
bKcatla nes jornais brc-s.iíi-
io3 c.e 1U ue u.cm.iA p.'c::.-
mo passado^ diz; «tim p.obie-
rha em paraçuiar concentra'
ás à^nçlea dos meios íiiiáii-
. ...:/. o projeío ua lei sobr
o petróleo, atualmente
JonVlrèiõ brasileiro, ü Era-
sil é considerado por íé.cijlcóp
c.:iiij um cies paisis do mun-
..o i.ia.s ricos ern recursos pe-
trollftirocs-. E termina o aiu-
uiüo despacíio por af.rmcir:
admite-se aqui que o Çpiv-
r;:'CE30 aprove essa lei penni-
tindb às companhias cstrçn-

5.' — que tomem, enfim, to-
(l.".s r.s medidas pcs:;vc's —
e com a mú::;ma urgência —
v .::\.. i bar.'ar á marcha
dcssD r.ntc-pro;'sto altr.rvicntá
lcr::vo para u Brasil e o seu
povo.

Cada cila pordidq nssts tra-
balho poderá trancr s írirs
cpnscqúânciss. D!.^^ mais:
cada hora protelada na exe-
cuçüo de tim tlovcr patriótico,
no mpniiritó grave que atra-
vc3EcmÒ3, representa uma p:-

çre 
'cm cio ciníirsrrriri dc f~r-

ma coo.a c r'-'-,'''r1.a, os ver-
dacicifbs patriotas.
O APELO DO CEDPEN

— Mccco a^clo — cone! 'i o
general Folíc'3Simo Cardciio —
i dirigido aos concidadãos aci-

noa tle lT.7n1.000 dola-.-cs,
que, cm nossa moida, corres-
ponde a cerca de SiiO milhões
do (.'ruselrós, Nos seis pri-
vicb-os meses do r.no passido
o lucro da csnprcSa corres-
pon.Ua a pouco mais de SOO
iniyióen.

ue
rc.- :
seiis

OtlÜ

gia,

U§@tÊrüââ
*m Paz em

Uuevm

ma de quaisquer particularis-
mos: militares, parlamentares,
mag.strados, jtdcrôs operários,
camponeses, femininas, estudai-
tis, brasileiros, enfim: som
perda de um instantes, mobili-
zai-vos na defesa da Pátria
ameaçada! Intensificai o pro-
núnciamento junto uo Senado1
Estruturai cada vez mais e
melhor as comissões da defesa
do petróleo e da. economia lia-
cional filiadas no CEDPEN! I
Constitui comissões nos balrrçs,
muriicipiÒ3 e empresas onde não
tenham sido criadas! Levantai-
vos numa firmo c decidida de-
mbhstração da vontade c!o povo
brasileiro para fazer barrar a
marcha du Pctrubrás c para' :•> eo eslabeleça, de fato, o
único regime compatível com
n soberania c defesa nacio-
nais: o monopólio estatal ra'a
todas as fases da indústria do
petróleo. -,

para ,ai\q> crescem,
, r-, kxros i/:i Light,
serviços para ca grandes• (¦ ;s:j;,!!r.'orc?3 ds ener-
em nosso pais, pioram

i. i.i/ioa viJtjò'. S enquanto
uso acontece, o governo, cm
rc;' dc forçar a empresa cs-
traiigelra a nnipregar pelo
menos parte do seu lucro na
melhoria do bastecimento da
ensrgla elitrica, cria uma Co-
misr.no dt; Racionamento -iuc
cr.tla a Light a roubar o po-
vo...

tV Decisão iníqua
(I Trllm:ir.l Federal dc 15c-

euisus, proiiuncinni!o-»c contra
i> ispclo da Cjnfcitcri!;So (tua
Trabiiilintlurt-H do liraxil, da de-
(\:i...i quo cancelou o seu regis-
t.u do riiuclonamcntii, ncalia de
úòsaicntlr numa penada todas aa
ücciaruçücg e ulirmnçôra repe-
tida» do Sr. Crtulin Varifas rc-
lati va monto i liberdade dc or-
Kttnliacün dos trabalhadores.

U:n meiodos dc 1917, a OTB,
iiii-i.hla do um Concrcsso Sindi-
cal convocado pelo Ministério
do Trabalho o do qual parti-
doaram n<ais dc 3.OCO delegados
si.idieais de todo o país, teve,
n Mun Kütte l.iviulii.n e dppre-
dada pela polícia política. Velo
i-. i sceulda uma dessa* Krussel-
rns e monstruosas farsas dc pro-
cessa forjadas nos trablncntcs
da rua da líelaeão, objetivando
lánç.':-Ia íi ilegalidade e impe-
dlr a sua atuação no seio do
proletariado brasileiro. Tão
monstruoso era o processo, tão
falhes as «provas» aranjadas
petos esbirros do Setor Traba-
liusía, nue a ncüo vem rolando
há cinco anos, e somento ago-
ra outra cai sua faso finai com
essa iníqua- decisão do TKlt.

Vale acentuar que os magis-
trados quo vêm do so pronun-
ciar nrssu processo, quo 6 o pro-
cesso da liberdade sindical ia-
soguaradii pela Constituição,
exeicem seu cargo por nomeu-
tão do Sr. Getulio Vargas. O
seu «relerendum», portanto, à
bsüo puliciut movida contra eco-
trai operaria brasileira, roílc-
to, sem duvidai verdadeira po-
lilica do governo. A C. T. II.
recorrerá; por certo, .10 p.o-
nunciámento do v T h. A le-
galtilado da mesma, ;>.)rem nêo

^ galidndo do mesmo, porem não
úçpunCo iíp ura simples decre-
to, in r.s sim dn Vímíiitlc dos tru-
huIIinüorrH Ir.-asUciroH, <|Uo a
apoiam; como ji o têm demons-
trãdo nesses cinco auos de vida
constnntcmcnta ameaçada, e sa-
berüo defendê-la como a sua
única e legitima organização
sindical superior.

Grande comissão de esposas
e filhos dos marujos e sarçen-
tos da Marinha de Guerra, vi-
timaa das mais barbaras tor-
tttras nos cárceres onde se en-
contram, estiveram ontem em
nossa redação em companhia
do presidente da Associação
Montese de Solidariedade, sr
Souna Filho. Denunciaram,'
mais uma voz, a ameaça que
nesa sobre a vida de seus ma-
ridos, muitos dos quais se en-
contram com a saúde rírande-
mente abalada, cm face dos
maltrates c torturas sofride.s,
inclusive os dias da greve Me
fome nds solitárias.

Compunham a comissão as
senlrrrs Joana Oliveira, com
um filho; Nolldcs Moreira LI-
m,á, com 2 filhos; Gisólia Ma-
ria Silva, com 2 filhos; Irace-
ma Nunes, com 5 filhos; Nina
Alves; Elizaboth Soares e Ma-
ria de Loúrdes, com dois fl-
lhos.
PALA O REPRESENTANTE1

DA «MONTESE»
Em nomo dlí Comissão, tf ro-

presentante cia Associação
flontesa de Solidariedade, sr.
Souza Filho, salientou que as
famílias dos mirujos e sargçn-
tos da Marinha do Guerra cs-
tão passando as maiores pri-
vações, motivo por que fazse
rlbcescí.rla a inteira solidário-
dade de todos 03 homens e mu-
lheres democratas.

APELO DA COMISSÃO
A Comissão foi portadora,

também'; do seguinte apelo dl-
rigido a todo o povo carioca:

íNós somos esposas c filhos

de sargentos, marinheiros e fu-
zilelros presos ItCi mais de neis 1
meses, nas prisões da Illia das
Cobras, onde vem passando
por Incríveis torturas, pratica-
das por oficiais espancadores,
da espécie do capitão Santa
Cruz, tenente Santos Lima o
outros já deiiunchd03 pela1 '¦• ¦ 'VA - \ RERTA dos marujos
o fuzileiros aos trabalhadores
e ao povo em geral. Esse do-
cumunto dos marujos e fuzilei-
ros ficará na Historia do Ural
íiil como exemplo e gloria para
os nossos filhos í os trabalha-
dores do futuro. Nele. oh tvà-
balhadores podfm encontrai- a
descrição do.s mais lioi'1'lvc's
crimes praticados contra cs
patriotas, trabalhadores, chefes
de família honestos e cumpri-
dores de soun clevercri para com
a família e em defesa da pá-
tria,

Ná CARTA-ABERTA dos
marujos e fuzileiros, os pátrio'-
tas poderão encintrur a çlcs-
crição de tudo quanto se faz
ainda cm nossa terra para
impedir que pessoas honestas,
como nosr.os companheiras,
se unam para lutar em deíe
sa de seus direitos, em defesa
ca nos:a pátria o, por esta?
descrições, poderão concluir
como é flagrante ainda cm
nessa terra o desrespeito ã
nossa Constituição e à Decla-
ração dos Direitos do Homem,
por parte daqueles cjue se in
titulam de responsáveis pelos
no:sos destines.

Os nossos entes queridos
agora presos, querem com

tanto amor à nossa Pátria,
quanto vocòs que aqui fjra su
wilcm por causas tão justas.
(Jomüi&am étes o grande
•s.crime» de lutarem cm cielc-
sa cie teus direitos negados, e
feio bem-ç. .ar e por um pou-
co mais de pão .para seus fi-
lli.s, Como vêem os trabalha-
cures, sao iguais as nossa dl«
fiçüTdádes t;e vida, e iguais
são os métodos pelos quai»
tentam os governantes dó pais
impedir que nos unamos e lu-
temes p r melhores condições
de vida e em defesa dos mais
sagrados interessei da pátria.

A miséria, a fome e a doen-
ça rondam os nossos lares,
nos quais existem crianças de
7 meses a 14 anos de idade,
sem o conforto e o carinho de
céus pais. Se ainda não che-
garrios a situações fatais, as-
slstinão à morte de nossas,
crianças pela fome, pois os
vencimentos. de nossos com-
panheiròs foram cortados pri-
moiro em 70% e agora total-
monte; é porque ainda não
nos faltou a solidariedade dos
trabalhadores civis, de todo o
novo é, 'ambém dos compa-
nheires* de farda dos nossos
entes queridos;

Depois de mostrarmos aos
democratas; qual a no.-sa si-
tt.ação, esta sitüáçã) que vo-
cês tão bem compreendem,
pois vários têm famílias, ape-
Íamos para a solidariedade de
todos, para que assim possa-
mrs continuar resistindo às
injustiças, e atravessar essa
dura sfnse que soubemos su-
portar até agora».

D!-Al I7nil ^F ontem, no Cemitério-de São Francisco 'Xavier, o enterro do operário
lvÍ-MLIí.vU"JL, Antônio Nogueira de Carvalho, cuja falecimento verificou-se quinta-
feira última, em conseqüência de um atropelamento de que foi vitima na ístação de
Tomaz Coelho. Antônio Nogueira, que foi um dedicado militante das causas democráti-
cas o da emancipação de nessa pátria, teve a prestar-lhe última homenagem seus com-
panheiròs de luta. No cemitério, antes do scpuUamcnto, discursaram: um operário me-
talúrgico, um representante da C.T.B, e outro da U.S.T.D.F., e o vereador Antenor
Marques, cm nome do Partido Comunista do Brasil, cm cujas fileiras milhava Antônio

Nogueira, desde 1945. No clichê um flagrante do sepultnmento —————

nuSSEpill d \im d ifulavdD

Convocada sessão noturna para a conclusão dsssa trabalho ¦— O Pro-
iocolo do Acordo Geral sobre tariías nio íoi voiEdo r»o escuro, graças
à inieríerência do Sr. Lobo Carne iro — FoHcialismo e Gramática

num debate com o auior do "Espsrldiüo" ¦—

mcÂy.ÂRA'FÊÓERAL
Foi reini-

i a d a, na
íssão voe-
ertina du

ontem, a
votação di Eollilutó dos Fun-
0'ofários Públicos.

Entre as emendas aprova-
das à tarde as mais impor-
tantes são as seguintes: a

Amanhã, em 'íiicrot, será
im: alada a Conferência Re-
gional cm Dcfrra cia Paz, da

:;j.;as colaborar cem o gover-
110 braç I lrò na c::i;-..'.u,„o do
pr.trõlcõ»
AS PROVIDENCIAS QUE SE
Í'£iFÕEM

Em coguida, declara nosso
::. cv'stado:
— Ho sen ido de intensifi-

car-se com a urgência neces-
.:ária o movimento rnajrii.fi-'
camente consolidado nos 4
CòriijressÒ3 Itoglòáàis ,c'.o São
'.uiz, i;ccifo, São raulo e

órto Alegre, solicitaraoõ a to-
'¦?". cr, patritas:.

í.' — que enviem hoje m:p-.
::vj telegramas, moções, abai- j
::o-rcsinados ao Scpado pülii -
rejeição da P:tro'drás e ado-'
ção de um substitutivo que''-'e o monopólio estatal;

2.» — que promovrm o
-- or número pocsível de
atos públicos, conferrnciao,
corhicíos, visando o m.aioi
:sclarecimento popular e des-
mascaráridò a propaganda
tendenciosa que procura anve-
s:ntar a Petrobrás como na-
óionálistá; e fi protesto con-
tra crsa nova forma de entre-
guipmo;

3.» _. qoe imprimam ca"ta-
zco, volantes è c"lòruíorh fãi-

era todo-:: os Eot".dos e
'clplcs centra a Fctro -

brás e pelo Monopólio Esta-
ai;

4.' — que se reunam em
corniísões para procurar os

| senadores

qual participarão todos o r- I

municípios situados nas vizi-
nhrnças daquela capital.

O Movimento Fluminense
dos Partidários dá 'iz está
convk . o povo niteroien-
se e das citíados vizinhas a
comparecer à solenidade de
instalação da conferência,
que terá lunar na rua Barão
do Amazonay, 337, cm Niteioi.

HMAto»
mi

Áffaflfcl/«Ki

B3)ARECE que ápsnas o
«Jornal cb Comer-

cio» divulgou na intsgra
o último discurso pro-
nunciado polo
Dair.do ds C?.stro, clicfc r ,.—-—--—1—«««»¦—,
da Casa Militar da Pro- L£Gz9*Q á&uSFrJ
iidenc.ia da Repúblxa. Ds

náãheira' aua muito3 I2Í-
tor r. .0 tiveram ao^or-
tunidade fc br a oração
do uretra militar — o
quc.é injusto.

Foi durante a cerimo-
nia em que o homena-
gearGiri os jornal'stas
acreditados no Catete.
Começou o general con-
tando as emorõss da ho-
me-i-^em anterior, pres-

«tada cm seu aniversário
com a Tiresenra d° sr.-
Cetúüo Vários. Diz ele
mesmpí falando na ter-
ceira p?rfoa:

— «Mal cherr.do ao
lar, sua dileta filha; co-
mentando a festa, adver-
tiu-lhe: «Pape', não fi-
qu? bobinho, não!»^

Narra cm servida o
frenerr-1 Caiado oue d<r-
po:s da frasa de sua di-
leta fjlha se dirip;m ?o

itialho, e aí con^uiu
,'^,„r,.i,-,r-ei-,t.i f1d Nar-

¦in ínVnln"»: Não dc-
(tU

exo da fãbul.E
fi.iar vaide-o. Mas
ou a essa conclusão

via
cher'
nao sem grandes lutas

interiores, pois informa,
com este verbo inicial
que é um primor e que
escrevemos em grifo:

-- «COKVmn-IAI, Senhor.
que 6 preciso rifa tempera
para que alguém não se dei-
ae contaminar do germe i«-
siriioso de seiittuioitos 7iie-

nos confessaveis, diante d",
tantas e tão significativa-,
manifestações de apreço e
simpatia.»

Depo:s de falar no «ar-
co-:ris da vesso entusias-
mos, o estilista da Casa
Militar do sr. Vargas in-
forma aos jornalistas
que seu nai costumava
nofiírr-r-lhe gravuras de
Júlio César, que a seu
ver era muito vaidoso,
defeito que ele, excedeu-
do César, não deveria
possuir.

A seguir, o general de
clara que a História «foi
toda ela traçada pela
Cruz e a Espada», mas
estava faltando uma ou-
tra arma, e então surge

^*r>™TmtV"^x^yn*>rrirpt»T¥7rr*rfeT^^ * BBflftmB—83» iBBamaattnaa

a imprensa. Corno lhe ti-;
yecséhi oferecido um tin-
teiro, nâo perdeu a opor-
tunidade para esta ime-
gem:— «ESTEJAS (sic)
certos de que jamais a
minha pena há de mer-
gulhar neste artístico
tinte^ro oue não seja em
obediência à lealdade,
apanágio do soldado, e à
fidelidade aos ideais de-
mocraticos — tudo: a ser-
v>o do Brasil e do Pre-
sidente Vargas.»

S;m, do Bras;l . . . e
do Pres;dente Vargas.

No discurso anterior,
durante a homenagem
com a preserça do sr.
Vargas, o general Caia-
do r1" Cr.stro havia cita-
do Bilac.

Besta vez, porém, citou
Oliveira Mesquita, tam-
bem em verso, pois o ge-
neral ama a poesia. Ter-
minou com este terceto
expressivo (adjetivo' seu,
e nós concordamos) do
poeta: ,

_ ,vE' mais fácil re-
[fcentar pedreiras,

Cavar a terra e plantar
[batatas,

Do que escrever duas
línguas sem asneiras!...»

^p.:,TfTrTT-?^í',*^'TTr'''J>',''-"''''p'',"WJT''"rwt'f**r

que ebtabciece gratificações
iguais paia funções iguais; u
cjuc peimUe a element.s es.-
trhiiliqs a utilização i,e servi
çps cio lioo;.)ital 'u.s 

Servido
res Públicos, mediante paga
monto; c f.uaimcn.e a quepermite as acumulações de
proventos de aposentadoria
quando tenha havido acumu-
ia ção legal cie cargos.
VOTAÇÃO NO ESCURO

Estava na ordem do dia,
| em regime c.e urgência, o piu

joio que aprova o L-Tòtocpio
do Acordo Geral sobre tarifa.-;
aduaneiras e p-mércio, firma
do pelo Brasil; na Inglaterra,
cm lílõl.

Quando se anunciou a dis-
cufcloão o or. Lobo Uarneiro di-
rigiu-se ao prcs.dcnle, pc
clhiclò a audiciic.a da Coniit,-
são de ECòn-niià e a publica^
ção cios avulsos contendo ma-
céria a que se leiere o iJrüto
colo, isto é, a relação das nu-
diíicações cie tariías que nos-
DO governo se compromete a
fazer.

No que se refere ao primei-
rc pedido, 0 sr. Nereu llamoa,
ui-coar ce sua pertinência, não
vacilou em negá-lo. Quanto
ao segundo .pecudo, isto e, a
publicação de um avulso, pa-
ra melhor éstüdq dc um acòr
dj sobre tarifai, o presidente
da Câmara foi obrigado a
atender ao pedido do repic-
íentante carioca. Antes disbo
pordm, lançou mão do uma
série de expedienies protela
torios.

Assim, o Itariiarati ficara
obrigado a mandar á Cãmar;<
esclarecimentos oòbrc matena
que. a maioria já estava dis,
posta a votar no escuro.
CONTRA A' PETROBRÁS

Na primeira parte tia sessâ,-
o sr. Lobo Carneiro leu docü

j mento enviado pelo Centro de
jlléfésà tio Fclrolco ao SciiácÚi' condenando o projeto da Pe

írebrás o apelando para uqae-
ià casa ti» Legislativo nj sen
lido da ro,!e:'i";o do ü-.cumcii-
io çntrogttÍEta. O (Iphtrn .'ir, c
ao Senado a aprovação dê
emendas qt;e dcehi ao proje-
to da Petrobrás caráter mono
polista-ostaiql lia todos -iS

fas.es ua exploração do petro»
léo.
^liOCRAÇlA E GRAMÁTICA

11 s.r. Gaiuino tio Vale tle-
nur.cioú mais uma vez árol-
1,uiiCuauCb piitucacas contra
o piccuo cie i'arau, adversa-
nò p-iic.co do govéniaüor,
.iv.e t>or causa disso está cer-
cuco tm sua resiueiícía por
iiirça poiic.ai, privado de exér-
cer o mandato.

Pòücó depois, outro aspec-
ic ce nossa impagável tteiiio-
ctaçia «ocidental e cristã» ua.
i.a margem a vivo dcoate. O-
sr', Afòiitiò Arinos acusou o
otuai governacior cie. Minas üe
euar õ.iercericiò preJsúo soote
prefeitos udértistas ' do Estado
íüoncannés, O governo esita-
cr.ai (jònvitta esses preieitòs a
quo sc [lassem para o &>£>..
i.íti caco ce ueiecçuo, come-
Cam a receoet' t-do apoio ma-
.. ái co bGiadq. Quando re-

sisterii, entram a sofrer per-
séguiçües policiais,

U sr, í^ciiccliio Valadares
apartepu seguidamente o ora-
cor, sustentando a tese de
que êsse nictot.o ce conquis-
Lar cienieritJs tirados das fi-
leaas ce outro partido é ma-
rieirosp, amigável e não cons-
titui víoiençiá, Ao mesmo
terripo, o aut r do lomunce
üper.diüo»', iso momento eia
que o oracioi aludia a jiicián-
cia de um de seus apanes,
....,>...tii: comia o «emprego
áj adjetivo». O sr. Arinos
observou ao festejado ejcmur
que jacUmeia ê suostântivo. A
Câmara riu. O lide, Capaue-
nia; ao lado de seu correiigio-
liái.o ilcneciiio, ticoj de ore-
lhas vermelhas, mas o ex-go-
10Í1 açor estado-novista não
íierdeu á calma ner- a cotu-r
batiVldatíe, observando rtüns
de i:rna vez que o sr, Arinos,
ro formular suas acusações
«elaborava em equivoe ,>¦ d
:í..:a-.a o E.^aco de Miiiçíi
muito mnl «nos conceitos da
nação brasi loira)-.

i-arn ás ííí.íiíl hora; foi Cuii-
vocc.ia f.mri sossão 11-turria",

. ." ;: im'hI prosseguir* t
votação (!'i Flstijlu!/; :,-:'-
l.,'.nrtf rlõfi Pvb.íc"'?: .'.', : .' ii>
acveditava.sp que (".=;.'-.-' '.nb*.
lho seria ccncliiiili»' 11 a í«y--
ti i ãi 1 t xUi, v* d i ii*; i*,
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Ao5 patriotas encarcerados

Pela ditadura
ú leitor Francelino Fernan-, frange a quem éente o'"slgnifl-

•Júcb França nos ' enviou um cado da ob^ctie ali se reali-
'abaixo-assinado com 111 firmas, "

por êle encabeçado, em que os
.signatários dizem:

j «Os ahaixoassliiados, resi-
dentes cm Itaperuna, Estado do

!__lo, vim por Intermédio das
colunas desse patriótico jornal,
iprotestar contra as arbltrarle-
dades praticadas pelos íasclsats

.tio atual governo com os mlll-
tares presos na Ilha das Ço-
bra», como denunciou a IM-

i PRENSA. POPULAR e quo es-
|íarr_e_' a consciência do povo
brasileiro, Dlanto de tão mona-
truòso crime, somos solidários
com os militares _ operários
que nfio concordam com a alie-
nação do nossa Pátria aos
trustes americanos nem com o

|*nvlo de nossos jovens para
(guerras de conquista».
í Assinam Francelino Fernan-
Wea França, Pcy Garcia Bastos,
tliraa Nunes Carvalho, Leopol-
dlna Vicente Arrabal, Frar.cls-
co Arrabal Gonçalves, Nello
Soares Almeida Aguiar, Amai-
de Souza Ag-uiar, Cláudio de
Souza, Lulza de Meireles Fran-
çá, Georgina de Meireles Fran-
ça, Saulo dc. Oliveira França,
Osmar Luiz; Pinto, Débora Da-

za, como, do resto, em todas
as escolas, o panorama qtib se
oferece, desde o deplorável ea-
tado de conservação do prédio
com seus interiores sujos é du-
..aparelhados até _. sua local!-
Zftçâo. Tudo ali _ desconforto
e dificuldade. A escola foi cons-
truida ao lado de uma grande
s movimentada garagem.

O ruído frenético das expio-
soes dos motores, os chiados
agudos, o «strldular das ma-
quinas,' enfim um Inferno dc
sons que nasce corri os primei-
ros movimentos da vida da ga-
ragem, são um desafio i. rosls-
têncla da professora, com evl*
dente prejuizo para rs criou-
ças.

O recreio perde sèu objetivo,
dada a. maneira por que ii
apresentado, em um patlo sem
luz e sem o mínimo do oonfor-
to, onde as crianças se acoto-
velam pára aguardar a passa-
tem dos inquletántes 30 minu-
tos. As condições do prédio,
por outro lado, estilo também
necessitando urgentes provi-
dênciás, das autoridades muni-
cipais que nem sequer tomam
conhecimento da existência da

Mlão da Silva, Silvino José Ra- j 8-11 Nos períodos de chuva,'.nos, Edna Matos da Silva, ' então a col__ se torna mais
[Vírgula Duarte de Oliveira, grave. A aguá preclpita-se pe-

i JL jC m

Na Liber d
Govêr:

a de de Cullo
Sh&s 'is_ 

IB.%ií>^SSmRj[I

Denuncia, o ex-bispo de Maura, a farsa criada com o parecer do Procurador Geral da República
 sileira serve à causa da paz e do entendimento entre os povos —'

A Igreja Brasi-

Ãíarla Santiago Naif, Oto Bas-
ilos César e muitos outros,
|__._... BANHEIROS
ã>ARA SOO ALUNOS
I O leitor Arnaldo Rodrigues
8ioa Cscreva sobre as péssimas

lo telhado atingindo os salas
de aula. As Instalações sanitá-
7ía3 são deíícíentlssimas para
mais do D00 alunos há apenas
s w.c.

O prefeito, enquanto oferece

Eslá repercutindo desagra- prefácio do citado livro, antes
davelmcnte nos setores catoll- ' do ser publicado, recebeu a
cos desta capital e São Paulo, n.provação do próprio preniden-& interferência governamental to da República que, naquela
no quo di» respeito à liberdade época —- 10-13 -— era o mesmo
de culto. Essa interferência
teve seu ponto mais agudo no
gesto de intolerância do car-
doai do São Paulo, d. Carlos
Carmolò do Vasconcelos Mota a
no parecer do Procurador Ge*
ral da República sobre uma
ação cominatôrla requerida
pelo chefe da Igreja Católic.
Brasileira, d, Curiós Diiurtó
Costa.

... propósito desses fatos, nos-
sa reportagem esteve ontem orrí
visita ao ex-bispo de Maura,
que nos pós inteiramente a
par do que vem acontecendo:

— No dia 3 de junho de ID-l
—- inlicou d. Carlos Duarte Cos-
ta — o cardela Carlos Cavme-
lo de Vasconcelos Mota, de São

lunas, dando sinais para que os
nossos navios fossem postos a
pique o enlutada a família bra-
slleira. Esse sentimento de vin-
gança leva o cardeal a recorrer

ir. Getulio Vargas. Mo., t. ei I até ã mentira, em choque evl-
mais que a doutrina expedida
por mim no prefácio é germina-
mento cristã, resolvçhdo-se a
questão social na observância
das leis eternas da natureza,
Mus o cardeal não _e dava por
achado. R resolveu apresôiiffir,
ainda, cemo prova de que «_ou.
comunista, o fato de eu haver
participado do grande comício
de Sáo Januário, em 23 do
Maio de 10-18, realizado pela.,forcas interessadas na domo-
cratização do país. Respóndí-lhe
que se is3o lhu bastava para
mo considerar comunista, era
o caso tio serem Inchados de co-
munlstas ministro., dc. Estudo,
embaixadores, personalidadesPaulo, mo injuriou e 1 Igreja I .m.n.ntcs de todas ás correu-

eontlçõcs du Escola 6-11, «Fran- 1150 slnecuras aos vereadoras
cisco Braga», estabelecimento para aprovarem um aumento

u._ ensino municipal na estrada
da Braz dc Pina, 908. Diz o
Jcitor:

«A um simples olhar, icori- J dade»,

do impostos, no projeto 1.000,
não se lembra dás suas fttrl-
bulc.es de governador da ei-

Católica Apostólica Brasileira,
em edital divulgado cm vários
jornais. Esse eijital alertava os
católicos para «não se deixa-
rem envolver pela IgTejtt Bra-
3ileirtt c pela Igreja Católica
Livro no Brasil, assistindo pro-
clssOes o outros atos». E mo
ofendia a mim partlcularmcn-
te, dizendo que «ilaqueavn a
boa fé dos incautos., tachando-
nie, também, de comunista.

NAO E' COMUNISTA
Continua o chefe da Igreja

Católica Apostólica Brasileira:
— Baseava-se a acusação de

que sou comunista, em «ligu-
ções subterrâneas» com o Par*
tido Comunista o no fato dc
eu haver prefaciado o livro do

tes políticas « religiosas, que
8,11 também foram prestar uõu
concurso a um movimento que
então crescia, no sentido da
defesa do que há de mais no-
bre c de mais puro entro nós,
que é a democracia, a- liberda-
dé e o bem-o.st.ar de uosuo
povo.

TORPE .VINGANÇA
Prossegue o ex-Bispo de

Maura:
— Mas o que há, de fato, é

um sentimehlp de vingir.ça
que sufoca o cardeal de São
Paulo. E isto porquo, quando
o J_rasil entrou na guerra con-
tra o nazismo, eu denunciei
alguns cardeais, bispos, padres,
frades e freiras, em telegrama

dente contra o cristlunlsm
Chega a afirmar que o Procu-
tador da República, da época
do governo Dutra, havia íoi-lia-
do a Igreja Católica Aposto-
lica Brasileira. Mas isso 6 orna
inverdade. Realmente, diaiite
da nossa Igreja, numa domons-
tração de intolerância religlo-
sa, o governo mandou carro3
blindados o policias de choque
Mas não conseguiu senão des-
portar maior simpatia do novo
pela nossa Igreja, ^.lém dis..o.
tratava-se, apenas, dc questão
dc ritos e vestes.,E nós mi,dá-
mos os ritos o as vestes, conti-

nuando em nossas pregações i rança e uma Ação Comlnató*
diárias, numa Igreja quo ,.ó
fala do amor e não de ódio,
que serve & causa da pa/. e
não á da guerra, que prega a
fraternidade entre todos os
homens de boa vontade e não a
calúnia, a intriga, a intoleiân-
uu

FRATERNIDADE É PAZ
— Em face aos calúnias do

cardeal dc São Paulo, resolvi
i' qüurer uma ação comiiu* to-
ria, visando impedir a contuua
çiio desse estado de coisas.
Nossa Igreja está,-, disposta a
reccDer criticas, Mas não pode
aceitar calúnias. Entretanto,

Ia, entra a fazer considera-
ções ridículas cm torno da qu. -
tão. Em seu parecer inepto êle
demonstra servir mais a \m
Tribunal Inqulsitorial do que a
uma Procuradorm Geral da te-
pública. Mas Isso tudo não im-
porta, Contra a interferência
indébita d.o sr. Procura ior Ge-
ral è contra 4 intolerância re-
H';iosa nós, da Igreja Católica
Brasileira, sem olhar os pi"-io-
tentei, damos o braço a todos
os homens _ mulheres de Dou
vontade,- quaisquer que sejam
Buas convlçõos políticas e reli-
glosas, sejam crentes ou sejar-

vem o Procurador Geral da Re- f ateus, sojam espiritas ou pro-
pública, e, numu llnguagam on-
de se nota bem a parcialidade,
sem saber mesmo distinguir
entre um Mandado de Segu-

testantes, em defesa do que l.á
de mais nobre e de mais puro l
a todos os homens: a fracaiú-
dado _ a paxl

PARLAMENTARISMO
NA U.E.M.'
B. HORIZONTE, 3 (1. P.)

— Foi empossado o novo pre-
sitlenle da União de Estudan-
los de Minas Gerais, univei-
..ilário Eduardo Hios, du Esco*
!h de Engenharia da U M.G.

O IX Congress. Estadual dc
Estudantes que elegeu o no*
vo presidente da U.E.M. es-
tabeleceu o regime parlamen*
arista na entidade mineira.

Poi eleito o- Parlamento Estu-
Cantil; composto de 21 mem*
hros, com reoresentaçã. aa
minoria. O Parlamento Es'u-
dantll elegerá o secretariado
da entidade.

CONGRESSO DA U.M E.
Instala se hoje, às 20 hora.',

o IX Congresso Metropolitano
dé Estudantes. O c nelave se
realizará no auditório ò_
1'niSo Metropolitana de Estu
dantes; à Praia do Flamengo,
132.

Vil 0.F.A.P, e Fitieoire
OEM AOS PAULISTAS

CARNE PC
SAO PAULO, 3 (Do corres- • nuirá sensivelmente, fazendo

pondente) — Os representntites.com que cesse a compra do
doa frigoríficos anglo-am-riea- gado destinado ao corte o quenos, dos marchantes e dos ôr** forçará*a baixa de seu preço
gãos controladores de preços, I o do que se aproveitarão os
COFAP o COAP, r-euniram-s. frigoríficos para comprá-lo a
na sede da Federação dus In-1 preço bem inferior o abarrotar

Deáo de Cantcrbury, «O Poder ao Presidente da República, co*
Soviético». Fiz ver, na ocasião, mo ligados uo nuzl-fasçisnio, in-
ao cardeal de Suo Paulo, que o cluslve servindo do quinU-co-

lll 11 li
Os curiosos que procuravaa«ber qual o motivo daquela

Ânsia incontida para aqulsí-
Silo do cristal de rocha, ti- »porventura a historia da cen-
nham como resposto, a neces I tribuição ianque no saque do

í?or M. TAVARES JUNQUEIRA
Í..H. . filtlra. dc «ui. ndrle de du_< rcpurlngci»)

sidade desse minério para o
fabrico de eixos c mancáls,
etc. Nunca se disse verdadei-
ramente que o Cristal estava
sendo empregado na constru-
çáo das tenebrosas usinas ate-
micas dos EE. UU., que hoje
ameaçam destruir o mundo.

Se o cristal era empregado
no fabricação de eixos c man-
tais, iwrque houve o acentua-
dissimo colapso no mercado
i-èsse minério, logo após o
bombardeio atômico de Na*
Igasak. e Hiroshima?

i Por ventura, eixos c man-
,.ais de cristal não podem ser
msados em tempo de paz?
¦ Â resposta é que o govômo
«íorte-omericano convicto de
raue era senhor absoluto de
jtodo potencial, atômico mun-
Idial, nâo via necessidade em
(continuar armazenando cris-
{tal". Como conseqüência dessa
psoluçáo diversos núcleos po-
bulacionals como M a t á o,
ÍPlum, Matinha, Futidáo e ou-
iros que contavam as vezes
fcom mais õc 15 mil habitan-
.cs, ocupados na extração do
[cristal, foram, da noite para
jdia, completamente dizima-
vlos. Quando os norte-ameri-
bãiios, em 1949, premeditavam
b ataque à Coréia c 03 Esta-
illos Unidos principiavam a se
«tolar na corrida armamen-
lista, novamente o cristal co-
Irneç.u a elevar-se de preço,
feendtt que hoje se encontra,
jpouuo antes do colapso,

níquel brasileiro? — Pois foi
nesse setor onde realmente
houve «cooperação* por parte
da «International Nickel Ino,
representada por seus testas-
de-ferro brasileiros e uni pc-
lotão de técnicos fardados per
tt.ncentcs a U.S. Army. Esses,
de fato radicaram-se em Ni*
quelândia, nos mesmos a_>o-
sentos onde antes «stavani
alojados os nazistas. A con*
tribuição ianque porém, foi
um pouco diferente dai dos
agentes de Hitler. Eiiquanto Oã
teutônicos afirmavam què u
minério extraído da Mina da
Jacuba, era o de tear mais
elevado do mundo, os técnt
cos militarizados da U.S. Ar-
my, avaliavam êsse teor em
apenas um terço de seu va-
lor, Finda, a guerra, no mo-
mente ...i que se acirrava no*
vãmente a luta entre ianques
e alemães, o agente desses úl-
timos, Frltz Krauz, foi miste-
-lusamente assassinado.

Saberá e Sra. Lowell, deste-
mida «desbravadora» dos ser-
toes brasileiros, que cm Pilai,
localidade situada a 40 qui-
Jômetros já a oeste da Colônia
dc São Patrício, existe uni si-
no mundialmente famoso,
fundido há aproximadamente
150 anos, por outros desbrava-
dores que participavam das
célebres «Bandeiras» partidas
de Piratinlnga? No século
XV1H, Pilar contava com mais
de 50.000 habitantes, e mais
de seis advogados vindos de

A Sra.. Lowell conhecerá J Portugal multavam ali. Esses

Manifestações Populares
Contra o Aumento da Carne
lÁs professoras da cidade paulista de Pompeia
organizaram um comício para exigir carne mais
ibarata — O produto, vendido à população a
Cr.* £3,00 o quilo, está sendo desviado para a

————- industrialização ————.
i 'S. PAULO (Do correspon • j ço antigo, quanto mais ago-
tante) — Na cidade de Pom- j ra, a Cr? 23,50. O jornalls-

a carne foi tabelada à ta e radialista Sebastião La-¦peiit
Cr$ 23,50 o quilo a de pri-
jjn-ira, a Cr$ 8,50 a de segun-
'da _ Cr$ 5,50 a de segunda
-om osso. A verdade, en-
êretanto, . que existe apenas
a carne de Cr$ 23,50 o quilo.
A de 5.50 é somente osso, A
outra desapareceu dos açou-
guea.
COMÍCIO

( Organizado pelas professo-
Iras realizou-se um comício na
braça da igreja, o qual con-
«ou com a presença de cnor-
une massa. Diversos vereado-
ires falaram sobre o caso da
.¦carne. Quando o vereador de
iPrestes, Sérgio Barguil, apa-
receu, foi ovacionado pela as-
sistencia e convidado a falar.

I Inicialmente o edil expli-
«ou os motivos pelos quais
|á carne de 2a. havia desapa-
-ccido: é que está sendo ven-
jdida a 23,50...
I Falou tambem do preço do
leite, do pão, do oleo, enfim,

[do alto custo de vida, con-
clamando o povo a se organi-
«ar em comissões, nos bair.
jí-is e nos seus locais de tra-
fcâ-fco, pára ir ao Prefeito, k
G&jnàra, etc exigir _ íébiixfi
i$08 preços _ o cumprimento
$ò iabelapreRtò feito pelo pò»<vs.
OUTROS ORADORES

Em nome dos operários fa-
!ou, em seguida, o fsrrovia-
_lo João Valdevino, dizendo

çerda tambem manifestou a
sua repulsa ao aumento do
produto, pronfetendo um pro-
grama diário de 30 minutos na
emissora local, pára ser uti-
lizado pela cornissSo de lute
contra majoração da carne.
ESCORRAÇADOS OS
AGRESSORES

Quando o comício já se en-
cerrara e o povo ia saindo
calmamente, um pecuarista e
um açougueiro tentaram
agredir o vereador Sérgio Bar-
guil chegando mesmo a se-
gurâ-lo pelos dois braços. Per-
cebendo a agressáo, a massa
populsr obrigou-os a largar
o vereador, pondo-os em fuga
sob estrondosa vaia.
PASSEATA

bandeirantes eram, porém,brasileiros e portugueses, e,
talvez nunca ouvirão pronun-
ciar a. palavra «ianque..

Atinará a Sra. Lowell e
seu marido, coronel da U. -..
Army, que ser proprietário tle
uma grande fazenda ern São
Patrício, ó entrar para o roí
da corja de latifundiários feu
_a!*_urgucscs que tantos mal
tem causado ao povo brasilei-
io. Se tis primeiras noticias
sobre u livro da Sra. Lowell
são um verdadeiro ultraje aj
povo, a película então deverá
constituir um crime contra to*
dos princípios de patriotismo
do povo brasileiro.

Üs exemplos mais evidente,,
dns deturpações (.'laboradas
pelo cinema norte-americano,
qualquer gínasiano poderá vci
num «Feiticeira do Haiti», pe-
líeula em que Toüssáiht Lou*
verture, líder do povo de Hui-
ti em sua luta pela liberdade,
é salvo por uma espécie de
corretor de imóveis ianque
que eventualmente teve que
ir àquele pais. Os próprios
historiadores americanos con*
signam que Toussaint Louvor-
ture, foi embaido pela dipio-
macia de Lccler, e posterior-
mente deportado para a Fran-
ça. Com a morte de Leclcr
ern 1802, os vinte e cinco mil
soldados franceses que o:jri-
miam o povo de Haiti, passa*
ram a ser comandados pelo
cabo de guerra francês, Ro*
chembeati, braço-direito de
George Washington nas lutas
pela Independência dos Esta*
rins Unidos. Assim a verdade
histórica foi rudemente misti-
ficada pelo cinema ianque.
Os ianques'não contribuíram
cm nada nus lutas heróicas do
povo do Haiti.

O filme «Viva Zapatã. foi
também proibido de ser leva-
do nos cinemas do México por
ser considerado uma intendo-
nal falsificação histórica. Za-
pata, que aparece apalhaça-

do na p'-lícual americana,
çónf-rme a prépriá História
do México narra, foi o mais
inflexível adversário da com*
panhia ianque «The Charle*
lc(I of Lu.ven», que no Estado
t'e Chiluialma, comprou ter*
ras no valor de cem milhões
útí pes.s a dez centavos pur
hectare, e inu-ditaniente hipo
tocou essas trern.. com a «Amé
ricim Tnist Company.. A re*
forma agíaria, du qual Zàpàtá
era uni dos protagonistas, li
cuidou dc um yéz por tôdás
com a «The Chártered of
i-U-ver..

Por outro lado, Ròmèll, o te*
nebróso general das hordas
de Hitler, é elevado por Holíi
wooil aos píiicaios da glória
no filme '.Raposa th Deserto*
— Os protestos de lodo.-; o.s
povos vitimas flc Hitler, se le
yantaram, e o filme nfio .\>òd_
ser exibidos nem na França,
nem na Áustria., nem em vá
rios outros paises,

Em virtude de uma série
imensa de fatos, Sra. Lowell,
somente o cinema brasileiro
estará a altura dc filmar <•
que foi a colonização da ma-
ta de São Patrício, levada a
efeito pr.r milhares de traba-
Ihadores brasileiros, que de
forma nenhuma foram «aju-
dados, por tini casal de nor-
te-ameiicaiios que eventual
mente adquiriu um latifúndio
em Goiás.

dustries, a fim de discutir :t
q-.-Stáó do abafiteelmerfti de
carno à, capital de São Paulo.
Os representantes ,dos varejis-
tas não participaram tia reu-
nião. O sr. Cabello, juntamon-
te com os .misters. Rust, Mu.-
ser, Hoiljes c Griffith, mais
Antônio Dcvisate e Mario Pon-
tcado, chegaram a um acordo;
segundo o qual os varejistas
i.erão cbrlgadOS a comprar doia
quilos de. carne congelada pot1 de carne fresca.

E por que? -- Pelo seguiu-
te; — Os frigorífico., estran*
goiros que dominam o comer-
cio da carne, estãn com as ca
meras abarrotadas pelo pre-iluto congelado há mais do tim
ano -om quantidade capaz de
abastecer a capital durante
inala de 2 meses,

Essa carne, conforme nossa
reportagem teve ocasião de ve-
rificar no Tendal está na «ho>.i
H.. Vimos Inúmeros açou-
guc-lros recusa-la por inacei-^a-
vej. O publico não a compra.
Está reca, escura e amarga.

Trata-se de carne quo ao
deteriora rapidamente . X.a | j-*0 .\cOHDO
pratica 6 carne podre que pf.tiem risco a saúde publica.

C.-in tal convênio, entretanto,
os frigoríficos e marchantes
forçarão a saída do prodvto

novamente suas câmaras frigo
rifleas para no ano próximo
aplicar novamente o golps quo
era desferem contra a econo-
miá c a «ande de nosso povn
e conseguir maiores lucros
ainda.
LUCROS FABULOSOS

Cabe acrescentar ainda quo
tal produto __fã vendido poi

Agricultura que fixa em 15
por cento a porcentagem de
carne entregue ao consumo
que poderá ser industr-aliaada
pelos frigoríficos .

E' do conhecimento de todos,
que essa portaria nunca foi
«cspeltada pela sfide da lucro.,
dos frigoríficos c que nem o
Ministério ou quem quer quo
seja jamais lhe exigiu cumpri,
mento.

Considcrou-se ainda iu. a
carne fresca entregue dc agora
cm diante aos açougtics o será
numa proporção de 5 trau ,i"os
por 2 dianteiros. TE! sabido de

^^^W^i--sê_3§____-_?s*v''wsisraR^j

preço bem superior ao de quan-! sebejo tambem que essa pro
do tal gado foi abatido há um
ano atrás. Deduz-se dal os lu-
cros fabulosos quo obterão os
frigoríficos em pouco mais de
dois meses, prasso cm que s*
respeitará o convênio anteon-
tom concluído o que DEVERA
SER HOMOLOGADO PELO
PLENÁRIO DA CQFAP.

Os pre-o.-, estabelecidos para
a entrega da carne aos açou-
giioiróâ é o mesmo c extorsivo
preço pelo qual o produto vem
sendo entregue atualmente: tra
zeiro comum — 13,30; dlantel-
ro — 7,50; trazeiro curto —
1*1,80, para a carne fresca a
traseiro curto — 14,00 e tra-
seiro comum ~- 12,50, paxá a
carne congelada.
OUTRAS PARTES

porção não è respeitada pelos
frigoríficos quo distribuem a
carne no Tendal da Prefeitura.
Quem controla a quantidade" de
trascirog 6 unicamente o di-
nheiro. Quem pagar mais do
que o preço estabelecido leva
quantos traseiros clasejar.

GREVE NA ARGENTINA .
BUENOS AIRES, 3 II. P. i

— Estão em greve os ajunu.
das Faculdades do Ciência,.
Exatas, Físicas e Naturais
de Filosofia e Letras.' A po-
llcia prendeu 12 estudantes,
des quais 3 são mulheres, O.s
estudantes di; engenharia
química estão em greve por
ler o governo cassado a per*
sonalidade jurídica ao Centro
de Estudantes de Engenharia,
concedendo um prazo de ul)
dias para encerramento dy
suas atividades.

O Centro fei abolido .ior nüo
querer ingressar na Cònfêdc-
ração Grerhial Universitária,
entidade peronista. Os esto-
dantes de arquitetura aden
ram ao movimento.

A greve na Faculdade da
Filosofia e Letras alóm da
movimento em defesa da au
tinomia universitária tem o
aspecto de protesto contra -.
implantação dos cursos obri-
patórios de «capacitação po-
üticaf. Reunidos em Assem-
bl.lá Geral cs estudantes de
direito e ciências sociais vota*
ram pela ádesáo à greve.

Na referida reunião os «mis-
íers. o os «gatos» trataram
ainda ,por, alto pelo menos, de
outros problemas da carne.
Ficou estabelecido, por exjm-

congelado e consequentemente pio ,que se daria cumprimento
o abate em Capáriculbá dimi- à portaria do Ministério da
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Contra o Pado Guerreiro
Os Estudantes Paraenses

Secundários ''U(O Conselho dos Estudantes
Pará se pronuncia pela paz e em defesa dn
soberania nacional — Adotado o regime par!a-

mentarisía pe1;*, entidade estiy.antii
BELBM, 3 (I.P.) — O III

Conselho dos Estudantes So*
cundarios, reunido esta semana
no Sindicato dos1 Bajioario..
tomou diversas resoluções, ra-
afirmawb o espirto d ia estu-

REIVINDICA Cm.S
ESTUDANTIS

Na primeira reunião ordiin*
Há os dslerados vetaram dlver-
sos requerimentos de c"r--,.(

inclalmènte escolar. R*ri'-
dant.s dc defesa da paz -a tJajmaraih ao governador do Es*

tpdo c ao presidente da Asse-
ciacão Comercial a trahsfèrpii-

soberania- nacional,
O Conselho mimícstou sua

repulsa ao Pacto tle Ajuda Mu-
tua assinado pelos g-vernoa do
Brasil t- dos igs+arlo. 1,'nMlof.
Foi aprovado, .sob aelamacão,
um voto de adyertsncia ao go-
verno da nação sobrn •? qti-_
poderá acontecer se se pcrnl.-1
tlr na idéia de anvlnr tripas
para lutar em -iiiilquc.'.- pais
estrangeiro. Os estudantes re- j
pudfaram a criação do Institu-'

cia ria EH.o'n Técnica i^e C-
mércio' do Para para um Iocf.i
mais ánrooriadn, pois o Inc.* 1
onde !-.ti'". menf. fur j na .'•
prejudicial à saúde dos rilunn..
Pcd?ram tambem a abertura
de unia outra escola ri-, eme'-
cio Ficou resolvido que or, es-,...'-..*¦_•". .•e,'"_'.rão -ccmpanlut
pela -equiparação do ltv-t-' -'-i

i ft Educação do Pará e por abasf.qc!ment.o para os estudantes
to da Hiléia Amazônica, conio I r.0.3 phspòs das diversões
um atentado à independência | P<r,r,/sMKNTARIS'.MO
nacional. Consideraram como
de importância fundamentai
para a independência economi-
ca e política do Brasil, a ha-
cionaliíarão do petróleo e de
todas as riquezas q_3 aa en-

J contram no subsolo brasileiro.

I Foram alterados .',.1 estatu-
tos da União dos Estudantes
dos Curson' Rccundcrlos do Pa
rá, no sentido de a mesma
pp.s.siir a Ecr goynrnada st mn
Conselho de Representantes
.,¦•_ (.too-n^ ,lm rtvfjão executi-
vo, podendo derrubá-lo com vo*
tis de desconfiança.isimsmmmmtsimmmmmBmmmmmwmtVKxm. vi

Foi a partir do 1941 que sp
começou a cuidai' a serio, lia
Polônia, das escplas matei*
rnis, destinadas ás ciiança.-
de 3 tt 7 anos. Seu núm.erò
tnuitiplicou-ri! desde então
ein todo o país, deixando bom
para Irás as cifras que delas
f.zia constar a estatística, poisem 1938 existiam apenas * *.
1.50G escolas mate.fiais fre-

quentados por 74.Ü00 crianças,
ou seja 2,4 por mil habitantes.

A maioria des-es estabelc-
cimontos era mantida por
sociedades filantrópicas. Ha-
via igualmente escutas rnater*
nais particulares, as quais
não passavam de meros esta-
belGclrrientos de renda. A

.da de um guri nessas escolas
era quase idêntica ao salári'
de um operário não qualifi-
cado. E' evidente que, nessa.i
condições, suas portas esta-
vam sempre fechadas aos ti-
lhos de pais pouco abonados.

A Polônia Popular compre*
endeu a importância social e

quantia exigida para a guar- | educativa das escolas mater*

H !«««, "*v 11 *ir * • i n_A

Dalji Cri]jij

iÜIÉiOS
ENQUANTO BRIGAM ÁS COMADRES, SOF RE O POVO AS CONSEQUÊNCISA DA PA-

RALISAÇÃO DOS TRABALHOS ' DE FISCALIZAÇÃO
Enquanto os chefes dc ser-

viços da Prefeitura se desen*
tendem e o pessoal técnico
discute, a pepuiação do Uis
trito Federal vai sofrendo as
conseqüências, pois, na reali*
dade, a fiscalizaçãu dos liró-dutos alimentícios, especial-
mente os de origem animal,

Então, o sr. Sérgio Barguil paralisou por completo.
convidou o povo a ir em
passeata aos açougues com-
prar a carne sem osso a Cri?
6,50 o quilo. E assim a mui-
tldão percorreu as principais
ruas da cidade, exigindo car-
ne a 6,50. Em; frente aos
açougues foram feitos vários
comícios.
DESVIADA PARA A
INDUÇTPIA

Atual.ne.it_ s íwpuláçâ-.éàjiia urtia «grave branca».
Abstendo-se de comprar car-
ne, pronta para passar a ma-
nifestações de outros tipos,
caso a situação perdure.

Sabe-se que a" carne de 6,50
que ganhava Cr$ 1.100,00. j-eslá sendo transformada em•mensais e que há,um môs não lingüiça e vendida a 38,00
Wm .'?!aeí swí-Sfl fít>M Dw-üis.iKg^t» p (9i«üUp». j

A paralisação da fiscaliza*
ção sanitária 6 uma conse-
quôncia da aplicação de uni
recente decreto do prefeito,
que concede à Secretaria de
Saúde a exclusividade da ins-
peção. Anteriormente, todos,
os produtos de origem animal
eram Inspecionados pelo Ser-
viço de Inspeção da Secretaria
dg Agricultura. O fato de ca*
ber a urna.ou a outra Secreta-
rià a tarefa de inr..éçáò nao
ínteresca • a ninguém, a não
.er ao próprio pessoal dessas
repartições. O que o consumi
dor quer, e o que c!_ direito
deve ser feita, é a inspeç.ln
dos produtos. Isto é, claro:
tanto faz ser o Inspetor A ou
#„ fí ftUí; é preciso- A <iue. -»

mercadoria seja inspeciona*
da.

Acontece, porém, que a pas-eíigem das atribuições de uma
para outra Secretaria da Pre*
icitura criou um clima de in-
cómpreensões. cada uma dc-
Ias achando que a função Ui.
pertence. Como a Secretaria
tle Saúde nüo dispõe de .viés-
^ue vinha sendo feita yeio
que vinha sendo feito pelo
l.èryIço de Inspeção, o traba*
lho deixou de ser feito é tal
pretexto tem servido nos fim*
cionarios desta última repar-
lição paia afirmar ser aquela
primeira incompetente para o
lazer. O caso é. como vemos,
uma discussão entre coma-
dres. Se a Secretaria ficou
com a inspeção, o normal se-
ria a passagem tambéír. do
pc_,.oal, veterinários, técni
C03, in.pcíorc.., etc, _cr.i
c;.ar um (iilát r.o traí a . >
pri';r.amcn;c de in_pe...ii,
que é o que mais interessa
Mas isto não foi feito e o ca*
rloca sofre às conseqüências(itJsse att administrativo;

' COMPLETA AUSÊNCIA DA i tolhas de revistas velhas, etc.
FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA I a coisa, agora, está muito
Como não podia deixar de

ser, o produto que mais se
re.seiite da falta de inspeeãur-.nitária é a carne. Nos tr>.-
tadouros, a inspeção é feita
por veterinários da Prcícilu*
ia, mas quando o prcuutó che
3M aos açougues, a atribuiçãc
passa a ser da Secreta.ia de
Saúde, que, não disp:ndp cl->
veterinários, em seu quadro,
deixa de realizar a fiscaliza
Cão. Uma coisa tão simples
como lotar veterinários nesta
Secretaria chega, no governo
do sr. Vital, a criar uma si-
tuação de verdadeiro in.pas
_e. E a carne, nos açouguçi,
não è inèpeciortadâ.

Para se tér üfnr Idéia <Je
que é a falta de fiscalização
. cece sc.or, bacia que .e lem're o seguinte: ni tm tlntli
t i.io o Lio, que se t'.._
vilhosa e se orgulha de _cu
adiantamento, até hoje a car-
ne continua sendo embrulha-

Jdíí, rim iiíuífil. dp jornal, usado,, \emito ,«, sortp, fk> povo..

pior, pais nem o controle sa*
nitário dos empregados do;-,
estabelecimentos vem sendo
feito. As câmaras frigorífica,
não são inspecionadas, de mo
do que o cheiro da carne vai
criando aquela «morrinha.
infame. Justamente ne-tu
ipoca em que man. rigorosa
deve ser a fiscalização, pois o
sr. Cabello resolveu distribuir
carne congelada, que, por sua
natureza, exige rigorosa ins*
peção, criou-se essa situação,
que, na prática, redundou na
paralisação dos trabalhos de
fiscalização sanitária. Ainda
não sç regi$tr_.rà.rfi éàè.í de
intoxicação ifti n.&. £¦_., rt.i-sa ameaça ].*ríurà « éa-
da vez mais é presente.Orso isto ac!)nte-,<'-, o çr-rne

i t'.r (.j . .v....s<-_ ce (.o.—uiii-,,
ficam discutindo burocrática*
camente, pouco lhes interes-

nais.. Em todas as cidades, vi*
1,/is cperárias, uo cam,.o, etc
-ão elas que permitem que os
pais trabalhem sem preocu
pações, ao mesmo tempo qüedão ás crianças a possibilidade de crescer numa atmosfera
sã e alegre.

Nos primeiros anos do após-
guerra, o desenvclvimento da.
escalas maternais foi eriçãdàs
do enormes dificuldades, em
virtude da falta de locais e
tíe pessoal qualificado. Em
relação ao número de escola.-,
maternais existentes antes da
guerra, 337 foram ç.mpieíá
mente destruídas duranto a
invasão hitlerista.

Entretanto, vencemos tai.s
dificuldades. O Estado se en
carregou quase inteiramente
da reconstrução, construção o
manutençáo das escolas ma
temais.

Organizam-se escolas nia-
temais sobretudo nas cidades
e bairros operários bem como
ros campos'.

A escola malernal não cuida
somente da saúde da crian
Ca. O programa é concebido
de maneira a permitir o de
sinvolvimento das aptidões c
gostos da criança. EÍa apren-
do a viver em sociedade: de*
senv^lve-se nela o é3pl.lto de
camaradagem e es.ima mu*
tuas, habitua-se a colocar o
interesse colelivo acima de
seu particular. E' criada nu-
ma atmosfera de amor por
seu povo e sua pátria. Ensi
na-se-ihe o espírito de solida
riedade para com os trabalha-
dores do mundo Inteiro, com
os póvoí éfti luta pela pai:,
ipeuiçándô ftéJa 6 amor fselo
í>rígr_..é é * jibçrdàde*
6 -JEàiÉNVòtVii.lr.fíÓ l.*.s

fiSCÓ* "1 fTATÊÚíTÀia
¦ fi -«_.

19.5  2.^_i> i... t.ati
1949  6.233 288 6-lÍi
1951 _.*.-.., 8,21(5 37fc.íXW

As crianças são agrupada,
.segundo a Idade,'de acordo com
os métodos pedagógicos o u.'
divisões do programa. E3te ul-
tlmo empresta gramie impor*
tánciíi ã educação física e aú
desenvolvimento dos dons ar-
tfsticos àa criança.

As autoridades tnearrogruias
¦:1a educação insistem por nui)
seja melhorada a produção do
lirin medos, tanto do .x>iU<- da
vista qualitativo, como do quan-titã ti vo.

Nas escolas maternais não li**
brinquedos guerreiros, os quai-i
fazem nascer e dcsenvolv.1 •--•¦;
os mais baixos instintos. Por
Isso, foram tais diversões -i-
telrámerite banidas. Entre tios
não se ensina à criança o ódio
ao próximo; uma seleção con-
vehiehte de b.inrjuedos luciles-
lho o anuir pela paz, o apêgú
á editleaçãd pacífica, o culto da
l'ro ternida.de.

O livro desempenha igualmeii*
te um importante papel na vi-
da dentro da escola materna!,
Nossos escriture.1-, artistas, eJl
toras oferecem às crlança.-s !!¦
vros, contos, poemas, narre-
,-n-. __ c-'j_ conteúdo nada lies
a dever ã apresentação. 7ód
>....-., cuja tiragem global itin-
giu u cifra de 15 83ÍI mil exem-
plárcs, foram editados no cur-
ao destes dois últimos _!!•"•¦

A l.adlo*cilfúsào Polonesa o*--
sagra emissões especlHls 83
crianças de idade prl;-escii|«r,
adaptadas ao programe *ías
ünipos infantis nas »_ool».'
niaítruais.

O flano Sexenal déstliue I»*
portÃiités somas à eoMtruÇ*-*
de êicolas mat«n...:_ _i_<í-r«*B
Os 930 r-.fl.i-.e_s d_ 3!l*#** &&',
nados a essa' isr. ia. p*r\-wwíi*)
t* ruir .sono n<,v»» *ov\»*
ntí I."

r, - '. ¦ --.; >i .,, f-

m_-v5 „_ajp-<.rfeivTi_.i *f«a /JfWi ¦5-al-~
4_ jf/iisfò*
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Soltam-se as feras nazistas
Os imperialistas acabam de libertar, em Bonn, o erimi-

noso de guerra nazista Ehcrlierd von Maclcensen. Mackensen
c o assassino de 3.'!5 italianos metralhados nas Fossas Ar*
dcatinas, em Roma.

Este fato verifica-se no momento cm que circula no
Brasil o livro de Edmar Morei «Moscou, Ida e Volta», con*
tendo, entre outras impressões de viagem, um capitulo sobre

esse rrime bestial doa MtleriüUs, hoje c.iouecido pr-los in-
gleses da Alemanha ocidental, num «àto de clemência», sé*
giindo telegramas americanos.

Quem não se lembra derna tragédia? Depois dc um ato
de represália dos «partigíani» contra as tropas de ocuparão
alemãs, o comandante nazista dc Roma deu um prazo de 24
lioras pára que fossem denunciados á Gestapo os autores dc
explosão cm que morreram alguns soldados da odiada Werh*.
mc.cht- Findo o prazo, não tendo havido denuncia, os ale-
ntiies escolheram arbitrariamente uma praça da cidade e lá
iirrebanharani, indiscriminadamente, 275 pcssoas,| entre| as
quais duas crianças c um padre. Como no meio das .futuras
vitimas nãò houvesse nenhum judeu, esta circunstância con-
Irariou os carrascos de Hitler. que renolvcram remediar o
caso retirando de uma prisão 60 israelitas que lá já se cn-
centravam e nada tinham a ver com o caso. Depois, todos
juntos, foram metralhados, perto de um forno de cremacão
de lixo.

A «medida de clemência» doa imperialistas ingleses da '
Alemanha ocidental tem um objetivo muito claro. Está
ligada á realizarão do plano dirigido pelos imperialistas
ianques, de reconstruir o exercito hitlerista. E como seria
possível reconstituir ns peças da Wcrhmacht de Hitler sem
lançar mão de criminosos de guerra como esse carrasco das
Posará Ardcatinas, general von Mackensen, libertado em
Bonn?

Uma coisa que Mackensen não conseguiu demonstrar du*
rante seu julgamento, os ingleses, cm Bonn, tentam fazê-lo,
alegando que êle tudo fez para atenuar a severidade da
ordem de fuzilamento" dos inocentes reféns. Atenuar como?
Escolhendo «libres de balas para o rnetralhamento? Os ci-
nlcos imperialistas hoje instalados cm Bonn não explicam o
dctaSic importante, mas o fato é que o hediondo criminoso
nazista cstií solto.

Solto no momento exato cm que os sucessores do nazis-
mo, tis elementos do exercito americano cm operações na
Coréia, levam a cabo mais um de seus ntos de atrocidade que
não fica abaixo da carnificina des Fossas Ardcatinas: o
massacre de 176 prisioneiros coreanos e chineses dà Ilha dc
Clicju, sob alegação dc quo tramavam uma fuga. Foram
mortos, segundo a versão dos próprios assassinos, 51, fican-
do feridos t2D, versão que corresponde, mais ou mono, ao
numero alegado pelo general Nam Iil, cm seu protesto for*
mnlado em Pam Mun Jon.

m 
I

Para a Paz na
se os Povos

Para o Congresso de
, Viena ,

Apresentado pelo vice-premier Kuo Mo Jo no Congresso dc Pequim — Todos os problemaspode ser resolvidos pacificamente, numa basj justa e razoável. -¦- Perigo dé prolongamento:¦ e ampliação da g ucrra da Coréia ...

PRAGA. 3 íl. V.) — O Ida Paz, do qual participarão
secretariado do Conselho | 3200 delegados e 1500 convl*

(Mundial da Paz divulgou um | dados da Alemanha Oeideii-

pequim, 3 <dg Jooeph aturo- tos aos prisioneiros e fez um
popular T % 

™*m"3A chamamento pela assinatura¦^5fc;j-&MSffi£ coa„tr?rn^a dhe iürbiiaconseguiar a paz na área dò íioi- contra .a* armas bacteriologi-
ílco íoi apresentado hojo no Con- cas>
Brcsso da Paz pelo vice-premlcr I No quarto ponto, Ko Mo Ja
da República Popular dá China e I incluiu a coex.sténcia paeiii-presidente do Comití pro-Paz, Ku'o ca de regimes diference.;, afllo Jo, em documento quo é o In-'
formo principal do Congresso.
Destacando que todos o» problema
podem ser «pacificamente resolvi-

itrnnnaçúo dos bloqueios, em-
burgos e monopólios, a cm-
pléta independência nacional

dos numa base justa o razoável», o 'clos Povos Com o direito ue
discurso de Kuo Mo Jo constituiu' eseoiuerem livremente seu
um firme e penetiante ataque à | modo Cie vida, Sem tropas Oo-
política do governo norto-america-1 trangeiras e bases em seu ler-no, ma» do principio - ao fim tea ' 

ritónouma marcada diferenciação entre
o governo e o povo dos Estados
Unidos,

O orador afirmou: «O movi-
mento pela deiesa da paz é

Com rcfeititcia ao Japão, o cs- 'inseparável da luta pcia.in-
tadista chinôt reclamou um tra- dependência nacional e a li
tado de paz baseado no acordo do nortiade», acrescentando:
Potsdam e imalstiu ...i i-ei'r i.Ih ¦ «Unia paz duradoura SÓ poüctodas as tropas estrangeiras, na basear-se no término Cia oprC-Sciimiiiae..o di, militarismo japonês süa nacional e da escraviza-na concess.lo dc dlrcltoo domo-
crátlcos ao povo japonôs. Nessas
coiidlcõcn o JopSo poderia dispor
de forças armadas para a sua de-
fesa.

Com referencia k Coréia, a qualrelacionou de mudo geral com as
guerras do Victnam o da Malola, o
dlrlgento chlnís rcclamuu a «re-

çao».
O ponto quinto exige a ex-

tinção da propagancia guer-
reira, do incitamento ao ódio
racial, da discriminação con-
tra os poves de côr; e reclama
o cet:t:amento das perscguiçòcà
ios partidários da paz.

patrlacão incondicional de todos ós j: ORTE IMPRESSÃOprisioneiros de guena», a retirada"I o Informe aue causou forte

ta independência do povo coreano
paia resolver os seus 'próprios as-
sUritos,

Ins.stindo na necessidade
de um pacto de paz entre as
cinco grandes í-iencias, jun-lamente com o desarmamento
e a proibição de todas as ar-
rins de derfruição cm masca
Kuo Mo Jo denunciou tam-
bóm os selvagens bombai-

l dei:s na Coréia, os maus tra-

dos 37 paises aqui presentes,
Íoi ampliado com uma anali-
ec cio movimento pela paz no
Japüò, Índia, Estados Unidos,
China, Unlüo Soviética e ou-
hes .paises da área do Pacifi-
co.

fíum t"m completamente
isento de qualquer hostilida
ce ao povo americano, Ko Mci
Jo acentuou qtt£ na luta .ida
paz os povos «-são Udos mem-

NA METALÚRGICA M. S. LING

bros de uma família, e devem
unir-se ainda mais estreita
mente»,

Acentuando a gravidade dc
crice na C:rcia, onde «há o
perigo de a guerra prolongar-
se o ampllár-sè». Ficou claíü
pelo tom do discurso que so
alguém em Washington pen
ia que OipoVo chinês oú cs po-
ves da Ásia podem ser força-
dos à retirada, está completa
mente enganado.

Finalmente, assinalando as
perspectivas ao movimento da
,faz, o vice-primeifo ministro
chinos destacou a Importan-
cia do Congrf-.so dos Povos
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CHUMBO VALE OURO

Qualquer quàntidádo ?

qualidádô

pela Paz, a reunir-se em Vie-
ria a 5 de dezembro próximo,
dizendo: «Devemos c.iamai
iot.es cs povos, todas as pes-
soas, sem distinção cio nacio

t.ace, profissão, condição
social, pontos de vista ppiitl-

..', c.Cuj religioso e modo de
vida, para se unirem mais am• ia e estreitamente» i
EM NOME DO CONSELHO

MUNDIAL
Falando cm nome do Con

;:elho Mundial da Paz, o depu-
tado da África francesa, Ga
bricl cTArboussier, clica; que
a ampliação do movimento
mundial cm defesa da paz
ca a rnai r- preocupação re-
lacipnacla com o próxima Con-
g.ccco cies Povos pela Paz a
rrur.ir-i:e cm Viena. «Esta se-
rá, afirmou, a ocasião e p lu-
gr.r para uma livre troca de
idéias entre ris homens de to-
dn espécie de organizações e
aecocinções, homens de tôday
rs tendências, pessoas de to-
c^cs os pontos de vista c de
todas as inclinações-.,

GREVE DE
jornalistas
Mexicanos
CIDADE DO MÉXICO, a'

(I. P.) —y Declararam-:o eni
greve, reivindicando aumento
dc CüÇi cm seus salários, ob
proficslòriais de imprensa dos
jornais desta capital «Nove-
dades» e .Nava».

O pessoal das oficinas ade-
riu ao m-vimento, deflagra-
dc. ra noite de ontem. O Mi-
Historio do Trabalho procura
. :::.::l:ar v.ivi termo do acòr-
do, negando-se, porúm, cs gre-
yiclu3 a aceitar qualquer con-
tra-proposta inferior aos SOÇ-ó
reivindicados.

comunicado sobre os prepa-
raüvcs que se efetuam cm to:
dos os países do mundo, pa-
ra o Congresso dos Povos em
Defesa da Paz. que iniciará
seus trabalhos em 5 ris de*
zembro do ano corrente, em
Viena.

O comunicado salienta que
nos países da Ásia e do Oca-
no Pacifico realizou-se um

g.-ande trabalho de prepara-
ção Rara o Congresso dos Par-
tldárics da Paz dessa parte
do globo terrestre. O Cong.es-
eo iniciou seus trabalhos com
a presença de represen'antes
de 37 paises da Ásia e do
Oeeano Pacifico. O êxito do
Congresso de Pequim contri-
buirá consideravelmente pa-
ra os preparativos do Con •
gresso doj Povos era Defesa
da Paz, a realizar-se em Vle-
na,

Os partidários da paz dos
países da Europa Ocidental
preparam-se intensamente pa-
ra o próximo congresso. No
dia 15 de novembro será inau-
gürácía a Conferência dos Par-
tidários da Paz da França, da
qual participarão milhares de
delegados. Estão sendo ulti*

| tríades os preparativos para* a Conferência Nacional nos
Camponeses Partidários da
Paz da França. Em conse*
qúència dos trabalhos pre-
paratórios da Conferência, ês-
te ano criaram-se cemités cia
paz em 32 departamentos da
França.

Na Inglaterra foi organiza-
do o Comitê Preparatório pa-
ra o Congresso dos Povos em
Defesa da Paz. Desse Comté
fazem parte pessoas de 18
profiseCes e de diferentes con-
vicçÇcs politicas. O Comitê pu-
blicoü uma declaração exer-
tando os ingleses a discuti-
rem os problemas ligados com
a defesa da paz.

No dia 15 de novembro pró-
xlmo, em Berlim, serão Ini-
ciados os trabalhos do Con-
gresso Alemão dos Partidários

tal e da República Democrá*
tica Alemã.

Na Argentina estão sendo
organizadas numerosas dele-
gações para popiiln.rip.^cjão do
Apelo do Conselho Mundial•da Paz convocando o Con -
gresso dos Povos em Defesa
da Paz, Essas delegações vi-
sitarão representantes de par-
tidos políticos, organizações
sindicais, organizações sociaii
e outras da Argentina.

Em relação com os prepa-
rativos para o Congresso d,s
Povos em Defesa da Paz, nu
Chile foram coletadas cen-
tenas de milhares de novas
assinaturas de apoio ao Ape-
Io do Conselho Mundial da
Paz exigindo a conclusão de
um pacto de paz entre as ein-
co grandes potências. No pais
já foram angariadas 700 mil
assinaturas.

Continuando, o comunicado
.do Conselho Mundial da Paz
acentua que o apelo para a
convocação do Congresso dos
Povos em Defesa da Paz é
intensificada considerável *
mente a luta pela paz cm to-
do o mundo. Na Bélgica mi
criado um comitê para a rea*
lização de um inquéri.o entre
a população sobre o futuro
congresso dos Povos eni Da-
fesa da Paz. Foram organi-
zados 3 mil novos comitês de
defesa da paz. As maicres
organizações sindicais do país
participam dos trabalhos dós-
se inquérito.

No dia 15 de novembro pró-
mo iniciará seus trabalhos a
Conferência da Paz dos pai- .
ses nórdicos, com o propósl*
to de preparação para o Con-
gresso. dos Povos em Def sa
da Paz. Nessa conferência
raunir-se-So representa nt-s
dos povos da Suécia, Dina-
marca, Finlândia, Islândia e
Noruega. A Conferência dis-
cutirá o problema sobre a lu-
ta contra os preparativos de
guerra que acarretam o agra-
vamento da situação econô-
m*ca da população desses pai-
ses. Esta Cenferencia discuti,
rá também medidas nara as-
segurar a paz nos países nór-
dicos.

À Metalúrgica M. S. Lino
é uma das muitas fábricaa
desta Capital, em que nem
espaço se encontra para trà-
balhar. O ambiente é quase
insuportável pelo calor, e cs*
casez de ventilação. *í

Por essa razão, os opera-
rios, logo que a sirene anun-
cia o intervalo do almoço,
nacm para a rua ,cnde f.cam
até o novo sinal. Assim IM-
PRENSA POPULAR os encon-
trou ontem, quando colhíamos
ciados para esta reportagem
Seus numerosos problemas,
e.\pos.o.i com indignação revê-
Iam a cumplicidade do govér-
no ne desrespeito patronal às
próprias leis. Assim é que, a
despeito do espaço legal entre
uma máquina e outra ter quo
sar de mais de um metro, na
M. S. Lino êle é de pouco
mais de 80 centímetros. O
operário trabalha recostado
às maquinas vizinhas, sujei-
to, como se vê, a toda sorte
de perigo. Vez por outra, são
a.ingidos por lâminas íagu-
lhas e limalha de ferro, quan-
do não são apanhados pelac-
engrenagens.

A norma do Ministério do
Trabalho, por sua vez, já
bastante conhecida des oporá-
rios: fazer vista grossa a cs-
sas irregularidades. Seus fis-
cais, que passam com dificul-
dade entre as máquinas, tôm
sempre o mesmo Minera rio
quando visitam a empresa:
da entrada diretamente para
o escritório, de onde retornam
sorridentes. Esse detalhes foi
sallen.ado pelos operários, quo
veern nele os efeitos da «con-
versa» dos patrões. A última
visita foi feita por uma mú-
lher, aliás, elegantemente
trajada, que não quebrou a
praxe dos seus colegas.
«A PROVIDENCIA»

A refeição o operário a íaa
ali mesmo entre as máqtii-
nas, cm meio ao mal cheiro
des óleos e gra::as lubrifican-
tos. Geralmente, os novatos
enjoam e deixam tle almoçar,
mas terminam se acostuman-
do. Não quer isso dizer quo
tenham ficado indiferentes à
essas irregularidades. Prò.tés-
taram muito junto aos fiscais
ministerialistas, mas logo per-
ceberam ã inutilidade cesas
reclamações. Há, porem, um
caso que cs operários nunca
esqueceram. Ocorreu já há
algum tempo, durante a hora
da almoço. O homem do Mi-
nistério chegou e mostrou-se
muito «indignado» com o fato
daqueles homens estarem
comendo. sen.a<*.o no chão e
nas maquinas. Interpelou um
operário e' soube então, que

.não havia refeit*"o na fábri-
ca. Foi ligeiro c* responder;
tTcmarei providencias ime-
diatas». Tudo, porém, ficou
na mesma.
CKÜVA E CALOR

A presença de IMPRENSA
PÕjPüLAR atraiu grande nú-
mero de operários, muito" doa
quais se encontravam •:' »Íl n
to e vieram falar a reporta-
foi".

Máquinas encostadas umas às outras e
ambiente insuportável de calor e falta de
ventilação ¦—• Os fiscais do Ministério só
conhecem as poltronas do escritório dos
patrões — Salários insuficientes — Com o
Sindicato até para a greve se necessário
fôr •—* Repulsa enérgica ao Acordo Militar

AM. S. Lino é realmente
uma das campeãs em mate-
ria de descaso ao trabalha-
dor. Não obstante o número
c*.e seus operários ul.rapassar
200, não t-.ni assistência mo-
dica ou. mesma um médico,
que atenda aos casos de emer-
gencia. Os acidentados ou
doentes são enviados ao Ins-
tttuto, ond-e, como se sabe, fi-
carn abandonados, percebendo
parte dos salários.

Isso sa passaa, onde p traba-
lho é feito cm condições as
mais precárias possíveis. O
operária, obrigado a permane
c:r o dia todo à beira da3 for-
nalhas, por exemplo, não tem
proteção ao menes- con'ra a
chuva. Vez por outra são
apanhados suados e o resul-
tado é sempre o mesme: vão
para o Instituto com pneu-
monia, gripe quando não já
tuberculosos. Uma das sec-
ções mais prejudicadas é a
de Fundição. A água da chu-
va, invadindo a oficina obrl-
ga a suspensão do serviço.

ASSIDUIDADE A SEU MODO

A empresa, cn'retanto nem
ao menos toma conhecimento
dessas irregularidades. Pelo |
contrário, suprime ainda to-
dor, os direitos que o operário
tem, como a taxa de insalu-
bridade e o leite diário para
cs rue executam serviços in-
salubrès.

Os que reclamam são ime-
diatamente punidos, no mal-
oria das vezes com demissão.
Mas os metalúrgicos da M.
R. Lino não se curvam às ar-
bitrariedades patronais e ó
por Isso que sé verificam ali
constantemente demissões em
massa.

Os patrões costumam van-
gloriar-se tle que naquela fá-
brica existem regalias que o
operário não encontra em
qualquer oura. Esta, aliás,
é sempre a resposta qtie dão
--", homens rio Ministério da
Trabalho, quando desejam

sabor como vão as coisas ali.
Os operários, porem, cm palcs-
ira com a reportagem çxpli-
caram cr.v que consistem cs-
sas regalias: há uma telcran-
cia de 5 e 10 minutos na en-
traça do serviço. Não para
todos, . pois cia depende do
arbítrio dos encarregados, que
cestumam declarar «pega no
serviço quem nós qúizer-
mos».

G A «ENQUETE»?
Os operários da M. S. Lino

sabem que está na luta or-
ganizada a chave da conquis-
ta de molhores condições de
trabalho e demais direitos
céus. Per isso, sempre que

i eurge movimtn-o reivindica-
tório eles re apresentam na
primeira linha. Indignados
com a gatun.ee governamen-
tal, através do chamado Fun-
do Sindical, aproveitaram a
ocasião cm que foram ao

i nlm.h*rtn«>,-*iTi"'*ffrr,rrrTT-T°*»
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REVISTA DE
CULTURA
POLÍTICA

Catete pedir eleições para
o Sindicato dos Metalúrgicos,
í solicitaram também, a c:c-
tinção do imposto sindical.
O secretário de Vargas ma-
nsbrou como poude, citando
até exemplos de «granc.es
obras:» de Eva Peron com o
auxilio desses impostos para
justificar a sua existência.
Por fim, teve de prometer uma
cenqueto» entre cs trabalha-
dores desta Capital «para ver
sa o imposto sindical é mcs-
mo justo». Simples demago-
gia.

OPERÁRIO TEM MORAL
A reportagem quiz saber

ccr.io cs operários da M.S.
Lino encaravam o Pac o-Mili-
tar Brasil-Estados Unidos.

Estamos acompanhando
a marcha desse Pacta — dis-
eram. Não concordamos com
êle. O operário tem moral, o
esta repele um acordo desses
com o nosso país. Mais a mais
chega de guerra. Fornos
muito prejudicados com a
última.
ESÍAO COM O SINDICATO

Por fim, os operários se re-
feriram à campanha por au-
mento de salários, afirmando
quo estão com'o Sindicato em
todas as circunstancias.

Até cm caco de greve —
disseram —- a gente não re-
ctiará..

Seus atuais salários são em
média 55 a SO crüzeircs para
profissionais e 40 cruzeiros
para ajudantes, insuficientes,
como se vê, para o sustento
d03 operários e suas famílias

| Repelem par isso o acordo pa-
renal de 25',"ó sobre os sala-

rios do dissídio anterior e só
aceitarão a tabela c'.o sindi-
cato. Finalmente prometeram
cempafeçér em massa a as-1 semblêia, que será brevemen-

I te convocada,

jTWfW •qpr -qpir iimr ¦'<ilp'*$F-<qp>^,<znr«^''QÇr^ryr*qfr*<3tf>'*

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA

Fábíica própria ~>
Vendas a varejo =»
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Junto à Praça Tiradentes
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DESCANSO E DIVERTIMENTO PARA OS TRABALHADORES Na Hungria
Popular os tra-

linlhadores têm todas ns possibilidades para jrozer o descanso e recuperar suas forças.
Os comitês de empresa, eleitos pelos operários cm cada fábri:.». temem ;:.s providências
necessárias para qae o.-, trabalhadores e suas famílias pensara passar as férias nos lu/ja*
re que ccollierar.t. O E.itado Popular toma a seu carro Sdlc ür.s cantos com ns férias,
dc moda que o beneficiada não, despende híaís de 201ó. No clichê vemos grande iiáinc-
ro de jovens tomando sol e se banhando em magnífica piscina. O.s lughrcà que antes da
República Popular eram monopolizados pelos que podiam pagar ô mais alto luxo são

agora freqüentados pelos operários e Os camponeses 

PSlil
DOENÇAS S OPEftACõES

DOS OLHOS •
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Í^A^:^MEmtk%kS 0 Sentf mento Pela P
NOVA IORQUE, Setembro (Correspondência especial) —

Nas regiões agrícolas dos Estados Unidos cresce o movimento dos
«fàrmòrsí çoiitffi a convocação de seus filhos para as Forças. Ar-
inadàs e para a guerra da Coréia. Comícios do protesto se reali-
zr.ráiri ha parte oeste do Y/isconsln. Unia delegação de,70 gran-
jèircs; presidida por Adolphe Massen, diretor de uma cooperati-
va agrícola, procurou o governador. A delegação afirma que nu-
meròsos granjeiros se arruinaram porque seus filhos foram con-
vocactos. Na região agrícola de Wisconsin, a situação era tão gra-
ve que certos membros ido serviço de recrutamento pediram
demissão.

Em lowa, a União dos «Far-
mèrsi presidida £>or Fred Slo-
ver organiza os càmponèn-^s
para. a !ui£ êm favor da ji$iz.:
Outras associações rurais con-
correm o movimento. Asso-
clajãó dos «Farmers^ de Mot
cana declarou imi sua última
e nvençüo: «A única guerra

i ~"e;'r.mo3 ó a guor..i

mente a uma ação positiva
tendente á cooperação entre
os povos do mundo*. Obsèr
vam-pé protestos contra a
sustfe cia Coréia S contra òv
?rcparativ.'s dê guerra nos
requerimentos 'los «farrricrs>

a:; ieso.ur£es aprovadas en.¦ ri"S, as embléiau
- a „..í,.e.:.c.;., >...;....a iú* • - •

^.venças e a fome.» A convçm As c.'gai..-.a;ôes democrau
ção recomendou ao governo cas lutam nos Estados Unidos

¦j'^:^-^'^ ;*dedicár*sa muito particulai-.' contra, $ roilítotecâa contra

cs preparativos de guerra.
Exigem uma política de paz ?
de cooperação internacional.
O ambiente nos Estados Uni
c.'os as impede de se pronun
ciarem livremente contra os
preparativos de guerra. Alas
a luta pela paz se desenvolve.
Numerosss sindicatos e outra*
organizações estão neseà luta
Entre elas se destaca a «Cru-
zada pela Paz» que se levanta
com energia contra a terrível
ameaça. Seu programa exige o
estabelecimento da paz na Co-
réia, a cessação do rearma-
mento da Alèmanh? acidentai,
a reunião de urna conferência
1.03 Quatro èobre á Alemanha,
ini acordo de paz entre as 5

. m.cs potências.
u.,os documentos • artigo.-

.......cado-, na imprmsa rçne
tem algo rios sentnnent-s do
sovo amerteano. P ,«Tijae,s

Herald» é forçado a reconhe-
cer que o orçamento de guerra
e a carga monstruosa -dos im
postos têm por cause a polili
c.» externa de Washington. Diz
o jornal:

«As pessoas acuadas a um
ponto extremo pela nova carga
de impostos se juntam it op>
Bicão... O povo espera do Con-
gresso quo êle tome consciêaeia
do fracasso dessa política e res-
trinja o esbanjamento insensa-
to que nos está levando â
ruina».

£' preciso também assinalar
como características, jã duran-
tn a campanha eleitoral, as de-
clara;5c3 üo republicano Br;:ce

r.:\o.', diretor do Danço de
Bóctin *j3taté Street Irivest
m:r.t Corpóratipn»: e merrúiü
do conselho actóiinistrativo do

íssflcp as'v«"-Í9tau)m süstâ Bi:

ver Savings». Em sua opinião.
ele achava antes que o moiiíoi-
meio de salvar a Europa era
fazei eom que se entredovoras-
sem a Alemanha e a URSS
Ele rècoinnda hoje prociiiràr
um meio de viver em paz cora
a Rússia. No suplemento domi-
rjicaí do jornal de llearst a;Ne\v
York Journal-Amoricon», pu-
blicou esse homem de negócios
um artigo Intitulado «Todo ò
mundo é pela paz», onde ifiv-
ma entre outras coisas;

«Oficialmente, é certo, todo
mundo s-- manifesta pela paz
O prcsidrinte é pela pa?i o Pen-
tarçono <» pela pa?;. j'»è vc-.z cm
mando icòntuam ir.to
declara
que na
os seus pensamentos e todos oj
seus planes...»

Ps fâtaçjo» Uaidos, secundo

' -ri m, d-vrn escolher: a g>úi-
ra 

"ou 
a^coexistencia pacifica

l.-..i a Uíisn.a. Optando pela se-
gilfida variante, ele critica aeer-
banioiitó os reapohnàvels pela
polítii a americana:

<Em vez de se dedicarem a
viver em paz com a Rúrsla,
no.?ios altos funcioniHõs se es-
palham em .fanfarronadas e
ameaçadas;»;

Seja qual for o espirito1 que
produziu essas declarações —
nâo estamos aqui discutindo a-
psicologia de Mr. Barton — ô:
fato A que elas refletem, ipcIii-

IpÀVÉs:Üo Mundo

ELEIÇÕES NO JAPÃO

TÓQUIO, 3 (I. P.) —Nas
eleições para a Câmara de?
Deputados, que transcorreram
sob sangrento terr-r policial,
os candidatos üo Partido Co-
munista do Japão o.btivewirÃ
mesmo assim 900.000 i'ul s.
Segundo ainda cs resultados
oficiais, foi a seguinte a vuta-
ção dos outros partidos: libe-
rais, 17 milhões socialista-, 8
milhões; progressistas, ti mi*
lhões; cooperadores, 400 000,

TRUSTE
NOVA YORK, 3 (I. í.) ~»

Em audiência do Tribunal Fe-
üefaí, cinco empresas penou-
icras, entre as quais a blan*
ciara Oil, que respondem a
proces..o por terefn formado
um monc.joiio, foram agora
resp-nsabilizaüas por uma
.«conspiração» em lt/50 paru
impor preços mais altos,
AUTOMÓVEIS

MOSCOU, d II. P.) — Aíá*.
brica ue aüíòmoveiâ da ciua*
ue ue (Joriu, no voiga, reau-
zou o piano cie traJtiiiio uoa
ü meses co ano corieiue anies
cio pia^o rnareauò. í.i.i com-
parado cpin itíentico per*-uü
uo ano pascaoo íjWientou
cqnsiüèiàveimehxtí a p.ouu.,'ao
ce aucomoveis e caiiiiiinoes
A Inouitr.a autom-musia ua:.'
URSü aumenva a prpíiuyuo c.e
ano para ano. Na. UKSS üuo
proüuzicíos mais ue h\> marcas
cie automove.s de diversos n-
;ios. v projeu uas türecivas
do XIX Congresso do í-annio
Comunista to)-oa URSS paru o
novo nano Qüinqüenal pievê
o aumento da produção üe aa-
ttímoyeis em üü'/ó.
APARTAMENTOS

MOSCOU, a ti. P.) •- Mais
de mil operários, «Jrigenheuus
e tecincos üo combíiiácio mu-
laiúrgico ae Magmiugoi^i:,
n-s ura.s, mudarain-se paia
novos àpartUinebioB. nus
íuios cie ápus-guéná" toíain
construídos peiu esiado sovie-
tico cerca ue 10 mil aparia-
mentos, e-rn touas as cumo-
cuacies, para trabãinatioies
cieste combinado, O aluguei
de caia pago peios metaiúigi-
cos não ultrapassa ao saiano
cit um dia de traoalh'' do ene-
le de família. O Projeto úds
diretivas do Partido Lornuniu-
ta para o V Plano ijuincitieii.il
prevê a construção de duad
vezes mais apartamentos o
casas, em relação com o quiri-
quenio anterior.
BALNEÁRIOS

RIGA, 3 i'f. P.) .- Nas'es-
tações balncarias da Letônia
Íoi inaugurada a tempuraua
de veraneio do outono e cie iri-
verno. Nas casas de repoui-a
dessa república passaram
suas férias anuais mais c.e li)
mil ope'rári:.s. Durante o in-
verno descansarão milharei
de operários e empregados.
SOCORRO

MOSCOU, 3 (I. P.j —O MI
nistério da Frota Mercante da
URSS recebeu ontem um ra-
diograma comunicando qua
cf naViçs soviéticos ;j|àragaii- .
dà 

' 
i Almirante 

' 
Úrtchaltovbltavelmcnte. a opinllo dê lijói-, chiaram ao porto da Ma

p^centuam ,?t„ era auas 
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s„ Po
to dos Hoteleir

iretoria Ele i.

Traídos os
Portuários

Maria da GRAÇA
Durante quinze anoa luta-

ram os portuários por um
Quadro de Carreiras (En-
quadraiiiento), que. lhes viés-
se abrir possibilidades de
acesso e melhoria de sala-
rios. Servidores do Estado,
viveram sempre à margem
das regalias e vantagens as-
seguradas pelo .Estatuto dos
Funcionários. Nessa longa
campanha centenas de tra-
balhadores da íai.xa do cais
sofreram por várias vezes a
brutalidade da repressão po-
lidai, Dezenas foram presos
e torturados e 20 dos mais
combativos foram sumaria-
mente lançados r.o desem-
prego, a despeito de serem,
em aua maioria, servidores

¦còm mais do 10 anos de es-
craviclão no porto. Final-;
mento desiludidos de pro-
mossas, acossados pela rui-
séria que crescia etn seus
lares, foram à greve, roeu-
sandorse, durante 2C dias, a
trabalhar depois das 16 ho-
ras.

Tendo usado o recurso ex-
tremo, da greve, consegui-
ram os portuários impor ao
governo solução às suas rei*
.'indicações, O Enquadra-
mento veio. Fazem dois me-
ses que entrou em vigor. Ne- :
nlium trabalhador, por sua
organização — a U.tí.P. —
participou dá elaboração
i.esse .estatuto tão longa e
duramente reclamado. Ago-
ra, já no segundo mês dc sua
aplicação, verificam os por-
tuáriòs que foram tórpemen-
te ludibriados. O Enquadra-
mento está cheio de iivjusti-
ças, r.ão beneficia quase a
ninguém, está sendo aplica-
do sob o critério absurdo
adotado pela A.P.K.J., do
protecionismo e da írcquên-
cia ao trabalho. Os «Emèr-
genclai, esses então, ficaram
em situação quase idêntica
a que se encontravam antes.
O descontentamento que rei-
vin na faixa, rio cais trans-
bordou na última assembléia
da U.S.P, em dezenas de re-
clamnçõés concretas, em
queixas acerbas contra a di-
retoria que, não sabendo
aproveitar a força da cor-
poração durante a sua gre*
ve, manteve-se alheia à ela-
boração do Enquadramento.

_ Tudo indica que os portuá-
rios entram n asegünda eta-
pa dé sua luta. O governo
do sr. Getulio "Vargas 

tentou
dividi-los. A união, portan-
to, sa impõe novamente,

**¦*¦¦-¦¦¦_—¦¦—¦¦— MI__>_wW-W-il-----lt-__i_____________-M»-.

ativas
adores

Somente no primeiro ano de governo de Vargas os gêneros subiram, nas Cooperativas. 62,20% - Não escapam essas
SS5_ __T,V" 

"****? e a SObKCa'3a d° «"-""" - No- raporlagem na Coopera. vTd«™Z.Ihadores da Light - Com o seu poder aquisitivo reduzido a quase nada. os associados reduzem— mês para mês — Impõe-se a luta conira a carestia 
suas compras de

Nestes últimos anos ás-
Cooperativas de consumo, ins-
taladas em vários Estados do
Brasil, pouco ou quase nadií
têm podido fazer pelos seus
associados. Seus dirigentes
vêm lutando com todas as di-
íieuldades possíveis paramantê-las de pé e se em ai*
gumas o fim de um éxércicij
chega sem anormalidades
noutras o fantasma cia falén
cia ronda suas portas. Num
regime onde, de fato, o gover-
no se interessa pelo bem-es*
tar do povo, a situação seria
bem diferente, principalmente
quando se sabe que nesses

países as cooperativas têm porfunção ajudar os camponeses
e os operários há aquisição de
mercadorias mais baratas e
facilitar, inclusive, o trans-

¦ Porte e os meios de produção.
No Brasil, acontece justamen
te o contrário. O próprio go-vêrno que tanto fala em
corporação e outros chavões
demagógicos é o inimigo nú-
mero 1 das cooperativas, prin-cipalrhente as de consumo,
DIFICULDADES DE TODA
ESPÉCIE i
Para bs estabelecimentos

dessa natureza todas as diíi-
cuidados são criadas pelas au-

toridadçs, que nao facilitam
suas transações como inter-
mecliário entre o produtor e
o consumidor. As cooperati-
vas deixam cie pagar, apenas!
o imposto de vendas a. vista.
Como qualquer casa comei
ciai particular nfio escapam,
porém, ao pagamento da patente de registro ao Ministé
rio cia Fazenda, e impostos dt
l:cação, inflamaveis, indús
irias e profissões à Preíeítu
ra. Quanto ao imposto sôbrt
a renda, que é um verdadeiro
absurdo o seu pagamento pe
las cooperativas, o caso àindi
está em questão, ile.-iendenc!

Resoluções aprovadas na última reunião do Comitê Central à base
do relate rio do presidente, Lombardo Toledano

¦ O Secretariado da r -'ade sindical, pela defesa d-. deve integrar-se, ali tz, etc.

da interpretação das leis queregem essas instruções ao im-
posto citado. Toda essa imposi
ção não permite aos associa-
dos a aquisição de gêneros
mais baratos'. Quando isso
acontece, a diferença é mini*
ma sobro aqueles vendidos no
fomércio.
CARESTIA

E' justamente através das
aturas cias cooperativas que:e pode avaliar a toda a res-

..ohsábilidàde do governo face

.\ elevação d:i custo da vida e
da fome que aniquila todo o
povo brasileiro. E essa situa-
ção se reflete diretamente só-
bre as massas assalariadas
qu-? sofrem duramente as con

requências dos assaltos dos
tubarões.

Na Cooperativa dos Traba
Ihadores da Light comprova-
mos todos cs fatos narrados
nesta reportagem, inclusive os-
aumentos nos preços de mer
cadorias indispensáveis n
lar de qualquer trabalhadoi
São gêneros de primeira ne-
cessidade, essenciais às faml
Pas mais humildes e que, nc
entanto, são difíceis de serem
adquiridos. Na relação abai
xo, fornecida pelo presidente
daquele estabelecimento, dt
setembro de 1951 à setembr;.
de 1S52, pode o leitor avaliai
o absurdo acréscimo nos pre-
ços de um reduzir!» número
de gêneros:

CIDADE DO MÉXICO
Setembro -- (Especial para d.
IMPRENSA POPULAR) ~ O
Comitê Central da Confedera-
ção do3 Trabalhadores da A.me-
rica Latina (C.T.A.L.), es-

teve reunido nesta capital d')
dia 17 a 20 ultimo.

Participarem da reu-
nião, que sc- realiza
numa das etapas mais impor

a)
T. A. L.
de seu Presidente c os Sí-ci
Tfyrioà que atualmente a ec:
põem —. Brasil, Cuba e Cot
í:ica — com Secretários cj
devem enviar à sede da C. 0
A. L. as organizações da ¦'
gentina e do Chile. A Uti.i
t/cral de Operários e Campe
neses do México deve designe

tantes do movimento ope"ário também um representante 
'-lar

CLASSIFK.ADOS
A I! •» ti U & U O »

DR. LUTKLBA ROUR1GUE3
* DE «ItlTü

üfiluir. tjiis Advogado! do fira-
«il - Inscrição n' 7113 - Tres.
lio Uavldor, 63 - í> antist ~.
.'Fono: G2-.I25J.

DE. SINVAL l-AMIKIKA
Ar Kl» ilraneo, 1(1(1 ¦ IS» and.-.-. Sala, £.513 — tonei tZ-113».

BB. LUIZ WE1ÍNEC7Í B_
:'ASTHO

jltns Uo Carmu, K * 2* anda.-'— Sala 25 - Pou»: 42-U8B4 -
Diariamente da» it it t<f « jaa
.17 ao 13 tier»,} *= Exceto aos
gabados.
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¦ 1" andar
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P.IIS Hiir José, 76
°—Fone: 2S-0MÍ5
''¦-.• Castelo,

J>K. 8. (JAt.ltKlltOS UONKIM
CAUSAS rKAHALHJüTAS

Jliu» Si,» vinci, fie — arnpo
i.UIS - Fone: «-20ti?,

ií JS 1) l 4) O 8
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nos países latino-americanos,
delegados das centrais sindicais
filiadas da Argentina, Brasil
Costa Rica, Cuba, Chile, Ectua-
dor, Guatemala, Honduras. Me-
xico, Peru e Uruguai. Presidiu
os trabalhos o presidente da
C.T.A.L., sr. Vicente Lombar-
do Toledano, e estiveram pre-sentes todos os membros da
Comissão Executiva Constitui-
ram o Presidium de Honra da
reunião o presidente, vice pre-sidente e secretario geral da
F.S.M. e os quatro trabalha-
dores gaúchos, assassinados pe-la policia do governo de Ver-
gas no decorrer das jornadascontra a carestia e por aumen-
to de salários" nas principaiscidades do Rio Grande do Sul

Nessa reunião, após a apre-
sentação e discussão do rela.
torio apresentado pelo sr. Lom-
bardo Toledano em nome da
Comissão Executiva, foram
aprovadas as -je-.uintes resolti-
ções, imediatamente transmiti*
das a todas as organizações
sindicais latino-americanas fi-
liadas:

Da análise feita pelos aisis-
tentes à reunião foram rcsol-
vidas as seguintes normas paraa devida preparação do IV Con-
grosso Ordinário da C.T.AL.

1' — O movimento operário
da América Latina encontra-sc
num período de aseenso com-
bativo; considerado e:r; conjún*
to, devido à agravação, cada
dia mais, da depressão ecrmo-
mica que sofrem nossos povose a ausência de garantias de-
mocráticas e sociais na quasetotalidade dos paises latino-
americanos,

2' — A direção da C.T.A.L.,
não somente o seu secretária-
do permanente, com sede na
cidade do México, como tam-
bém, as direções daa Centrais
e organismos nacionais e os
membros do Comitê Central da
C.T.A.L. que residem nos di-
ferentes países, devem conduzir
com firmeza as lutas da classe
operária e superar suas debili-
dades,

3' — Para conseguir os fins
acima indicados, é indisptnsá-
vel adotar ' as seguintes medi-
das:

integrar o Secretariado.
1') — O Secretariado assi-

constituidr- deverá funcioni
até o IV Congresso Geral O.
dinário da C.T.A.L.

c) —- O Comitê Central dev

Dr. Irun SanfAiniia
CLÍNICA médica

HIIA VISO IIh IUO ItltANCO,
377 — S* andai — «ala g -.

NITEUÓ1
ííiitac, qnlnluB e sábadoe á»s

17 aa IV horas.
TKl.KKUNHSl
MTEMOl 6302 - SIO 48-0516

aprovar um orçamento do gas
to3 que preveja a solução do
seguintes problemas: a manu
tençao do, aparelho da C.T.A.L
até o próximo Congresso; o
gastos essenciais para a reali
ração do Congresso e a aten-
çâo dos outros compromissos
econômico...

¦i» — O VI Congresso Gera'.
Ordinário da C.T.A.L. deve rea-
iizar se na cidade de Quito,
Equador, na última scinana do
mês de Fevereiro de 1053.

5.'-' — A redação da Convoca-
ção far-se-á pelo Secretariado
e deverá ser dado à ptiblic.da-
de na próxima semana.

6* — Quanto aos pontos do
IV Congresso Geral observar-
se-ão as .seguintes normas:

ix) ¦— ü IV Congresso dove
ser uma assembléia integrada
pelos delegados das centrais e
organismos filiados e, também,
por representantes eleitos nas
assembléias gorais das fábricas
e locais de trabalho, fazendo-
se o possível para que estejem
representados os principais se-
tores da produção e doa servi-
ços públicos do país,

h) — Deverão convidar-se
para assistir o IV Congresso
o maior numero de organiza-
ções não filiadas a C.T.A.L. e
à F.S.M., com direito n expor
suas opiniões sobre todos os
os problemas do movimento
operário latino-americano.

c) — Devem convidar-se,
igualmente, todas as agrupa-
çôes que queiram enviar obser-
vadores que, aparte da C.T.A.L.,
atuem na América Latina: A
Organização Regional Inter-
Americana da Trabalho (O.R.
I.T.) a 

'o 
Comitê Sindical Lati

no-Americano (C.S.L.) dirigido
pela U.G.T, argentina, para
nue enviem delegações frater
nais ao Congresso.

d) — O objetivo fundatr.en-
tal do IV Congresso deve ser
o de acelerar a unidade nn
ação dos trabalhadores da Amé-
rica Latina., independentemente
de sua filiação sindical e do
suas idéias políticas e crenças
religiosas, lutando por reivin-

j dicações fundamentais: mciho-
' 

| rés salários, contra a cares-tia
de vida, contra a desocupação,

' pela ampliação do seguro so-
ciai, pelas reivindicações das
massas camponesas, pela uni-

7° — Além da Convocaçã
) IV Congresso, o Comit
Jiitral deverá dirigir urn ape.

a tciclos os trabalhadores (!
merlea Latina, montrándò-c
situação presente e as p«tv
olivas para a classo traba

haüqrá, se esta não defenda
.n comum os direitos esren-'aiá da classe operaria e cam-
loiicsa. Este apelo concluirá
om um convite para o IV Con-
,'ressó Geral e deverá ser rc-

gido pelo Secretariado tia'.T.A.L. e publicado na se-
ana próxima.
S° — Para. contribuir de ume

¦ timeira eficaz para a prepa-
ação do Congresso e como

norma de trabalho permanente,
também a divulgação dor,
acordos da F.S.M, e da C.T
A.L. deve consistir na publi-cação do maior numero de
artigos e documentos da no3-
sos organismos internacionais:
no entanto, todos C3oos mate-
riais elevem estar sempre liga-
U03 aos problemas concretos do
movimento operário em cada
pais, e por via de nossas or
ganizações filiadas devem ser
apresentados aos organismos
não filiados a F.S.M. e à
C.T A.L.

!)'' — Deve promover-se uma
discussão pública cm toda a
América Latina sobre aa di-
versas centrais e seus objeti-
vos, pqndo-se, assim, em evi-
dència os lideres que não são
leais aos interesses da classe
operaria.

10° — Para reforçar o pro*
cesso da unidade de ação om
cada pa!a, e como norma c'.o
conduta no futuro, o üccu>ia-
riado da C.T.A.L. deve Inter-
vir nos problemas íundamen-
tais das diversas centrais e or-
gamsmos a ela filiados. Os
membros do Secreta.lido de-
verão ir a diversos países e o
Secretariado deverá chamar à
sede cia Confederação os repre*
sentantes das diversas organiza-
ções nacionais, para discutir
seus principais: ,f .blemas;

11" — Reco. .iJa-sc ao Se-
cretariado da C.T.A.L. desen-
volver urna ampla campanha
em toda a América Latina para
conseguir a liberdade dos pre-
sos políticos sindicais de todos
paises onde existem. i

12» — Recomenda-se no Se*
cretariado da C.T.A.L. im-
pulsionar uma luta sistemática
contra a aprovação dos Pactos
Militares entre o Governo dos
Estados Unidos e os governos
da América Latina.

13» -- O Comitê Central con-
corda que o més de Setembro
de 1053, seja considerado como
o — Mês da C.T.A.L. --- para
comemorar o XV aniversário
da criação da C.T.A.L. Além
das iniciativas que surjam nos
diversos paises o Secretariado
proporá oportunamente para
realizar de maneira mais efi-
caz o — Mês da C.T.A.L.

PREÇOS

Feijão 
Arroz amarelão'arihlta mesa ,..
Fubá 
Jariie seca 
Cebola 
Milho 

) .Sacu |
| Saco !

i Saco |
| Saco |
I Quiio |
I Caixa I
| Saco

Stbro.-5l I Stbro.'-5:i I

•latata  j Sacw

210,00
2-10,00
100,00
115,00

13.20
170,00
108,00
150,00

340,00
435,00
175,00
170,00
20,50

250,00
170,00
300,00

1
Aum. |
01.0% i

77,087o |
757o |

47.OVO |
55,3 <;;> |

47% |
57.4% |
100% II 150.00 |

Média do aumento: 62,207o
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COMERCIÁRIOS EM LUTA
20 mil comerciários belorl-

zontinos entrerarn em luta poi
aumento de salário:) havendo o
Sindicato local «invocado uma
assembléia extraordinária, na
qual foi aprovada a propositura
de dissídio coletivo.
LUCROS FABULOSOS •

O consórcio America Fabril,
de propriedade dos milionários
irmãos Seabra e C. G. da Ko*
cha Faria, constituído pelas Ca--
bricas Confiança, Cruzeiro, Ma-
vilis-Bonfim, Carioca, Corcova-
do e Pau Grande, porporcionnu
no ano de 1951 lucros supcrlo*
res a 50 milhões de cruzeiros
Enquanto isso, avolumam-se ca
Justiça as reclamações contra
aquelas empresas, por ae nega-
rem a pagar aos tecelões o sa-
lario mínimo e ridiculo de 1.20U
cruzeiros.
AUTENTICO FURTO

Na Fabrica Têxtil Esperan-
ça, quando um tecelão produz
uma peça com defeito, descóii-
ta seu valor total ao preço do
comercio. No entanto, entre
gam-lhe, apenas, os pequenos
pedaçqa da peça, o que não
nassa de autêntico furto.
REUNEM-SE OS

MARCENEIROS
A fim de dar um balanço em

suas forças, reunir-se-ão segun
da-feira próxima na sede dr-
seu Sindicato, as comissões dc
empresa dos marceneiros e car*
ointeiro3. Como se sabe, esses
•estão aumefitando dia a dia su-:'
organização, tendo em vista a
campanha por aumento .de sa-
lários em que estão empenha
dos.
A.NISTIA. PARA No Sindicato dos Trobn'hn-

OS ATRASADOS , dores na Industria do Fumo
Realizar-sé-á na próxima se- do Rio de Janeiro, no dia 2(1

gunda-feira, às 1 6hora,t, uma j de outubro- para renovação t\?.
assembléia geral extraordinaris I diretoria. Concorrerão duas
no Sindicato do3 Oficiais de ,'chapas, encabeçadas pelos 'im-
Náutica da Marinha Mercante, balhadores Arlindo Augustí. Cn

tais como: Pagamento doi
Qüinqüênios, Alimentação i
Eordo e Anistia para os as:;o-
ciados em atraso com as mon-
saudades.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato cíds Condutores
Autônomos de Veículos Rodo*
'darios do RI» de Janeiro nos
dias 24, 25 e 26 de novembro
para renovarão da diretoria e
Conselho Fiscal. Concorrerão
as chapas encabeçadas pelos
srs. Francisco Moreira Conipa-
ne.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro. Concorrera-'
as chapas encabeçadas pólos
srs. José Oldema.r Lanei, atual
presidente, e Jorge Coellir-
Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha*
dores em Empresas de Segu
-os Privados e Capitalização .'le
Rio de Janeiro, nos dias Uíj 22
d 23 dé outubro, para rcilova-
ção da. diretoria. Concorrerão
,is chapas encabeçadas por AÍ*
Credo Aurélio Staffa s Holici
Bastos Filho.

No Sindicato Nacional d..s
Contramestrés; . Marinhei.> >,<i
Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, no dia 30
dc outubro para renovação da
diretoria e cio Conselho Fiscal
4 qual concorrerão as cííápaa
encabeçadas pelos ti-.>ba'had..--
res Álvaro de Souza e Âlcebía-
des Eu;:ebio Cavalcanti.

figurando na ordem do dia di-
versos assuntos de importância,

Fonseca e Ulisses Teixeira da
Barres.

O sr. Misael Cavalcanti Vandcrlei, presidente da Coopcraiiva
dos Trabalhadores da Light, quando falava à nossa reportagem.

Todos esses aumentos fòiaiin
eitos com a devida autoriza-
vío dp governo, COFAP, on

seja lá o que for. Em urn atrj
apenas meia dúzia do gêneros
sobem de preço numa media de
62,20%; enquanto o aumento
nos salários da grande maioria
dos trabalhadores não ultrapan-
sou a casa des 30 por cento.
FOME PARA OS TRABA-

LHADORES
Todi Osne estado de coisas

esse descalabro, que agigçnti
cada vez mais, tem como renul
tado o esromeamonto das mas-
sas trabalhadoras. Ta) situação
6 garantida pelo governo para
que os tubarões, cs industriais,
etc,' tenham seus lucros asse 

'

gurados e sempre mais eleva-
uos.

Na Light, por exemplo, os

cebar parte do salário pelo Ins*
titulo, eom a redução de quase
50 por cento. As suspensões
freqüentes no ' tráfego, justa

*i

Fará m Hoteleirn
?or decisão do Tribunal d-

Trabalho da 7' Região, e:r,
virtude tle denúncia encami
nnada ao Ministério do Tra-
balho pelo Sindicato dos Em
pregados em fíoteis e Similo
res de Beb Horizonte, fei fi
\ario cm CrS 283,05 o máximí,
do desconto-alimentação paiaos empregados nesses estábe
locirnentos'.

A verificação mandada proceder pelo Ministério do Trabalho cm 12 estabelecimento.**

qualidade ou insuficiente: ou
cobrando mais do ot:e o v!o-'•/lo, em desconto sobre o ía-
lário, nas refeições dadas acr-
empreftadds Ánèsàr disso' a
arbitragem estahelecida puloTribunal do Trabalho é e.c-
cessiva, tendo em vis;a cuie o
riliVri mínimo eni Belo Hoii*

z"nte é de, apenas, 1.000 cru*
?eiros.

mente para que a companhia c.° r;lmo apurou que a maio
reduza suas despesas cõrn c r,Iíl *-*-*****-£.clora vinha rouban

¦. i:l. Todoa esses pormeVo- 
'j0 •*'-<!-'t*>*Tiente os trabalha

res também para que a situa- cores. descontando por ali
ção dos trcbalhadores se torne ment*-?Sc> não fornecida, foi
cada vez mais insuportável, p> 

necen(-° refeições do péssim.i
rém, tódtt a culpa não é senão
do próprio governo que de mãos
dadas com os exploradores do
povo não hesitam em defender
os interesses patronais tornan-
do mais caros os generes indis-
pensaveis à manutenção de
qualquer ser humano.
PARTICIPAM DA FRENTE

CONTRA A CARESTIA
Essa a situação que levou as

diretorias de algumas da3 mais
i importantes cooperativas d-"salários do pessoal tio trafege consumo de setores a tomarem

valiam entre 1.700 a 2.5Ü0 cru | nnrte ativa na frente inter.sin-
zc:roa. Convém salientar qu. j dical e popular que se er-rue
Oste ultimo salário só é pago 

' 
contra a carestia A Coopera*

aos omppsgadça com 20 a 3C tiva dos Trabalhadores (Ia
anos de casa. .Na Cooperativa , Light, ameaçada como suas
o trabalhador tem um credite congêneres, de ter que cerrar

JÓIAS E
BELÓGIOS
Os menore»

ca crédito

limitado de 40% sobre seus sa
íarios. Se êle adquiriu uma óàss
ctrevés do Instituto, este abo
canha mais 45'70 que, somado»
aos 7 descontados para o pro
prio Instituto, perfazem • urr,
total de
resta 5Ç
suas famílias, durante um mfl.s
es despesas de vestuário, edu-
cação dos fllhpa; transporte e
outros gastos indispensáveis
lal.o sem falar na aquisição d(
uniformes, pois a Light o exi-
gè, mas o empiegado é quero o
compra senão não traba!ha.

Existem outros ermos que
implicam na impossibilidade da

:• Ur.r suas divdas, permane-
cendo o resto da vida devendt
os cabelos da cabeça. Os caso
de doença, quando passa a re*

suas portas se não for posto
urn paradeiro a essa situação

; .. -\: '-.do, por um lado peloaumento imediato dos saiarios
do3 trabalhadores e por outro•w íi.crFtlas efetivaa de rebnl-

95ç;!. Ao trabalhadoi xa dos preços dos gêneros c
para atender, cou.; utilidades, é uma das sinata.-

rios do manifesto dj organizaçã
desse movimento .

A diretoria da Cooperativa,
conforme ouvimos de seu pre-
sidente, é de opinião que o go-
verno pode, se quiser agir, de-
terminai uma baixa imediata
e sensiyèl dos preces. Isso, po-rém, será fruto de .um am ilo
i vi-oroso movimento popular,
encabeçado pelos trabalhadores,
pois do contrario as medidas

ga-
inii

O
í. ^..Xaiv
«ETERNA
ÊUELOBIA»

„ . .. Y. MAIA
QuanrJr, cltegamos, «O Vaticano, exibia as belezas que Mi-

.-.<.' ¦

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ALBERTO CARMO

EURICO.DE OLIVEIRA ALVES - Nes-ta. O desconto para o Instituto dos Industria,rios e feito sobre o total dos ordenados
nhos por um associado, até o valor de doi-cruzeiros mensais.

Explicaremos melhor. Tudo que vovô r-ceber por mês que não uitrapiirr dois mil cru-
por cento) para o AT' 

"* S"jtíií° "" d°SC0,"ü dü °'° ^
¦ Vamos dar um exemplo: o seu oídonádo nie_pai í de 1 200.00No;caso o desconto é de Cr$ 72,00. (6x1. 200) -4.0 = 7"00 

'"'
se e o valor de sua contribuição regular mensal. 

'

Mas em determinado mês, você prestou serviços extráórÜi-nanos e recebeu mais 600 cruzeiros. Nesse mês o scu o li.mento será 72,00 + 36,00 = 108 cruzeiros
n^f-t 

° -que V°-Cè, re.Cíber ^«I»*war dois mil cruzeiros, a suacontribuição será de 120 cruzeiros (6% sobre 2.000,0o), „„„ mT'que seja a importância excedente desse limite. Cremos estar bemesclarecida a quest.ão, masívambs insistir:
Qualquer ordenado mensal até dois mil cruzeiros está suiei-toa desconto sobre o seu valor, O que passar de' dois mil cruzei-ros, nao sofrerá dseconto excedente. O desconto é só sobre osdois mil cruzeiros.

* J?",b?m ° mInimo .(fo'contribuição mensal, nesta Capital éde 72,00. Isso norque não pode haver, nara adulto, desço, to me-nor que 6% sobre o salário mínimo. Mesmo que ntun m , ú êsó receba cem duzentos ou nuinhentos cruzeiros, o desconto erá

i e duzentos cruzeiros. L "'''nunca cumpridas.

CINEMA
daÍdSfrwÍf ^ rS íraS' DepoÍS' as i'«->e^3"colori.uas deMe documentário de media meti-

estado ate que para encaminhar um final apoteótico, o docu-i ei ano começou a preparar a presença de S.S. o Papa mm.dia de benção fi uma legião de previlegitulos vestidos de s" dae velttdo, deslizavam pelas salas, corredores , JJl.t\S,^

'U
'¦;¦'¦'¦'H

M

SnSpi^iS8 ad°rn0S 6 ^-«^—«'-
O locutor, cvjm sua voz gravada em cima da Praça de .SãoPedro, disse então* _ «E a Praça de São Pedro começou aíclier, a encher ato ficar repleta,..» E neste ponto, nó tembér .Finalmente vieram para ateia Marta Eggerlh e J-tn Kk. 

jura, 
nossos conhecidos de muitas óperètas df UFA e m K0¦timos tio colaboracionismo nazista. Começaram a cant, osdois, trechos da cÇoémia» de Pucini, num,- adaptação n óllormsoda com o nome de <:IIer Wonderful Lie,. E enquanto donaMarta apitava, o Kiepura „»„„,,, mctido .'*. 

^^£
íra^doat:nra * "^ ? fi'" de W^. 5*
™ta^°m0?-0 

''0,"anef! de Mm'ffer' a P»ma «-om estava tuber-ulosa, sofria com a temperatura do inverno, parisiense e l,e -java o enor numa transfusão de bacilos de Koch
'A lloc,?i,1Stünn"C; 

& n^dade^-ira quem repete, anualmente,*A Boêmia», nas temporadas do Municipal, Porem existe «esto

AMERICA — «Garotas e me-
lodlaai-, com Deniiis Morgan
e Virgínia' Mayo.

.-.KT-PALACIO - «Hino à vi-
da», com Alivia Va.UI c -'>

poço do piíâo», com o Gordo
e o Magro.

ASTOR1A — «A leglíls dos dc-
sòsperados», com John Payiii!
c. i.'oiiuls O' Kecíe.

AVENIDA — «Romance doa se*
tu mures.-!.

AÜTKCA — «império do vicio*,
com Jean' Uabin,

BOTAFOGO - «Garotas e mo-
lodius», cum Deiinia iMoigan o
eom Jean Gabin.

CÁItlOOA — «Missão perigosa
em, Trleste», cv.in Tyiune Pó-
wer e Patriem ííeal.

COLISEU — «Garotas e melo*
dias», com Donnls Moigan a
Virgínia Mayo.

COLO. VIAL - «A legião dos
Sespeiados», com John Payne e

Dcnnis OKeele.
IDEAL — «Mlssüo perigosa cm

Triéste», com Tyrone Power e
Patriciu Neal,

ÍMPBKIO - «Império do vicio»,.,
IKIS — «K.-iior nue o ódio» e

«Tórmonlo do Oeste».
IPANEMA - «Império do vi-

cio», com Jean Gabin.
LEBLON — «Missão perigosa

ern Trleste», com Tyrone Po-
wer e Patrícia Ncnl.

LEME — «Bambi» e «Um beijo
roubado»
MAKACANA — «Império do vi-

—oOo—-
adaptação modernizada cie após guerra, uma vontade de fazer
provocação contra a Moderna Democracia Popular Polonesa,
porque, o casal do róúxinós desta «Boêmia» produzida por nor-te-amencanos, são dois imigrados poloneses, saudosos «daqueletempo em que podiam vivei na querida Polônia»; — E!a can-tando na ópera de Varsovia e ela fazendo íiüo sabamos o queporque saímos antes da ópera terminar.

Saímos não porque seja «chie* abandonar uma ópera antesde terminar e sim porque estávamos tal qual a Praça de São.iedro recebendo a benção de S.S. o Papa, no documentário
«O Vaticano-., que enche este espetáculo da Pathó-

cloi, com Jean Gabin.
MARROCOS - «A carne e a

alma», com Llzabeth Scott,
MASCOTE - «A legião Uos de-

Dennis CKeefo,
Virgínia Mayo.

¦ MAUA' — «Sindicato do crime»,
com Edmond 0'Brion e Joiin-
lie Dra.

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
pacnluuia) — «Cantaiiilo ua
cliuvi:*., com Gene ICclly.

MIRAMAR — «Romance dos
sete mares», com Jolin Wayne
« Susan Hayward.

E. DE SA' — «A dama de eo-
H. LOJBO - «A legião dos de-
acspciatios», eom John büyiie e

padas» e «O grande perigo»,FLUMINENSE - «Oa gregoseram assim».
GUARANI — «Resgate de san-

gue», com Jiiltn Gartleld
MONTE CAS 1'.5-^0 - «MUUo

porigòsa em ". ."'esto»
ODEON - «Missão perigosa emTrleste», com Tyrone Puwer ePatrícia Neal.
OLÍMPIA - ¦ .i.tii dc 'Ht.i'.,i

vida», c; ..i Vi,- ¦/ Grangir
«Cagadora le Iflbo».*

OLINDA - «A legião dos de-
«esperados», com John Payim
J Dcnnis Ü Kc*'"

PALÁCIO - «Garotas c melo-
dias», com Dennis Morgan e

Virgínia Mayo.
PARISIENSE - «A legião dos

desesperados», com John Pay-
ne o Deniil.i ü'Keefe.

PARA TODOS - «Sindicato do
crime», com Edmond 0'Brien
e Joanne Dru.

PLAZA - «a legião dos de-
seaperados», com Joliu Payne
o Definia OKet-fe.

PATIIE' - «Eterna melodia»,
com 'Marta Eggertb o Jun

Kiepura.
FIIíAJA' — (Co noÇSo na tr-jn-

tcira»',i! «A cobiça do ouro».
PRESIDENTE - «Eterna me-

lodla», eom Marta'Eggertli e
Jan Kiepura.

FíilMOR - «A legião dos de-
sespeiudv.s», com John Paytie

REX - «Sorte louca» e «ebco-
la de bravo.».

ROX1 - «Garotas c melodias»,
com Virgínia Mayo o Dennis
Morgan.
'AN - «Missão perlg.na em
Trleste»! com Tyrone Puwei
e Patrícia Neal.

IlIVOLI - «sindicato- do cri-
me», com Edmond O Brlen , e
Joanne Dru.

RITa - «A ksiüo dos doses-

¦«.¦

perados», com John Payne e
Dennis 0'Kcefe.'MtIO — «O C.timo caudl-
Iho».

S. 'ALICE - «Leglão,da índia»,
com Raymond Massey.

S. JOSÉ' - «Sindicato do cri-
me», com Eainond 0'Brlen o
Joanne Dru

J. LUIZ — «Missão perigosa
em Trleste», com Tyrone Po-
wer e Patrícia Ncnl

S. PLDito - «A cigana me
enganou».

VAZ LOBO -«O Impírio do vi-
cio», com Jean Gabin e Mire-

le Balln
VELO --.«Cinco dedos*.
VITORIA - «Romance doa «te-
4te mares», com J hn Wayne e

Susan Hayward.
Bandeirantes — «Arrís amargo» ¦'

e «Duelo Sangrento».

O

TE 75 r

COPACABANA
es diverte»,
tloslncaa «

— «A cegonha
com Ht-iirit-ttt»
íizácl Jurculig

Filho -- hn 16 «. 31.30 horas.
GLORIA - «MiiiMieür nrvitoi-

ncan» - Cia .de .Juimo Cust»— às 16, 20 d 22 hor»s.
JARDKL - «Vai levando», oomJoana l)'Arc, CMuUio Nonellle outros - As 20 c 22 hvinií.
MAI)l'R|;lltA _ «Tudo t lv(•ro» - (!|, ,!„ .* ,„ J(i

Is 1B, 20 e 22 horos.
..i-.iUNA - «Paris dè liioò»,

<..,- i>  "nnçaiyes _ M-0 d Z'S horas,
ItKlMIBlilCA - «A verdade

nnn», com KÍvIgii Pngii e I.mi
dei Fuc/co - as 20 e 22 |,„raB

113 lÁl - «tju,. mui,, i •„. ,-ju.
do Con-éilins dv* Aimíe - ás
lit, 20 f. 22 horas.

Sr.KI.Ahoa - «Lviucnra» lio
Imperador.., |„,|tt OomódU
Carlv.-a _ ft* |fi. -itt e 2v. h».

coi.i.ii:.s _ „(,nu 0 fiMwUi
om sillivr-niiuuiil de .'i-tar
í.ailclrii e Ui-imin |-r„„,| _'.( 10, !0 i. •¦'.' Iv.vrn.

. i:.\l'lt(l ul; lilll.MI .
Freml i-iintrr.» - ( u d« 'íií-
rvlrn Sam;)a(u — te 10, íei •'*'.! fil.it. i
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Jogos, Quadros e Juizes Fará Amanh d
FI UWTNRNSE X FLAMENGO, no Maracanã. - Julzs

Giinui Malchcr.

QUADROS: ,->.••-;«

FLAMKNGÔ -- Gnwiaffííeone e Pavão; Jadír. TDequmlm e.
liulo ou Jordffn; JoelJ Rubens, Adnozinho, Eeiiitcz e Es-
t|iioiilinlin.

1?LUM1MENS13 - Castilho; PIndnrò' e Pinheiro; Jair,

Edson p B.lgcejtí! Tólfi, Didi, Mhriiilió, Orlando o Puincra.
OLARIA X VASCO, na rua Bariri -- Juiz Sidney Jones.

QUADROS: ",

iVASCO-. Rni-bosarAu.-Ttisb.e Hai-olilo; Ely, Danflo e
Jtí.rée; Edmur, Mt.inçcu, 'Acbmir, Ip.c-Juc.iii c Circo.

OLARIA - GhIbo; OnvaMo e Job; Olavo, Moacir c Ana-
nias; büpercip, Washington',-Maxivcll; Luntre Cidinho.

BOMRUCESSO X BANGU', cm São Januário — Juiz: -
jGcorge Ocaliii.

QUADUCtT, "' 
'

P,Á'N(HJ' -ArÍKonn; Rifíinc" e Torbia; t\fò, "tV/mio e
Pinrt-c':t: ftjíilmn, Meneses, Zizirihó, Vermelho e Mivio.

BOJífJtlGKS.ap - Ari; VaiJir c Urtibatão; Glirctn,'.Gil-
i bürto o Lusitano; ..'alinho, Sãinduroi Gringo, Naninlio e liclio.

EGJH, NO MARACANÃ:

MADURET-líA X CANTO DO' RIO, cm Conselheiro Ga!
vao — Juiz: Tijolo. *"J' . . $ &

Quadros: ,;"'.. ',::.":::*:

íl.AjiUHEIRA -- Treze; Mario o D.irci; GlaiifHnnnr, Rltun»
o Víilfoi-; Podi-o l!;-.!a, Evaristo, Pt.ulinim, ['.ato e Osviiliiiuhei..
,,, ,'/M'íB m lí!0 ~ Murujo; Wagnoi e Gotnne; Mariósaí
Valia c h.d.ato; MiJlinHo, Cahingti, Édir, Kuiinüwin eMairo.
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i-..i ;.-.vt.3 tio lio;a r;.-r.n,;.> pu-| :*..-...a--o, tar.Ccm, o fato tio.-', çdhírq com o Amcricá, con>:
i.:l':o:rr...i":o, .''.-.c?.ná co c'noor.'.r;r cistíoíbá-'

' ,7 ^..^L^:,^ 
!v ¦¦¦'¦.
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t;i'.o
c:".i. paitiCi t".L'v'.("..t cu ca r.io:-.| i cm rxii r.taqr.ó, da r-i ü-m
tov'/'mc:-;cn o Eo:df.go, ;" v j .'.. iiicUiorca valorcd: r.anul-;¦ . fc-t-.r.tisü. fl:rar,iro:'r.r.-i.'i-i .'-. et-,.-; foi crmi.ta tia quidi-o.tp -na tr.bola (Io c:-.;-.r:.:o - ,.\ p< •»:•.::ia d;libera Cio d t ei.o-
o ' «>:: " "• ir-r-.r.-t- , .-; - »•, r;i-ah;o ('.a Cí.mpòa Ca-
i::-rro. o rntn:r-;> esnta c!:t-'| tis. r;:....i sticti.itül-Io, o na-

p::-.'.'"a; .'.r-uit*.::'.:;:-.'.; pava o r: .-i pr:meter.'.'.a b"a o-'--1, co-
Fl??.*:': -a o o;'•:-:;-;;:, d;,,.'., :: , , : ....^ r..';::::^Oa. Disírn
t::;.i ç:v."?àta' ca'c.mitcn i c-.-.! o- ,rf. r-.- --i ja^atir ca.c;;;.;j
Canta i.a Pjio-.-.Caido, i'\ :; : . c I: -.. \:.'r c 

" ' • ¦

Iladut-cirr, I.a «Ia qforer Cr-. ¦', ,- c):-.ir'.CT.zíÍ: Áir.tla o

.çòi-renta cãvid ri ',:¦:<. ei cv.trr.b r/.tci-a-íi-'
tlovâ r:.- :n titula mr.:: .... l:i ei i Jt:a (i Ivan"¦ 

- -• !> -'¦' i :.' - ; 
'¦¦¦:¦ :. íta-i-a; e .-. t ...

nziacio. c
:it,a

tlcrsaa jlntcrhao c c::-.t :::'¦} ;: n- mcdlo c-«HTCÍx'p.

mc-rr.-.o tun empato r.-.a saría' /Vr:C'.."_;'.rriI,"C2

dc_:c:-;a à pacii.-lo chi çaè m rea.,

-C-.a t.

.a da.a ,r~.i-.io-

i.w.u..t.j an roapaa aclnin — ~°--
:i;, pci-.i Cravo rãsarvada pa-rá or.tvò cpmpron.iBno.' rTJADr.03
Ça dais q..ad:-C3 daverão for- l

m-.r r.':.-:'r.i cdiíitftüiüoa:
lEÓTAÉCO: C.v/cldj, Gerson

o i:.-.;i.'.-c; Arati (Orí£:idò I.Iafe)
r.-.:aí-in»io d Juvenal; Paraguaio,
(.'¦o-i' •'::, CLavia, Sozinho c Dra-
Etilnl:'ai

/."....-.r.ICA: — Oaní Ivan
(!,r'--ucl II);'$nub;ha, Oavaldi-
liho' e Cóüo"rcda; Gulllicfmçi,
.".":•-.-:.o, Leonidas, Gcsar o Jor-
O-"-"-a.

u arb'ti-0 sortearia ptvra a
r.-.vilía fíl Mario Viana, tbr.i
coniií msçiHàrçij Tijolo o Tudoi-

fáombas e 'Rmtbiãhas'
témóa nos jornais da ontem que Silvio Piriln pretende,leyolticioiiiir o toam do BotafoRÓ; usan.lo ama notai tática,tlcleniliHiuo-ne com sete e avançando sete.Enii-uidernm ? Mem nós,• A ri.Tor o Botitfogo já ataca com sete: os eftjs mMi<i3-volantes o os cinco jogadores dft linha Poi wm. então, esseno-oí-tode avançar com sete? Deve gstar havtíndo alguma''cpnfusuo.
O i|tte Pirilo pretende fazer o utilizar, ou melhor, .-ipio-veitar as çnriicteristicas de Santos como V.arruc:i-o cu iiiéfio'tip.-iador,. L, assim, 1,1,'m de Juveifàl é Kiuiriiilict, Snntos ¦

passaria tgnibanj a alimentar o .ataque, setor que é o pontotraço do tear.-, nivi-hegrn.
A história, pelo iiue soubemos,'6'essa. N;i0 nos constaque iS3o seja atacar com ceie...

-oOo—
O cronista Geraldo Romualdüi para explicar que o caso deWPUll.0 n.io e novo, foi h Inglaterra, falmi em GKu.i-vlli.li oilopois termiiioii n sen crônica perEitntando se a camisa -eleJau- (oi queimada ou nüo?

E r.ía é que vamos stihcr? Pergunte ao :vottpoir0 doFlamengo; rapaz!... \
—oOo—

Ameaçada a realização da Gopá Rio, Os clubes deram ocontai: Renunciou o st-, Ihoceticio, Leal, preaiílente da F.M.E I
h o calo da muita gente está sendo pisado...

—oOi—
O bofocoohô Olimpicus diz que sempre existiram meias

prçpnradorca, cytillieiros, linlad.-.ves. íeçuádqs, itvan-.-iu.osSá fnltoa disor qué ci.-i.stem também cronistas chatos eeniadonhosi como c o ceso rijle.
—0O0—

Fla-Flu à vista. Grande ansiedade, ,O Plüi.i:r.ease treinou còfifta tuna marcm-iio por zona. t!poivmsei., G.-sti:ho, Pmhciio, Bigode, 'etc. . 
l

E' melhor esperar o jogo e uiio. falar, mais nada,. I.

» owfWrwami

¦'¦¦¦'•' ¦>¦••¦'

•au, que tlsycra çctler sen pôhto n Osríi; já re!--!-.;-.'» p-o-i rrrece intervindo n.::n lâric«! do jOgÒ er.r.i o 1'nn-v.';, 1.¦¦:¦;¦:'
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i-ÀliEOcie LcvcMii V/ptó* |4|«|ia-: íll;;:i:,/-»J)A, V/. í.lo:rc:icáru cas uuaa provas er.i nuo o."1 ;,_ , (-^^ Jm»

t:.c..:i..-avn ii.v.-.a. ü^iíes-VJ GÍJKllâlH, A. Vieira, 600Ia i.a; .::i e .1 ou..a .ta )'«tu- ,crA vw '
hc'a. A púpliu 1.: Liat^étire '
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i Ü Prcsidenít. Gamos do K.-n:
, te.L-, prossòòuihaò lias buaü vi

L íí::; pr.;,: ccr.lic.".:r u úiez-
CJ.o real (ioô c;c:i'i)o;«03 ni Et>-

, tetlü dn Ri6,5vísitoríi o; Muni-
c.fús' to I.aocára, r.o dia 4,
PãCiita, lio. dia íir emdo, n^Eisti-
rá a partida Pactua :; Chiii.bü;
ei, p«'lo ICI CFF, Ha rhcsmò
ti'a 5, vldtará Cambuci e Liüo
Fidelis, c, íinalmc"ítc, iíapt?
tuna c Eom Jccus, t.os dias b

I
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o 7. Acompanharão o. Presi
dónío t!a iü'».), õ Bçdrctávlò çltiEçió.tlca, L.'r. Ayrtori Pinto ".:¦
f/ciro, o cr. Eçlfhitnüo liást-s
ÚGlcgàdo t'.a Páclüa e o des
:!uií.:,»a. fluminpnLcj sr. VVil-
ii«.m Mendoiicâ,

, Reprimindo a 'iiidiccinlina,
t'r.-:ii3 t':\ ctihfcrenclfi entre o
Auditor do Tribürirl da Jtit-li
ca DesiJortiya, dr. C.nçalo

íllliillllllllti
.,.__ _  f
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HESCINDIDO O
COli'l'l\i.v'±0

Coita D:as, o I-ídáitíeíílé da-«iutíie tona- Dòsporcivo, t.«.«iorniii-ó Luta o o í-iui. t.aínoa
ue lvreiiaaj i-resicienie üa r'i-»j,«oram • suspensos hüiíiu»üãiá
áu«;«ú3 p»evei'u»«Umoiiíé «..«»i-
taiiCio-íio as pttiiii-Oiis u«; «„Jv.
«, íi«.au»j i-....v..t;a» uo «::->n<^u.
»«¦!.,a i-c. e os Cüinponeiutís
t.o telecii/nàdj cc »,o.a i^ua-
i/u, qt.u por so lereúi ic».vauc-
iui cuiipo, neguudo-se <i
f.cssc^uii u pa»«.«.a t.1,1 que•-u empenhavam, icium «»us-
pi.;:c^o a'.o j-«ut,'Uiiientu »..:í«í
:J .li''''K'-''i:''- Uii aaeius puiu-úü' suo', us "seguintes: 

i.»a,iucl.
;'HVPS,.«.e ürii«.u, L»uiyáho Afv-èsi..a b»iva, Guiiiíèrme i«', Atuo-
-:».i, «-3«.o- CO UiiVCÜa, i.eüor
Aioiiio "aaiitofi'áj iíüiíóli cie

íiVu, j-.i.

'¦"r^-r» —¦;,

f. ca::;::o, güo
cs lTa:as oi'.c.e .--.";¦. • co"..ir».i
por i..t t'':i:a.i, c,..c como «tejuc
ia i';7- '¦'¦ ' •-. '«>'..«-"¦"), nasT.cK,-
sas pintas, deroiiser das cc-,
r:.-j co utucl Lodi.
FCÍ.AI.I PARA ü. PAULO

O cavalo Çicyc, c;v.c recen
ícmcnío c içj«»;t, da A;-2«!«»an».
jCjüiárnoiiia cora Uorriló e 13;-u
mailo, ipi embarcado páiá fiàci * LíjriT?:.".; — P. Ttivaíí

. ttm ia —
10CU cai C3 315": rin:i':ii rVrtú'.¦.'¦-".'.""c:"' t>, F!a)i.'':r>v>rít v-j.i-,cm 'CJ'. | —,-i r/;ni l;nd rh-Vijíàm

ío, .'«'.rea I --:'-p -- j. ]..-' 1 _ !rn
Í..0 ViJ DE — L. T>:"~ni — | r~i '"!. Ul^ífrios 2C3 r'i-cs
j:j cr.i cr' "i i't
tSliEM-iJ -- D. Moreira —-CDO '"' 'O D.--: MIJO -- G .""¦••- ., |«-» v»" ;""lfi:i C3. UÍtíinrs 2"0 cmVi.:/'VC — \V: M':iroIIcs — COO ; 1"!
:m C7' i "..-"'".") — d Í'lo'rc^-a — ¦
JOL" EOÍTITO — D. Ribeiro — •{ " 

\.,r,z '
.j f-r-i Cj' "" 

"*1.:

m&*
mi >•*"*' r'

l' íh ¦• 
' 

...
Í5-..Í: ¦:'.,-'¦ ^'•¦^. Vv'.'í-.^'r.."'-- a=, 's

-'•¦.. \ \..Sf- V.".

w
./
¦¦"¦»

.^

i «.«..0 ent.e atuará Km com-
pan/Ja do novo ceÍGiisor das
c:;rc3 do sr. Gastão Mi:-and«i
Vaie, scfjuiu o cavalo iísítie',
cjt.o cliu-anie muito tempo
atuou sem sv.cesso nu Gávea.
N.'0'ir.A' I.IAIS

l.cseivoü o proprietário do
«"?-.';-..o Torpedo não »mais c:i-
viá-Icj acs Estp.tifís Unid.s. U
pr-nilti co C,'eralcÍo Mòrgacài
cp::t;húr.rà no r.-aci! c certa',
ir.cr.te participará elas g'rán'-ce;; pvo.r:; tio tv.rie saúcüo o
para-.iaeíise.
\ IAJAÍ.AM

á Tir? de; tratarem cie inte-
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B. Cn-.2 — c:o

Gv.nlia —

cm (2
lUc 1 V.-«-0

c-;n ü(
CORiíiSGJO — I"O ern c3 2|5 críte:::.
5ÉU 'C"C"0 É, «Ja.~ii"o -'-

IJÒ em 3J 1|5
CAt-fc3 _ u. Moreira —'703
cm Í3
C-.iZY GIRL — D. Silva —

:3 ':-. ÍS ''.;:- onlcm
C~> P;'";o
DTíI/riL. - - O. Macecló -- SOO
CÍ"1 ül
,i»ir:nüTF;iRÒ — p. cie1:-? --

'AL — O. Elisa —
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Co iro.v aniversário da funda
, , r. . . S£o.^,e:ídadt3:de:Carra'Man-í {ÓÜVéitá,...  , O te icj J:áo Lima ><o?bsu .ena-cntanclo com a sue equipo ka io:;tt«u, jviar.oiiito"'tírünico JUVC...US a im-pjitancin. eie.l i;t-.:ic:p.aj uma cclo.âo local, re-Leívot «.0 o.ive.ra »,utm, rvu'tr.n««a ;mll cruüc.ros, a tlado eo.vcti n ultima hora, mandar tuoso co Oliveira lirávo', uo-t.D incea-saçao, po»- ter a Cüva-] um quadro formado do amado-1 .....^.a-.-.ia e .'.:..;::.j liíbéiio.orla ca cI-jl-3 iusclr.üi(Jj o con- rea e.rescrvas para dar comha-I'rrócã, «.amtx-l 'j-ohes Kiiiioítato liüi) o prendia ao raesçip, f-a tVtc':cr;ap ça """'--i. tuansa na ]Aldo Ferie»rã dc- Uju^a, .0.,.•'¦^'Sf11^ I tai-ce (!e ontem. | uamos, o«ia»»do Iv.o.uis, l.eciv,>ihi.,tJj..,j I SENSAÇÃO ÉM SANTOS I co S.usá, Aib.ho uonvaives,A aunponsao impesta a Bal-1 uoeô PLümn«i finç '-ti .¦ .. ,,

ikv vr—, Prinv -¦ nr I A tfanti3 seiiiiayao dc dc- ; ,í,l*ma!5 
uo? oai.toh, A.Cl-' "" ao 

na-protrríssiiíla^f3.1^".6'0! E»nir.. Araújo eus¦ asar veio criar u mo.iij p,o- I
blema para a '.'.ircr;"io técnica
».o campeão clq_
bándcií-çnto, Bspernva o prepa-1
radòr Uato colocar Calão no
po^«o do «Cabocínha de Ouro.-,

.-..-:.:-.-!.o, ac|uo..j j;gador; que
\ i ce jdnçorilra afastada da equi-

: » ... ..•«.  1 - . 1 .  - -.» -. _

,fr:Vi, , hcidade p.aiana. será a pelejaev.e it-....:...o Palmeiras « Po»-
tugüc.sa Santista cm disputa do

j Ctrnpeinato i'di.ii:,td elo Futo-
boi.
^niNHENÍÜS MIL

««unos o !-lalürnüo D'Avna Tor-
res, cu íieiut.-uo iguacuaná que
dir.pütoii o .«» Ci-r'.

Cambaci pr-testou contra o
..•:a j^j c^..; t-atlua, per ter
esta incluído uo seu pian.ci

:s amauoics s^..i cjndii;ã'j
jjpB em 'Virtudo'do¦¦-,uma contusão. Tendo afastado P.anulfo da co jogo, radicados a Liga"uüi>:
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stibiiietido ti uni tc;to não apro-
vou, mosá-ancb rissontir-s-j uia'«
da (lo mal que o afastou das

I ". ~~T —",—" "'• I"ua equipe a cl i»i«.p:-ia do Amu- tdgaie t»e bosporios e llao-
«passo» | çarense tie iJesporios.

""t -•-» f", í-'.-r.i"' < -•• C. C-sla - I
r~") r-i o r~i cr.trr.. |"7'UíTJj . --"-7 — ,T. Mar-1
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nea cc!oc:u ã vendi
cio cticslonte mola. Agora vem — : •—

i caneitas. Assim setido, cpõii a ' de ser feita per intermédio do Os je^cs da domingo, 5/10,•njtima pratica, ficou Usi.b-.a-; Santos a primeira proposta -..in- j pelota ÜÀMi^Ol-ÍATÜ l-LU-

2~r,r>n — u. c-
-t :¦¦¦:¦'•'—"-O ™ o.
ti m 4i;
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remes particuia»c«, vinimai.i j ilGII'
ptíra a íiúrópá cs s.s Tudo <:- ' C33 c-ii» C3
Lima ii ciia tCoiiiissái-iq c!c j GC'?.:.';.-- J. i.íárehant — SCO
GõvKtícp) e Iíümberíò Ia- r-r.i ;.j Cjo
r.;.cs (ci.ouu co Jcciièy GIulv» I ACCÕÍTlTJiiCJN — M. ilcrívi-
Drieiic-irp). j qU2 o FIGAIiO-—' U. Guníia
¦fÁPP.QÍíTÓ:ií I — 730 »...» 43 .Sjj {jáhivár.d.-»- Í7á r-ianlin de cr.teui, 110 Ri- I Accorrl:on.
pec,.;...: çb Gávea, foi-ar.t p.s ''°'. P«5reo
sinaládçs cs cei;ui:-.testaproii- OTOITAÜO — E. Ca~tt.llo —
les? tica aaica;: i:-:.cr%s ná CC3 cm 3J
iei-.r.i.'o do am.iniin- I ,--•-« j Cestn —• "33 ori

Í* PÃRÊÕ i 23 C;5
C.-1-. A, O. Machado, j DUAfíIMOSO — L. Mezzáras

i:> cm 37" j c-.-.i cm 33 3]5 .
ã'' PARGQ FUITICULI -•• I. Pinheiro —

eCl cm ,35",i;/5 ria roía oporia. í ECrc-OVÜ - M. Cruz - 350 «-JViU-üjgi-i*
LA MODELO * r''"a- '"''"

do que o çtiáquõ ceriniiaiu pa- j c:(2.a. O time que já conta com I MiNEKSE DB FUTEBOL b;ú.j
ra n peleja c">titia o IpiraHça .; concurso ele Ca.iiid oi"di-eeeu pí seguintes:
tevi a s.eyiiínte formação: Sou-.'. ao clube ue Ee.'-,'oit Itoxo a Itri- j PAiJüA X CAMBUCI, tu.
ziniia., Cláudio, Cuu«.«,aí, Lui- pertencia de quniieiíios mil j;rúúü*a, 3V jójo
ainiio..eí:tíoioiiib(). o--í:so.ioò peíp, atestad; liberata- CAi\TAGALO X CAGIÍÓKI
NAO MÁND.ÜÜ I rio da atacante baiano. A eltre- .'RAS; em Cantagalo, il j0o.ijã TiTÍILAHEb torid do America -ef4 estudan- MARICÁ' X CABO FliiU, em

O Palmeiras que havia pro do a piòpósta o prometeu uma Maiicír,- lv jê6o
I metido partieipúr do«j l'cei.ej.:;i resposta para estes dias ,

rrLA-Fir.ij, FESTA E«J 3SCÉESÒL ©ÃMOC-A ~

n--!-.-"-'. rrr.Hitfle rtr.-.-.re d» jo.-.n n« ««riantiã. filo e >)t-'l f.-»cm
lemci-r os bons tér.ipti.s do V/çildeinar dc ü,;;.), Ziziriiió,

ti ê fim Tm 1 m, ?vÁ\]^i:Bm.>^ H'S-1ií
«ai*

!Sl illi li#B"lip-i ífíiííI™
FWMHl íR'!J"|A '^^ ™ m&qüQi' eirc^Ksiâi;c"«i, já es a eosi-araoai.com o sou jegò — I

..«. 
t^.^va — íiiiiiJs&ia^VR P3:gg a^a-goss tío Ettíbonè o W:üi — QtHanciüca ilGEbra

fj- ti >j.'.-• W «« f -«; 
f >t»>n ,rv v-55- «tf-»«'<>»:

V7n?-^.—

— D3je'cs em psrs-
cs bons téinnbs

fn TO^tf.¦n. ZszSmIíÒí Eoiiièüi.. e Era

1 p^-*-£7''>'1v
'...'.)."' ém 22

Acima do Erândè jogo, ente . O Fiaüiengo está urn pó'uc-.i ,:DUELCG EM PERSPECTIVA nal embate, o toiccd.r fala em'e.a o i.-a.-r.enna como local nl.a.••;¦:¦.-,; ;• „ 1.-.,.-;., ;,..,, „ |,.,.".'";;0'...^ni., ,q^-\?. 1,uillt''s 1 !;° JÜP° c!a ai.iiariiiã loremoi
r-"^-,->r-TV-!-Tr>.":.-''''iP;r', err.« ,,;"., , l ,'i-' u—a lC-- ' t«-"-JC«,.., 1 :ae c-sa ci»-eu:isUii). I alrrunsw-'U í J.I«-l/áfi.-JUU-L*iJ «a '-"> futebol narirca, '¦ , ..i.,».»-¦ ^«u«....,¦ duelos que ee aníeci-

ro,(„a. a v,;iia&'},s a se- j ,,utco7pouea''i^ S ^m- E^;<« S.-.»»"^
u;í::ío: çlMclé riu. Plàmõn

I

r"NNOSSAS INDICAÇÕES
CRESTES - MANDI - IÍEVELG

XIP.KA - GILMAR - ÒRACÍA

TOMADOR - MANA' - WALDOU^
IIAVARRA - A:iARACI - NEW RTAR

GILANILSA -¦ ÈSPI1ÍÁL - AI. OINA
OP.AGI - SENTA A PU A -¦ RANANAL

AUGUSTA - LA VE3TAI, - ÜAHRANELL

A «r.tala ''suorte:
«Tentar prácjá» ittnto a iiur'lí,-j 

ÇÍíihtríiri'3. O c::eeleiii3 za-
..:i.^, ct:a v

A DE GRÁ1IDESl'o jogito contra o Ftuminer.ee | AETROS-esolven háfesto, hú interesso, há ir.ui A-1'era o aspócb tradicional' ¦' "• I srá o p.imelro Fiá-Flü;' dn
O nvo já.?e acostumou cm i «-'-o t--"''1 vcriJàSsifa parada

.7 " - ,: ,- n .--^1 .'«.ro, eni qualquer cr- 1 «--• ;,-'-''-'-ee o -.ovos astros doa c..~L.i>ao, ao paivicpar tio cur.ctííi:cia ãpic-oia o Fía-Flü, ...ivir-jol carfoea..tmo c--!ci:vo tór,nt.ia:v) foi, i:--'a o Kla-F'iu. I Kolaco tríct.or vo-emoxavemonte, ncrnsulo no joelho n0 mbmèr.to': atual è o Hu Castilho', Pinheiro, Bi-óde,P=:-..cs33 inotiVopenmtaeerá raliiç.nrp rjÚQ desfruta de si- | Jair, Dlci o Oria-tdo,' enquanto
.,u..i tempo _a.aiiyi.uj cas can- tt-.ação privilegiada; lldir i;: lio flámshgò !i\ estarão Dev:~'- victp, sem pontes perdidos. -quinlia, Joei", Rubens e Be

-  . .- ilitCZ.

ij-ir.-.f »â f.tníT<\NW® 0E K!ÃQL'ir«j A DE COSTURA

íís»#r>| ('«líKeiriíi, cimítra e vende
t', ~\iT niáíiuií.ás tie cost.ira upa-

Uma caica curiosa também.

rie Jocl x Bigode r. Édspn, Or-'ando x Dcquirjha^.Marinhb x
I"ev:.o.

Estes confrontos constitui-
rito niais alguns cletalhos eiue
ornpime;iitàr»rtD b KGJássico das
r.liütidões»', já per si só vei'-cjadeiramente sensacional, in-
dependentemente cia cdiU^ã,-,
técnica cias duas equipes,
DIDIE RUBENS

Outro capitulo de grande
envergadura neste primelf',
Fla-Flu do ano t:er;'i a c-tuce-

Didi o cm P.uhrr.i
O r".'"':ri-'.' f!o Flamengo com-"ara Rubens a Sizinho o wal-

»cçnijar de Brito, os maiores
meias qüe já pasmaram peio
»'itprò"-jicgrõ..

A torcida do Fluminense,
contudo, nao fica atrás p di/,
titje Didi f«".z. lembrar cs eau-
dcs'-s tempos de Pomeu e Tini.

Nes consideramos que t»o
dois são muito bons. Acima
c'e lutto, pnrrm, somos Fia
Fliji neto outro sentida, qua1
seja o ele fcsla de fuieaol ca
rioca.

j 
-i'',i|- i,»n 1 «. 11 tu, 11 ¦r;,i,l.i..~-_

e qte o i»au'lu faz esquecer I «ativa pelas atuações de Didi-,:
t» «iittrçb jogos. - ! o Rubens.
En dia cie Fia FIu a torci-

fia de todos cs íear.is vai parti
o Maracanã, esquece o clube
ce suas pai.-.Oí.-s por ui;a mo-
mentos, porque sabe que vai I bem, quando lançado com

cr o iiiaior prejio dj s-ecor |íò'i:fa t'e lfincjá.

Ambos sãn deis grandes jo-
ga.deÍGS, talvez os futuros
ífíélás da r.clecão nacion
posto ea-.e Didi se adntà hiüitò

- I

,4
ilffm 1 KJi II é If 'êÊ¥ú11

9
p,.—-,.--—r-, Av\ Ci-*»..«-'.;-,-. ¦'- è n-rcln, A. Nclild

~- P TVP lliiitfl iPffi
t.o p/.r.no

cj á.tâo to
1- 1 :icw c--

l.CCO mt3. -

1-1.00 lioir.s
.' Silcl: clica tt
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Ba ra in ®4

Illlllili ]
E á mnrgemf-i^ste sensanio l! f-^, ^^^^

Ai-ÍGRA DOá REIS X BAR-
RA MANSA, (im Aiigai-ã — ó'
jú'EO

TSÈS,"RIOS X VALENÇA.
em ires tetos — iv jogo

MERITI a NlLÕirOLiS, cm
Meriti — lv jogo

MACi-i'. X TERESOFOLíS,
em À»agé — 3" jõgu

Os juízos eseajuclòs paraessa rqdaua foram os bégüia-
tes: Amilcar Jesé ijereirú, Or-
tiinberto Horta, Agenor íVlàf-
íi;u ühòríng! Tiie-doiu üii.i»
f.-.-tlves da Cru?, Antünitinu AÍ-
ves ce Uiiyeirà, Domingos !"c-
d.,,íüktga c Ari cie Kreilás;
respectivamente.1 •• '

A Presidôhcla da FFD vem
oe dar o prazo de lü dias a
Ltga Friburguenso pura teco-
iher a muita dc dü . iOO.uii;
imposta pelo Tribuual ' tie
Justiça Desportiva, e mais tut
indenizações de Cr.1? 3 51(1,00
e l.p45,00,"'roferentcs|aos seus
ío."o'. ela ano pà'Ssadòt de Oon-
formidade coiti o Oríaincnilc»
vigeijté. O não preortchimentu
dessa tòrmalldáde rio íiraíeí
t.iii-.ra,. impijca na. suspen«.á.>
de todas, atividades dusporti-
vsa naquela .Região, ,.

¦AmTO^Tnr,}'* ! O Dr. Vasconcelos Torres..
ia. I M4±3 ^»ftU I! Presidente da Assem bléip. Lc-
í. -•* || gislativa do ¦ Estado cm Rio,

11 "sevvtc- .!,. i„n,i„.i,„s. n,.n. |;.-?j^fii:"l,."3 
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O aíriio dos tambores do enconiro eo solo encharcado Ho gasolina pode ocasionar grandes incêndios e explosões -—
Falam à reportagem de IMPRENSA POPULAR trabalhadores dos depósitos da "Shell Mex'", na Ilha do Governado*— Ferramentas de cobre para evitar faiscas — Irregularidades até no serviço de transporte — Decididos à conquista

,  da taxa de periculosidade '¦
íleioiila urtizelrós 'o

çpiltayos ))urecem ser um sa-!árlo raziiáyel; comparado te
miserável sulúríu mínimo do
Vargas, percebido atualmente'
pela qiitibó totalidade dos tijíi-
tiiilhaciores do Distrito Fede-
ral". Essa importância, que
eqüivale ã diária tle um ope-
lário cõrii atividade ne»s depò*
¦'ítos das empresas quo expio-
rum o comércio de combusti-
veia líquidos clerlvaelos do pe.
iroleo, e> tinia ninharia sei;--
varmos em conta o perigo que
e-oirem suas vidas no dosem-
punho quotidiano do suas íun-',-õcs.
A VIDA 1'Olt UAI FÍO

Em reportageiiâ ánteriore'..
Mve-mos oportunidade de de-
íiunciar (If.-slt.ixo.s das cmip.i-
nlicias ele petróleo, que irripli.
cam dirotamorite em tràgó-

uiientn dias, nasr quais dezenas de
trabalhadores perdem suas vi*
elas o outros tantos ficam mu
iilaelos, inúteis paru b resto
de. sua existência. E o mais
graye ó quo de JÒclos o.s sinis-
tres verificados as responsabl-
lidtieles sempre recaíram s6-
bro as empresas, devido as
péssimas instalações que pro*
póroiqiiairi um campo propi-
cie, para incêndios n exglòfôeji;

Ontem, no bairro cia IMbel-
ra, Ilha do CJovemiieior, nossa
reportagem colheu novas de-
núiieias sôbre as péssimas
condições dc trabalho nos de-
poíilos de Ihflámáveis, raüão
jiela qual cerca de 12.000 ope-
ráriejs so.batem pola c.-nqul;.-,-
ta-do adicional de 30 par cen-
lei .em seus salários. Naquele
local .dá ilha fica instalado ç
deposito dc inliamáveis da

Shell Mex», com um total tle essa afirmativa. argumentai!
seis tanques. Mais de treis
centenas de operários se de-
eiicam ao arrircado trabalho
tle encher os tambores . -com
gasolina e óleo, alóm Uo
transporte de combustíveis--
parn os postes de abasteci-
mento.

E' preciso, porém, esclare-
cer que não são somente as
instalações deficientes queocasionam os acidentes. O
ipróprier trabalho diário ofeie
_e sérias ameaças que podem serão..

do que, sendo os tambores de
aço, ao caírem com violência
sobre o chão molhado de ga *
splina, o choque pode produ-.•àr centelhas e, conseqüente-
mente, a inflamação.

.Oi operário José Cláudino
assim se expressou:

—Nossa vida. está por urr.
fio. Mesmo rolando os tambo-
res no solo há a possibilidadede .provocar a faisca, As con-
seqüências já se sabe quais

causar sinistros cie proporções
incalculáveis, como o trans-
liorte de gosdlina, por exem-
plò. Disseram os trabalhado-
res que se nâo Inuver muito
cuidado na retirada dos tam-
hores dos caminhões, um in*
cêntliei jiode sei propagar com
facilidade. E • justificaram

A. fui et acima li.tit um flagrante ceilhido na seção dc i-ngan-afiimeiU» ela éíSllèlI Mox. . ü soloestá sempre molhado tle.- castiliiia e- o meiee,r iiti'1 ío eleis tambores tio chão j-eiele urovocisr faiaeã^<-. còiiset(uont_tnciite, mu incêndio catnstíóficü

is .Próprias Testeirattis de..-.
(Conclusão da Pecaria 1)

jóriitils o dos papets' t|iic as
ntitorlclades ' òncarrégadás
do inquérito lhe rnostránim.

1W.O, NAO, NAO |
Ripe convidou-o para I

ji..,|.,,-.,,r no partidòV
Não.

-- 'Deu-lhe materiais tíe jpropaganda elo Partido e-j
Partido ó o Partido Comu- ;.'listai para lar-? j

—¦ r-i.io.
Sabe què houve algum

furto •'•> armas e mttiíiçiiÒS? '
Não.

¦o auditor deu-se por sa- j
tisf.ito — i- de outro modo j
seria um nunca receber ;'¦ não ¦ — e n defesa passou ',
a. Inquirir. Quanto à teste- j
i.-uinha (de acusação)', j
mesmo comportamento: <t:- ',
nqrava tqdo e sim palavra, i
agorai como antes, adquiria
st-mpre um sentido alheio I
ao inundei ele fantasias cria- i
cio om torno de Ripe: I

O SILENCIO
DÁ DEFESA .

Vem a segunda, tpHteJmuiilia,
o talfeiro Aí-quimedes e'e
Oliveira Sacramento, e o pa-nôrániã não muda. O auditor
pergunta, cansa-se' dc per-
Runlar, e o «não» persiste,Houve um «sim»: ArqUimn-
des encontrou-se u.n dia cem
o martljò Ràmirò Barreto de
Alencar, na Praça da 1'íepú-
blica, e este lhe - entregou,
i>i:ii> assinar, uma lista cm
que era peilielu ao governo
aumento tie vencimentos para jo pessoal ela. Marinha.

e) Senhor viu depois essa
lista?

• Vi na Policia do Exercitei
quando para li me levaram
numa caminhonete da Mari-
nha.

O auditor parou de noi-o »
quis saber da defesa so de-
Bojava alguma,pergunta. Cia-
ro què os advogados dispen-

¦saram esse direito Melhor
'lo què êle;:, a áousáçSo ha-
via defendido, as ticiunai.a-
üosi,.
CONSELHO
E ADVOGADOS

O . Conselho cie Justiça cs-
tevj* assim formado: capitão
ele eorveta José Matoso Maia.
Fortes filho, presidenta; au-
ditor Bolívar Barreiro, pro-
molor fíénnogtVnés Nogueira.;
juizes tenentes José Eduardo
Bi-ága. e Vàlter Ferreira u
capitão Jordão Mónteiiégro;
e escrivão, Urispim tle Souza.

Funcionaram como ad.ò-
gricios 03)drs'. Kvandro Curta-
xo de Sá, Emmo Duarte, <Je-
ralelo Magela, Nogueira Coo-.
lho e Pedro Alcântara Tocci.
14 ACUSADOS

Os marujoo c fuzileiros bit-
I mariaelos ontem foram em
j número de J-l. A próxima -tu-
, tliericiá será realizada no d:a

I S deste mês, terça-feira.

O TRANSPORTE
O trabalhador Francisco

Martins abordou as irregular!-
dades nas instalações do depó-
to, citando * rompimento du
um dos ermos, fato ocorrido na
semana passada. Todo o trân-
sito ficou paralisado. A sessão
de engarrafamento ficou lnun-
dada de gasolina e só a cora-
gem dos próprios opei.iirios
nue ralafetaram o cano avaria-
do, impediu uma catastrofei

Outro fato importante foi ei-
fatio pelei motorista Henrique
Belino. Grande número de .ei-
hijiíltóes-tànque não possuem ap
correntes colocadas na. iparte
trazeira ilp.- chassis, Irregúiárl-
dado essa epie pode rodund-.u-.
num incêndio ou exnlosão. As
correntes servem justementè
para 'descarregai: a eletriclciado
gerada pelo combustivel liqui-
do no tanque, quando o vfien-

lo está, cm movimento.. O ábal-
roamento eiom qualquer outro
transporte pode ocasionar tini
acidente de graves' con .equen-
eln3, Inclusive a morte da pró-'
pt-b. tripulação dó carro e tran-
.leuntcs, devido>% explosão.

DESCASO DAS COMPA-
NHIÂS

Foi citaeio tànibém pelos tra-
balhádoi-cs o incêndio da Ilha
Comprida, do nuiií saíram fe-
ridos dezenas de trabalhadores
e por bastante tempo perr.va-neceram hospitalizados. Oito
assistências foram chamadas
para socorrer as vitimas e ar;
e'ausa'3 do sinistro ateS hoje,

í depois eie decorrido mais de
j um ano, jamais foram apurr.-

elas. Toelos sabem, porím, tiue
a culpa foi da íShell Mex» quenão cogita de substituir a;
instalações velhas, a fim eie'. reduzir as possibilidade-s ele
acidentes.

O operário Manoel Pereira
afirmou ser juatissima a luta
pela taxa de periculosidade, e
que oru atinge seu ponto mais
alto, poÍ3 diante de todos êasen
fatos o adicional ele 30 por r.-n-
to é um direito de que não po

K concluiu:
— Basta dizer que não po-demos usar martelos ¦ ou t.ual-,

quer ferramenta de oço que
provoque faísca, mas do cobre.
Por esse, pequeno detalhe sei
pode verificar o perigo do nos-
so trabalho que as companhias
fingem não reconhecer.

% ¦ ,

Cuiiiissãu dc ninrmo*ristas, vendo-se. entre eles o presidente tlò Sindicato.i——- Li.maj quando falava á nossa redatora
'"-tal Uusu do

D_^ 

H# •J^ ® AÍI llICCüniA fino MQiftniinifffQp. 19 uraiiu um ffiilléiiMaS
40% sôbre os salários sem cláusula de assiduidade total — Não poderão àefeitar um centavoa menos — Assemble.a no Sindicato após o julgamento — Apêio do presidente da entidade

Cêrca de 3.000 marmoristas
do Distrito Federal aguardam
ansiosamente a deeisSo do
Tribunal Regional cb Traba-
lho' no dissídio suscitado pelo
seu SindicatojlíSíd^tigfil des--
le ano; e no qsial reivindicam -
40% cie aumento sôbre os sn--
Jários atuais, incluídos, au-
mento,. e b nificações, , niio
cr.niiicionade)'' ív fajpigeratliti:,
cláusula dá as:iduicl|tle. tqtt

- ' ._—^_i£._íi___

contra a qual lutam, particl
pando da CISCAI.

Os salários atuai," dos mar-
moristas refletem uma situa
çftp de verdadeira miséria: a
Brande maioria percebe o 'su-
lário minimo; uma1 néqueíui
pereci)tagem ganha Crg 77,10
por dia e. há grande número
rie trabalhadores na càtego .
ria tine vence ¦ eiiárius de 20

i «'uzeires, Dessa miséria ele

l
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Incêndio 10 Cinema Cdeon'riiscBpao 1
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NA TARDE out-:m'|lor yolla das -7'xo hor^ ^tífiSòu-sô
, l*"- um principio ile inç&itliò nó Cinem.-i üdoon, la-CjhptD na Cinelânelia. 0 fogo teve inicio cm um depósito tler.lmc,estente. na sala do selngcri, de ingressos, o e,t„ pro'fJ|MU jtroqajM rolos.de fumaça; que dava,,, impressa,, de ver-Wetro sinistro, fliamadcs «o Ioc.-,lf,)S bombeiros fucilm.-,,-ie. .,„„ nai-s,,, ii, chantas, que já ameaCavan, oulra/i depc.tden-Mas -Io edifício; .Nao houve vitimas e os prejuízos foramrelativamente pequenos

Airopelado e rnorio o
ciclisia

José Antônio Bento, fimeio-
na-i-io do 11151111110 Nacional e'.e
Kcbro Amarela, casado, com-<õ anos de idade, t-cJaldoiitt) -\
)i'tt' Sarac'4, número 23i;passti-
ítS peelalaiitlo nma bicicleta pe•lifá- Avonitla lUi.s F.audoit-a.s. P_.'..fS V. • -"*s. >

A caminhoneie rolou
psla ribanceira

O motorista profissional iNel
Bohavistà, residente á. estraeta

, elo Torto Velho,' sem número in
elo visitar-um áiiilgo na. rua Ma
rèchãl Jardim, -deisoú a cami-
nhonebe chapa 70-80-48, ¦ esta-
clonadai numa ladeira -pcístàntç
naquela rua.-A certa altiíra, a.
camitjhofihete, perdeu o- freio,
deslizou pela' ladeira, indo ne
pro jatar num abismo- com cer-
ca de 20 metros; ficando Uital-
mente Uestroe;aüa4 .:;::!.'

Atropelado
O ônibus ele chapa. S-IG-SS,

da -.:Vicf*ão Relâmpago^.; dlrl-
gído pelo 

' motorista ' Osvaldo
Bispb; residente à rua Rego,
..*..,._., atropelou' na Avenicia
Prs..ie]éní-> Vargas esquina com
Avonicl.. Passos, o funcionário

ida Eight, Alcino Augusto ela
íjilva. rolteiro, co:n 22 aries, re-
sidente i: rua Barão de São Fe-
lis, sem número, que na ocasião
peel.-uáva uma bicicleta. Em
e.-te.ein de'chòq'ú'9; o funcionário

a Light foi transportado para
o Hospital di Pronto Socorri,
onde ficou internado.

Ferido num choque de
veicules
'.Apresentando fratura do bra-
e*o esquerdo e escoriações peleicorpo, . deu entrada. 110. Posto
Central de Assistência, o
merciarib José Joaquim
raives Maia, 11. O comerciário

j declarou que na Avenida Fran-
I cisco Bicaiho, foi yiyma de. um
I choque tle veículos.

I Roubada no iníerior
i da igreja

ensagem ae raz e áe
rança na Vitima

Canção dê Chico Alves
\ A última gtr.%i.o de Francisco Alves — e o- dise.o quemais se vendeu .íijio^a.m.oríe elo grande cantor popular V- in-titula-se «Brasil ile-Ania'nhã.> ei encerra tuna mensagem de 'paz

e de .esperança. , -- '••«•;,. . -. .
A composição'é de [-'rançisco. Alves e tÉerifi Uílencourt. Oautor canta juntanientè--com um cvru ela erriauní» cujas vo^esanunciam um mundo tle f/_lie'üaelcs. Diz a:l.,tivi:'

v.A .marchai*, a brincar je cantai-
Hoje somos .do mundo infantil ¦ ¦/, ¦¦¦ • ¦'•-- , .Amanhã saberemos também lutar .
Pela jpazj pelo bem do Brasil.:: ' '/,' -,,- '"."

Depois de urna parte falada, contiuu-.i a-canejáp;,

<Minha infâiícia/tão'-cheia.<% esper..*ç;np,- '
Ouviu de hiinha vez e_ta canção
Ko futuro .vrrão'outra._ «crianças
.Que felizes também a .cantarão, i

A preocupação com a pa_, com a felicidade elas ek.aiiças,
-- ¦- .- . mostra tia parte.do saudoso tàritór uma elevação de sentimentosrie.m abru- mão os trabalhado- ' que yem* justificar ainda mais a éonsa^rãçaò quê Ihefeü o povo-.¦"'. i.-.-n lníltun.vvcis. r_r ocasião do seu trágico desaparecimento;

panhelros, nu n-.etlid.i cio pe,s
slvel, çònipái-ec,-íifl) 110 TIIT rle
pois de amnnhíi,. ãs 13 Ji-u-a...
Quanto á tissemb.ltjía, laço .-e- 1
maiot. vigor ainda, uni apelo
que tuclps, mesiii? aq-ieies qrti
costumam trabalhar depois e'a.

pagamentos- mensal aínda
perdem freqüentemente t;ua
se Sü% em conseqüência tlu jujilicaçãu da íissicltiiciucle ai 1
tégfálí I
Ae.-i.LO DO PHPSÍDiENTfi ÜU
SINDICATO' J• Numerosa comissão tle tra | l6 hoi-iui, delxeoi u oficiriaa ebalhadores veio ontem u nov I se ^rum na nossa sede taram redação, acompan ruda pe;- j cliscÜiii-nios a dècisftó eme eive/lo presidenie do Sindicato, sr. ; àlíio (iut,u il0 ,lòás0 petlkl0 fc

ítr LI? 1, Limm! 
i;ü.1UU,"'" ! cimento, - concluiu o presicar que o julgamento do d.s; . Ielltc do sjndlcaCo, i-eafirnián.

, , íí. Sm . 
m;U'v,d'. PiU'a S'" "'' « alta esperança num pro-kuritta-leiiit, as 13 horas. 1; .. . • , , „„-,,-•vrrr 'i'_r„, .... i„ "ul"i'' "' tuinc ameilto ju--,to du TR'l.iKl. lerjninada a audiência Jhaverá uma assembléia, às l*> 
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___: ^»___^^___fe^v^S^*?____^S___^__^_K_í^_____Ai^**y^**^^* *'*'*. ^*'-"-'*K*^SsS*J ^*v*v^^gKrjfcSctSy-SScC0K:?- ¦-

horas, a fim de que ioda a
corporação seja imediatamen
te; cientificada d;t decisão dc-
tribunal trabalhista.

Acentuaram os membros,da
comissão que o aumento jilei-tcaelo, de 40% sôbre o sal.-i-
rios atuais, sem imposiçãq tle
¦issiduiciade , lotai, contados
sobre os salários com aumen
tos anteriores e bòniíi.caçües.
e a partir da data Ca pròpo*siturà do dissídio, ei o mini

j mo aceitável na situação dt
penúria cm que se encon.
tram.

— De abri] para cá o custo
.'' tia vida já subiu mais qio
j esses 40.íi que estamos, pediiido — disse um marmorisla•— Í3e a Justiça do Trabalho

nos e.:er rneijos ou se condicio-
nar esse aumento à assidui,
:!atle ele 1.0().í, is=b será piorlide 'que nos condenar lorjo à

, fome'. Confiamos em que cs'juizes do TRT eompreehclajn' que Jião se pode trabalhar sa-1 benclo ejue a familia e os fi-
lhos estão passando necessl-
dados. —• Justiça tem que*nos :.er feita.

O sr. Isaula Rosa de Lima
informou que a diretoria do' Sindicato está envidando todos

{ 03 esforços no sentido de qne
os trabalhadores . compareçam
cn massa à audiência de ama-
nhã.

.•¦- Precisamos elar uma e-e-
mòiistraçáo da nossa unidade
e da necessidade que temos
desses -t0';í) de aumento. Por
isso apelo a que todos os com-

ãrnu
$

. ¦¦',*SW-''^-<>^^&-*ri"^ÍÊ^í^ft, ¦ ' '

ÍW^Í^^S(I_*;

Kil.-.a Coita, funcionária tio
Arsi',vil..dtí...Uu<:rra, jiromo ;r.
hoje uma fasia cm prrd d<
sua candidatura aio titulo ú

tliainhà dou Sirvidoi-r.ru. ri
fcsrtt coiislarâ de .-..v/im... e
bailr-, c será rmllzuiln na Ai-
socíaçüq dos tUib-tencntcs do
Exército, ua Praia, de tia-'
Cristóvão, as. A Òomiaèiio do
ArstMil de Guerra Pró->:.u-
mento üe Vencimentos dai
Servidores Públicos esià dt'».-
vidundo todos 0.1 Juiivionúrlo'
et comparecerem.

I_ '........ .

Os verdadeiros.trabalhadores que compareceram ontem ii concontrae-ão no C':ttc-lc, 
'transfor-

iiiaram a manifestnijão a Varjras numa demõfis tração contra a política sindical fascista dó jrò-vèrno. As faixas e cartazes que conduzi am eram a expressão tie suas reiyÍHtliçáçç. v 
"

ONTEM, NA. CONCENTRAÇÃO,.DIANTE ÜO CATETE
'ut'l'l"tMt™1——^

Ntinia homenag-em â Uireto-1 to Ifelix. ei trio .laraguá. a duriu. da. Associação Democrática I pia caipira Venancib e Coi-un,-ríi Casca.dura, os sócios dáqt:e- I ba, aiém ei0 regional de Me?'-Ia organização popular promo- quita Filho,
verão amanhã nm ísliow» ra- A tesla terá inicio as 20' h,-
çliáfònlcó; no qual tomarão par- ias e se realizará na setle clu1 te elementos conhecidos d. j Associação Lcuioeratica ' ns
£bròdcastiiig» carioca. Entre eis | Cascadura, á ma Silva Com,::;

. artistas que participarão
| í.shovj- figuram o tenor Perei- j
j fa-da Silva, tia Radio Tupi. o
, professor Miro e seu isballer.*

do' 21.

•fuj Batista, da Radio Tam
Dois Valetes e Uma Dama, Ca

vi

FAIXAS E CARTAZES EXIGINDO LIBERDADE SINDICAL E CONDENANDO O ÍtvTREGUISMO--FRACASSOU O COMÍCIO DA PRAIA DCí RUáSEL "
levaram também dísticos so-
bre a liberdade sindical: «Tra-

. Alguns pelêg'03 promove
ram ontem uma manifestação
ao sr. (vatúlio Vargas, tentau-
do falar em nomo dos traba-
lhadores. Entretanto, fracas-
saram nos seus objetives. Os
trabalhadores que lá compa-
receram foi para. levantar ai-
gumàs tias reivindicações sen-
tidas da classe oj>erária e que
o demagogo «trabalhista» vem
não só negando, • mas com-
batendo inclusive com o em-
prego da repressão policial.
Assim * que, entre as pcueas
faixas desfraldadas viam-se as

palavras Ca ordem, de comba-
te dos trabalhadores, tais co-
mo: «Extinção daít-ptâsulá 8.».
d. Regulamento das Capita-
nias», (Abaixo a -assiduidaele
integral», «Trabalhadores , do
petróleo pedem. a- regulam em-
tação do adicional eJe 30 por
ccnto:>. Viam-s-3 também foi-
xas de claro sentido anti-lm-
perialista, coiud esta: «Pedi-
mos cabotagem nacionab .'-

Numa criticai aos próprio,
pelegos orgnnizudorus.ua inia-
nifeatação-., os- trabalhadores-

GotLafer insiste em que não...
(Csmcluscio da Pagina 1)

lo mesmo local, ' trafegava em
grande velocidade, o auto dei Osvaldina de Souza' residenmapa numero 3-66-73', Em | te à rua Cerquei|kit^

rn/Di-p, _2ü, queixoü-se np 9.o d'--
frente uo IBGE o auto colheu
o ciclista, atlrando-o a dlstan-
cia. Populares solicitaram uma
ambulância do Hospital Get.ii-
lio Vargas, que chegando aooca), j.-i cnc-ontroii morto ocí-e-Iista. O 2l.o dlstrib twiou eo-
ilhecinicill-o eia'. eX-nn-L-ncla.

trito, que no interior da IgrejaSanta Rita de Cássia; foi" ftir-.tadtt em sua bolsa que: conlinlm
CrS t 1,.11,00, um anel, um cor-dão ele ouro' e urna Cautela, dá |Caixa Econômica ,rió -vUõr' do l
Cf5 600,00 I

fereneiàs, 8. 9 e 10 terão seus
salários estipulados entre
.00 é '1.1UÜ 

criizeirüa.
D1V1SIQNISMO 

'

A tabela, segundo seu
próprio autor, encomendada
por Vargas, alóm de estipu-
lar um salário muito abai-
vo das necessidades reais
djs -funcionários,' tãm o ob-
jetivo de lançar o divisio-
nism.o. O governo já esio-
tou todos o.s ractirscg Cw pvr
ti!a!,*ão e reco.-i-o àgqrit á
le.ntativa de dividir os ser-
yjdòrès para- ümov.tèçcf t
i-ainpanha. -, -

1 Ir

UNlDADii..
' Os funcionários pú'blic:sfederais, autárquicos .. t>es-

soai de obras dè todo o.Ih-a-
sil já çleram sua resputta
a estas tentativas' de dividi-
I05. SO.000 assinaturas 110
memorial tie janeiro, foram
um manifesto do des.jo do
funcionalismo de lutar porum aumento capaz tle aten-e'"• .uns m-emèritèjs nscet ¦'•
dr.rle-*. Drsde e>.co mrmoriál, • 
culminando no. vitorioso 1 I f,fln"". >'>«•' .dôssss teh-foiif'¦";-f-.-so, oil .--arv/dore-; 011: l!;il-í? foi tcstemunhaelo pnum çreèceritè mbvhinentii "m 

'leitpride 
1MPRKN"„\ [,Qtóm demonstrado nue estflo PÚi.,AR-qt,e nos còmunictiit c

Jvh?(.aí".tenl0'Iil'kl,,'jl:' 1 fa,° «m^àó a afie!,,
Via'. .¦'!-}¦ ..,, 

''".. 
/ 'los hemeris '.Ir-, e; uni,

balhadores do Petróleo pe-deni liberdade sindical»; «Pe-
diiiios anulação das eleie;ões
da Fetleração dos Marítimos':- íAbaixo o peleguisnioa,. .
FRACASSOU
O COMJGIO

A manifestação deveriaConstar de um comício na
Praia do Russel, seiguindo-se
uma concentração cm fren-
te ao Pàlacjò. do Catete. a
hora mareada; porém, havia
um número tão escasso de
pessoas no lo.ea] do còmicio,
u.ue seus promotores fórum
obrigados a desistir de roa-
Iíkí-ío.

| Aliás -os figurões rio Mi-
j ulstério. do Titibíilho Uze
t ram fiesespci-itclos egíorçp.s' Para rpuiijr massa. I''om _'

nfornifidos de -que variai,
fábricas .recebera..; tcieío-
nemas.tto Ministífio pi-octi-raneiei saber o número tle
seus operários. A fim ele cal-
cular o número, de ò-'-'bi.„ 

'.
necessários. Na.Fábrica Con-

diante ria perspectiva do
fracasso ela «manjfesfaçãò.-..

Na páteo do Catete falem
uni pelego Incensando o ve-
lho tirano estadoiuivista Suas
palavras despertavam ape
nas escassas .palmas de um
pequeno' grupo arrastado ali
para aplaudi-lo.

(Conclusão da Pagina I)
Pôrío Alcfjrc, onde uma de-
ieejae-r.a ás csnçrrcsssüas (oi,

! inclusive, rec:b.eia pelo go-• vernodor do Estado do Kio
G.tmdí do Sul,

O rir. Abel Chonnont de-
nunc.au a penetrasâo nor.
ta • americana no Brasil t
a exigência do envio eis ii
mil s /Idcdos para a „Ca-

I rei>'a. Sandeu a pa.iic-.ee-:co
| tio juiisia brasileiro Letol-
I ba ílo^ nas cie B.ito n«;; pr.msiras investigações, ss-

I bro a gu<*rro b"-.t-'- oló-*i--:'*
| e o admirável trabalho da
j cientiaía Sa-.-uiel 3a-n--.'ey
; ."essoa no h: ;órico relai-_

rio da Comis-ãò l;:!ernac'9.
j aç.l ds Cient-ifas rcerca do

guerra miciobiana.
fèa pu;;e I nal Uo seu di.-

I cuii-o, o dr. Abel Chormoht
iisse que o móy.inwati ps-

; !- ~~r. no Brasil len-íe o
| ganhar sempre mc'01 ain.
: -!;ivc':-> e a "''esão de nov.ts

perjxrtalidcedes,

in enuncia a lei . .
(CsncJusKo dn _-o'-i-_a J)

a definição de l.éniir segundo
a qui1' -i-o cprtíunismej é o po-der soviético inâís 'a eleti-i-
fíviiçâo do todo o i_iis», é a
tinie-a justa.

«Nova c iniporttTir.e contri-
Oinejão A teoria do e- niitnis-rio
e.-ieiitef,eo - niita o (orna! —
o . ftinclamontceáq feita por I
St"aliri:::dás cd.iuiejõ.a da nus-
saêini i-.-'!'.!-'-', do ..Dciaíisnio
ao ccimuni?nio.. ¦

¦ Acresi.-.n a o jornal que . eirti
seu trhbEãJho o . amarada •
Stalin fez taiutiemi ¦pròfundf
an,-,iis-e marxista du impor-
tantes problemas rio *apita.i.
i:,n, e-eni''mpoii,itíeis Stalil
meisira que- as i-w téris.ricai
B^sen.cifi.s tia n-i i-ííohôniiei
." rti-ititiv: i-.n 10 o .iiali.^iv.-ontimiiioi-í.n.i, ,. ssegm-a;
maii-res' luci-eií e--.pftnliára
i.'Ci.i- ojípiui-tii-ãi . (><_e:, mina
W'1-..•--í'.'p'.ibrcci;iii.',iiu da. t,<

pulação do pais em questão,
pela i-apiiiagen) e saque sis-
temático cios povos de oútioa
países,'especialmente dos pui-ses atrasados, e por último,
por melo' de guerras e da.
inilitàrizapâo da ecòupriia íía-
cional, meios empregados pa-ra .garantir lucros mais . !¦
tcá . .

ÍO çainaradà Stalbi — -<ji
í a . Pi-in d.i» — mostrou c

ag'.ie;amen'to da crise geriC ão
I capilalisrnu na etapa en,?i.• t'1-ist-lndú' que o résíiltkdo *.^
1 nómico mais impov>..nte dt:egtinela guerra . inundiai i

nas i-onR.queneias é a d»
composição dò 1r.ere.1do nue»-
IlaJ Ofí'qn ;' deu íugni •novo aprofundamento da c.-i

ie geral cio Sistema capituds-
I ut. munillul*. -
j Stalin- mostr-i a-neia cmr.-.:
I :° ^'apitalisnío' inuiidia] st,iTÍ,t ';tfcsa u)))M v-ixe irsíjltiJvrii-í


